
 

 

 



 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

 

 

Sinopse 

 Feliz Aniversário, Daniel. Disseram-me para não lhe enviar outra mensagem, 

mas nunca fui bom em ouvir. Eu te amo e sinto sua falta. Sempre sentirei. 

 

Quando perdi meu parceiro, senti que meu mundo estava desmoronando ao 

meu redor. A fim de sentir algum alívio do imenso vazio, eu me vi enviando 

mensagens todos os anos em seu aniversário, mesmo sabendo que ele nunca 

responderá. Isso me faz sentir como se houvesse um pedaço dele ainda vivo, pelo 

menos no meu coração. 

 

Desculpe, mas deve ser engano. 

 

Isto é, até que alguém responda ao meu texto. Jace é encantador, doce e tudo o 

que eu poderia querer. Mas como posso aceitar alguém novo na minha vida quando 

Daniel só se foi há dois anos? Mesmo assim, Jace começa a consumir o meu 

mundo. Parece que posso finalmente respirar enquanto ele me ajuda a entender que 

minha vida não tem que girar em torno da minha dor. 

 

Logo, eu me vejo rindo de novo quando ele me afasta do ciclo sem esperança em 

que fui pego, e adoro ficar com ele, seja jogando videogames juntos ou discutindo 

nossos alter egos de quadrinhos. Mas eu ainda preciso deixar essa culpa e permitir 

que Jace me mostre que eu posso amar outro sem substituir o que perdi. Jace 

reescreve meu mundo inteiro com cada palavra e sorriso que ele me dá, e está 

ficando mais difícil não desistir e entregar meu coração a ele. Talvez Daniel tenha 

respondido afinal. 

 

The Last Text é um romance de 37 mil palavras sobre superar a perda, encontrar 

esperança e amizade que leva a um novo amor. 



 

 

 

Capítulo 1 
  

  

Qua, 03 de janeiro de 2018 08:39  

Eu: Feliz Aniversário, Daniel! Não acredito que já faz um ano desde 

que eu te vi. Sinto tanto sua falta que dói. 

  

Qui, 3 de janeiro de 2019 05:42  

Eu: Feliz Aniversário, Daniel. Disseram para não lhe enviar outra 

mensagem, mas eu nunca fui bom em ouvir. Eu te amo. Sempre amarei. 

  

  

“Em seguida, vamos assistir a um filme”, minha irmã Reba diz.  

Olho para o meu telefone e vejo que já são 23h03. Quando olho para 

cima, encontro seus olhos castanhos escuros me observando de perto, 

como se ela estivesse esperando que eu cometesse um erro. O dia inteiro, 

eu senti como se estivesse em férias não tão divertidas com um itinerário 

muito rigoroso. 

   

Horário para Merrick 

8:00: Acordar. 



 

 

8h30: Tomar o café da manhã com mamãe e suas amigas, que falam 

sobre TUDO, menos sobre relacionamentos. 

10:00: Ir ao shopping e levar todas as sacolas. 

12:00: Encontrar Keely para o almoço (pelo menos era no meu 

restaurante favorito). 

1:00: Jogar videogames na casa de Keely. 

4:00: Encontrar com minha irmã. 

11:00: Sério, realmente quero ir para casa. 

   

“Reba... eu acho... acho vou para casa”, eu digo esperançoso, muito 

esperançoso. 

Seus olhos se arregalam quando ela olha para o marido, Kenneth, 

como se ele fosse me segurar e me manter aqui, se tivesse que recorrer a 

isso. “Nós íamos fazer uma festa do pijama! Você pode ficar aqui!” 

Olho para ela em descrença. “Eu corri o dia todo”, eu digo. 

“Honestamente, estou exausto. Só vou para casa, me deitar na cama e 

dormir, eu juro.” 

Ela passa os dedos pelo cabelo castanho curto. É algo que ela faz 

quando está nervosa, mas não tem motivos para ficar nervosa, pois estou 

bem. 

Estou bem. Estou bem. Estou bem. 

Eu digo a mim mesmo isso, então por que eles não acreditam em 

mim?  

“Eu vou com você!” Ela decide. 



 

 

Olho para Kenneth em busca de ajuda. Ele é um homem forte, mais 

baixo que meus 1,78, com uma calvície que ele adora encobrir com 

bonés de beisebol. 

“Reba… acho que ele só quer ir para casa”, Kenneth diz. Ele vai ficar 

na merda depois, mas no momento, ele é meu ser humano favorito. 

“Sim! Obrigado. Juro que estou bem. Meus ratos provavelmente estão 

se perguntando se alguém me sequestrou.” 

Ela faz uma careta para a palavra. “Essas coisas ainda me dão 

arrepios.” 

“Viu? Se você aparecesse, teria que lidar com eles rastejando em cima 

de você com suas pequenas patas”, eu asseguro a ela. 

Ela se aproxima de mim e coloca as mãos nos meus ombros enquanto 

me olha bem nos olhos. É fácil para ela fazer isso quando ela é tão alta 

quanto eu. “Não mande mensagem para ele.” 

“Eu não vou.” Eu já mandei. 

“Por favor? E se você se sentir chateado ou algo assim, me ligue. Eu 

estarei aqui em dez minutos. Cinco, se eu não me vestir primeiro.” 

“Nojento. Não. Você andando por aí sem roupa toda a nossa infância 

é provavelmente por isso que sou gay”, eu brinco. 

Ela sorri para mim. “Talvez.” 

“Você pode andar por aí sem roupa o quanto quiser agora, querida”, 

Kenneth diz ansiosamente. 



 

 

“Não!” Ela olha para mim. “A última vez que fiz isso, ele estava em 

alguma conversa no Skype com seu chefe. Eu literalmente andei bem 

atrás dele enquanto estava nua. Foi tão embaraçoso.” 

“Recebi a promoção”, Kenneth brinca. 

Eu sorrio. “O cara provavelmente estava tão cego que ele disse ‘Leve 

isso! Por favor! Pare de me torturar! Eu vou te dar!’” 

Minha irmã me encara, como se eu fosse o problema. “Você é um 

monstro. Vá para casa para o seu rebanho de ratos.” 

“Ninhada.” 

“O quê?” Ela pergunta. 

“É assim que um grupo de ratos é chamado. Uma ninhada.” 

“Você é tão estranho”, ela diz antes de me agarrar em um abraço. 

“Mas eu te amo tanto.” 

“Eu também te amo. Obrigado por hoje, foi muito benéfico.” 

Seu rosto suaviza. “Você tem certeza?” 

“Positivo.” 

Assim que ela me libera, eu puxo meu casaco e calço meus sapatos. 

Quando meu casaco é abotoado, ela me agarra novamente, em seguida, 

Kenneth também. De repente, estamos no vestíbulo fazendo uma coisa 

estranha de abraço. 

“Pessoal, estou bem”, asseguro-lhes enquanto os abraço de volta. 

“Vocês na verdade estão piorando.” 

“Estamos?” Reba pergunta enquanto ela rapidamente solta. 



 

 

Engulo um caroço que se formou na minha garganta. “Um pouco, mas 

tudo bem. Amo vocês. Tenham uma boa noite. Vá passear nua.” 

“Eu vou”, ela diz com um sorriso.  

Abro a porta e passo através dela antes de sair para o meu carro. Tudo 

que tenho que fazer é ir para casa. 

   

Novo itinerário de Merrick: 

11:20: Chegar em casa. 

11:25: Escovar os dentes. 

11:30: Ir dormir. 

   

Feito. 

Perfeito.  

Uma vez no carro, eu ligo um aplicativo de música, vai para uma 

música que eu amo, e explode tão alto que o carro está tremendo e 

consigo sentir isso em meus ossos. No mínimo, eu posso ficar surdo até 

amanhã, mas tudo bem! Eu nunca precisei dos meus ouvidos afinal. 

Quando entro na garagem da minha casa de um andar que fica no 

meio de um bairro suburbano, a música está tocando pela segunda vez. 

Estaciono na garagem antes de sair e entrar pela porta que leva para 

dentro. A casa está escura, mas eu não me importo de ligar as luzes, já 

que isso não está no meu itinerário. Em vez disso, eu entro no quarto de 

hóspedes. Eu ouço o bater de pezinhos enquanto olho para a gaiola onde 

meus dois ratos esperam lá dentro. Eles estão se levantando, segurando as 



 

 

barras com suas pequenas patinhas enquanto estão de pé para olhar 

melhor para mim. Sua rede não está pendurada no topo da gaiola como 

esteve esta manhã, mas sim, enfiada em sua caixa. 

“Vocês tinham que mastigar a rede de novo?” Eu pergunto quando 

abro a porta. Pego Aquiles, o macho cinza e branco, antes de pegar Freya, 

a fêmea toda branca. Aquiles foi castrado quando o peguei, já que eu não 

queria cem ratos e é um pouco nojento porque eles são irmãos. 

Coloco os dois no meu ombro, onde eles correm para trás e para 

frente enquanto eu vou para o banheiro. Eles são como Velcro, então 

onde quer que eu os coloque, eles ficam. Eu provavelmente poderia 

correr ao redor da casa, fazer dez saltos e cinco flexões, e nenhum deles 

cairia do poleiro. 

Uma vez no banheiro, fecho a porta e coloco-os no chão para que 

possam explorar. Eu os observo enquanto escovo meus dentes antes de 

olhar para o meu telefone. Por alguma razão, o texto que eu enviei há 

horas atrás me olha de volta. 

   

Eu: Feliz Aniversário, Daniel. Disseram-me para não lhe enviar outra 

mensagem, mas nunca fui bom em ouvir. Eu te amo. Sempre amarei. 

   

Não sei por que escrevi para ele novamente. Eu sabia que não deveria. 

Como minha irmã disse, não conseguiria nada além de causar mais 

sofrimento. 



 

 

Abaixo o telefone e olho para as criaturas enquanto elas exploram 

como se não fosse a centésima vez que viram o banheiro. Muitas pessoas 

pensam que são repugnantes e insignificantes, como minha irmã, mas na 

verdade são muito inteligentes. Especialmente Freya. Aquiles é um 

preguiçoso, preferindo dormir, mas Freya gosta de explorar. 

“Desculpe, pessoal, mas eu estou pronto para dormir.”  

Ando até eles e dou um tapinha na minha perna. Freya é a primeira a 

responder correndo e pulando na minha perna antes de subir até o meu 

ombro. Aquiles é um pouco preguiçoso com pernas grossas, então ele 

tem que começar a correr antes de subir. Ele parece ficar entediado no 

meio do caminho, então eu o agarro e o coloco no meu ombro. Eu os 

coloco de volta na gaiola deles e vou para o meu quarto. 

Enquanto ando pelo corredor, percebo que parece muito longo. Cada 

passo não me deixa mais perto do meu quarto, então paro no meio do 

caminho e olho para o quarto de hóspedes. Talvez eu me aconchegue 

com os ratos. 

Você consegue fazer isso. 

Eu respiro fundo e me apresso para o quarto. Eu me dispo, coloco 

meu telefone no carregador e rastejo para a cama queen-size. Há muito 

espaço, muito espaço. 

Talvez Reba estivesse certa. Eu não deveria ter voltado para casa. O 

quarto escuro é demais agora que estou sozinho com meus pensamentos. 

Eu pensei que ficaria bem. Quer dizer, dois anos se passaram e eu 

consegui o dia todo, mas agora que estou sozinho, me sinto doente. 



 

 

Estendo a mão e coloco no travesseiro de Daniel. Reba teria um 

ataque se soubesse que era dele. Eu agarro e puxo contra mim antes de 

pressionar meu rosto contra ele. E mesmo que eu não tenha lavado uma 

vez em dois anos, o cheiro dele está longe disso. 

“Por quê?” Eu sussurro para ele. “Por que você teve que me deixar?” 

Não vou chorar. Não posso chorar. 

Mas este quarto parece que está caindo em mim, apertando em torno 

de mim até que eu não possa respirar. Sempre foi tão escuro aqui? Tão 

quieto? Afundo meus dedos no travesseiro, querendo gritar, querendo 

chorar, querendo algo para me ajudar a controlar essas emoções, porque 

há muitas para pensar. 

Talvez um podcast ou audiobook. Talvez eu só precise de barulho 

neste quarto horrivelmente solitário. Quando alcanço meu telefone na 

mesa de cabeceira, toca. Provavelmente mamãe ou Reba perguntando se 

eu preciso de alguma coisa. Mas quando eu vejo de quem é a mensagem, 

meu coração e meu estômago se apertam. 

Daniel. 

É uma mensagem de Daniel. 

Uma resposta a minha mensagem, mas não pode ser Daniel porque 

ele está morto. 

Tento acalmar meu coração enquanto trago o telefone perto o 

suficiente para ler a mensagem. 

   



 

 

Daniel: Desculpe, mas deve ser engano. Peço desculpas por não 

responder mais cedo, mas eu estava no trabalho. 

   

Alguém tem o número de Daniel? 

Por alguma razão, isso me enche de ressentimento. Apenas outro 

pedaço dele para ser levado e preenchido por outra coisa. Mas então 

percebo que estou ficando com raiva de algo ridículo. Foi ruim mandar 

uma mensagem para ele afinal. Eu nunca deveria ter me agarrado a esse 

número por tanto tempo. Está claro que foi um erro. 

   

Eu: Sinto muito. Este número costumava pertencer ao meu namorado 

que faleceu há alguns anos. Eu só queria enviar a ele uma mensagem em 

seu aniversário. É estúpido, eu sei. Não vou fazer de novo. Eu sinto 

muito. 

   

Eu me sinto um idiota porque quem quer que seja, provavelmente 

acha que eu sou um idiota. É estranho e provavelmente assustador 

receber uma mensagem assim. Antes mesmo de guardar meu telefone 

novamente, ele toca. 

   

Daniel: Lamento muito ouvir isso, mas é uma ideia incrível. Meu pai 

faleceu quando eu era mais jovem, e sempre achei que seria bom ter 

alguma conexão com ele. Sinta-se à vontade para enviar mensagens 

sempre que quiser. 



 

 

Eu: sinto muito pela sua perda. Não sei se as mensagens são úteis ou 

não, mas, às vezes, gosto de falar com ele. 

Daniel: Obrigado. Tenho certeza que ajuda. Sempre que você quiser 

entrar em contato, fique à vontade. Eu não me importo. 

Eu: obrigado. 

Daniel: Claro! Tenha uma boa noite. 

   

Eu clico em um podcast e aperto play, depois tento o máximo me 

perder em suas palavras.  



 

 

  

Capítulo 2 
  

  

Eu fiz isso. 

Sobrevivi mais um ano. 

Que maldito dia ruim foi ontem. Quando entro na loja de videogames 

em que trabalho, sinto que fui atropelado por um caminhão. Ontem à 

noite, eu não consegui dormir; em vez disso, ouvi podcast após podcast. 

Eu nem me lembro do que falavam, mas eu apenas escutei. Eu precisava 

de barulho, qualquer tipo de barulho para me fazer passar a noite. 

Como raramente estamos ocupados às nove da manhã, eu abro 

sozinho. Trabalhar aqui definitivamente não é o que eu planejei fazer da 

minha vida. Especialmente com o diploma de administração pendurado 

atrás de mim. Mas é trabalho, e ninguém se atreve a reclamar comigo 

sobre isso. Eu tenho certeza que eu poderia fazer qualquer coisa ou nada 

com a minha vida, e minha família não iria reclamar. Não tenho certeza 

se isso é bom ou ruim. 

Quando tudo está devidamente montado, vou para minha cadeira, 

pego meu caderno e começo a desenhar. Acabei de pegar o lápis que eu 

quero e meu celular vibra. 

Quando pego, meu coração dispara enquanto meu cérebro tenta fazer 

com que o resto de mim entenda que não é Daniel. 



 

 

   

Daniel: Espero que você esteja melhor hoje. 

Eu: Talvez. Posso mentir e dizer que estou? 

Daniel: Minta o quanto quiser. Eu não posso ver seu rosto. 

Eu: Tudo bem então, eu vou. Estou indo muito bem além de estar no 

trabalho!! 

Daniel: Você é um mentiroso horrível. 

Eu: lol. Obrigado. 

   

Suspiro quando olho para a porta. Há uma senhora entrando 

enquanto o ar frio passa pela loja. 

   

Daniel: Você já falou com alguém sobre isso? Eu era muito próximo 

do meu pai. Ele praticamente me criou sozinho, então perdê-lo foi muito 

difícil. Não acho que quem que nunca perdeu alguém próximo possa 

entender. Mas meu irmão me fez falar com alguém e acho que ajudou. 

Eu: eu me recuso. 

Daniel: Então você é teimoso? 

Eu: Muito. Estou bem. 

Daniel: Então você gosta de pegar seus sentimentos, colocá-los todos 

em uma caixa e guardá-los? 

Eu: Exatamente! 

Daniel: Lol. Tudo bem, se é isso que você acha que ajuda. 

Eu: Definitivamente. Qual o seu nome? 



 

 

   

Não suporto ver as mensagens vindas de ‘Daniel’. Eu preciso mudar o 

nome se ele vai me mandar uma mensagem novamente. 

   

Daniel: Jace e o seu? 

Eu: Merrick. 

   

Entro em meus contatos e clico no nome de Daniel. No canto 

superior direito, pressiono a edição, mas assim que toco no nome de 

Daniel, paro. Sei que preciso apagar, já que não é mais o número dele. 

Mas se eu apagar, vou apagar outro pedaço dele. Vai acabar sendo outra 

parte que vou perder. 

Outra mensagem de Jace aparece, e eu rapidamente saio da edição 

para ver o que ele está dizendo. 

   

Daniel: Você é um cara ou uma garota? 

Daniel: É estranho eu ter perguntado? Estou no trabalho e muito 

entediado. Eu geralmente não me meto na vida de um estranho. Sou um 

stalker amador se você não percebeu por minhas habilidades de 

perseguição horríveis. 

Eu: Lol. Tudo bem. Eu sou um cara. 

Daniel: Ahhhh. Esse tempo todo eu pensei que estava consolando 

uma garota. 

Eu: Desculpe. Tenho certeza de que seria muito mais divertido. 



 

 

Daniel: Não, eu estava apenas imaginando você como uma mulher na 

casa dos trinta com cabelos ruivos puxados para trás em um coque e 

óculos de Harry Potter. 

Eu: Isso é estranhamente específico. 

Daniel: lol. Estou perto? 

Eu: Acho que com a idade. Eu tenho vinte e nove. 

Daniel: Droga. Eu geralmente sou muito bom. Eu considerei ser uma 

cartomante por um tempo. Por alguma razão, eu ficava assustando as 

pessoas quando eu dizia que elas teriam nove filhos. 

Eu: Não consigo imaginar por quê. 

Daniel: E eu? Como acha que sou? 

   

Minha mente lembra como Daniel parecia por algum motivo. Mais 

baixo que eu, com cabelo castanho-avermelhado que ele adorava usar 

comprido. Não porque gostasse do comprimento, mas porque estava 

sempre ocupado demais para cortá-lo. 

   

Eu: Uns 20 ou 30 anos. Cabelos verdes espetado em um moicano. 

Dois metros, pelo menos. Bigode tingido de rosa. Trinta e três piercings. 

Daniel: Haha! E o meu foi específico? Eu sou tudo menos uma dessas 

coisas. 

Daniel: Meu bigode é azul.  

Eu: Droga. Perto. 

Daniel: Você é um stalker ou algo assim? 



 

 

Eu: Pode ser. 

   

Não sei ao certo por que estou mandando mensagens para ele. Toda 

vez que vejo o nome de Daniel, dói, mas parece que estou falando com 

ele novamente. Compartilhar coisas com Daniel sempre ajudou muito. 

   

Eu: Você disse que está entediado no trabalho. O que você faz? 

Daniel: TI. Você? 

   

A porta bate, então eu coloco meu telefone na mesa quando um grupo 

de garotos entra. Eles geralmente são bons, mas já tivemos coisas 

roubadas da loja antes. O que eles pensam que vão fazer com caixas 

vazias de videogames está além de mim. 

“Precisa de ajuda?” Pergunto. 

“Não”, o garoto diz, então eles correm para os jogos do Xbox One e 

começam a falar sobre jogos esportivos. Argh. 

Olho meu celular, mas sei que eu deveria estar fazendo o meu 

trabalho, então espero impacientemente que eles saiam. Claro que não 

compram nada. Em vez disso, eles apenas conversam e saem. 

Pego meu celular e vejo que tenho algumas mensagens. 

   

Daniel: Fiz um desenho de como você se parece. 

   



 

 

Amplio a imagem e rio um pouco demais quando a vejo. Parece que 

ele desenhou no Paint enquanto tinha uma convulsão. É uma figura de 

palito com cabelo vermelho flamejante puxado em um coque. Ela está 

usando óculos enormes de Harry Potter que ocupam metade do rosto e 

mais um pouco. A melhor parte é que cada seio é maior que a cabeça do 

boneco. 

   

Eu: Puta merda. Haha! Você não me disse que achava que eu tinha 

peitos maiores que a minha cabeça. 

Daniel: Foi apenas parte do meu toque artístico. Oh merda, eu ouço o 

chefe. Ainda quero saber o que você faz. 

Eu: Trabalho em uma loja de videogame. 

   

Como ele não responde imediatamente, eu volto para o meu caderno 

de desenho. Viro para uma página limpa e começo a desenhar. Desenho 

até que há um homem de 2 metros na página com um moicano e bigode. 

Eu pinto com caneta, deixando-o no estilo de quadrinho gráfico que gosto 

mais de desenhar. Então eu tiro uma foto e mando para ele. 

“No que você está tão absorto que nem olhou para cima quando eu 

entrei?” Keely pergunta enquanto caminha até a mesa. 

Ela não é apenas minha melhor amiga, mas também minha chefe, 

então eu tento parecer relevante empurrando um pouco de material do 

lado direito da mesa para a esquerda. 

“Eu tenho um sexto sentido. Já sabia que era você.” 



 

 

“Besteira”, ela diz. “Quando você está na sua pequena zona, você 

nunca olha para cima. Alguém poderia provavelmente pegar a caixa 

registradora e você nem notaria.” 

É altamente provável. “Não, eu tenho olhos de águia.” 

“Uma águia doméstica com um capuz.” 

Keely é minha amiga desde a faculdade. Ela estudou para ser 

professora e eu fui para a faculdade de administração. Ao invés de fazer 

qualquer coisa com seu diploma, ela acabou abrindo um negócio, e eu 

ajudo-a a administrá-lo, o que funciona muito bem para mim. 

Seu cabelo loiro foi tingido de um roxo muito claro que parece cinza 

em algumas luzes. Agora parece que ela nem se incomodou em pentear. 

Sua maquiagem está impecável, no entanto. Ela vem para trás do balcão e 

senta no meu colo. 

“Você já penteou seu cabelo hoje?” Eu pergunto enquanto tento 

passar meus dedos por ele — isso certamente a faz gritar. 

“Droga, Merrick! Não se pode pentear o cabelo com muito spray.” 

“Então lave!” 

“Cai fora”, ela diz enquanto esfrega sua bunda magra na minha perna. 

A tela do meu celular acende e eu pego antes que ela possa ver o nome 

de Daniel. Tudo que preciso é que ela descubra e depois conte à minha 

irmã ou à minha mãe. Senhor. Eu posso imaginar as perguntas agora. 

“Ei, ei, ei. Por que tão protetor com seu telefone? Pra quem você está 

enviando mensagens de texto?” 

Eu dou um sorriso. “É apenas sexo por telefone muito quente.” 



 

 

Ela perversamente sorri para mim. “Oh cara. E você está se recusando 

a me deixar ver?” 

“Ele diz que muitas coisas sujas que não são boas para os seus olhos.” 

“Ooh, ele parece sexy”, ela brinca. 

“Coisas como água sanitária e detergente.” 

Ela parece horrorizada porque nós dois sabemos que ela odeia 

limpeza. Estou surpreso que ela saiba os nomes dos produtos de limpeza. 

“Ah não.” 

“Sim, no outro dia ele até usou a palavra ‘Swiffer’.” 

“Swiffer?” Ela grita. 

“Sim.” 

Ela parece enojada, o que me faz rir. “Tudo bem, eu só vim para 

pegar algo que esqueci. Volte a desenhar e não preste atenção na loja.” 

“Certo.” 

Ela beija minha bochecha. “Você está indo bem?” 

“Sim. Agora pegue a coisa imaginária que você está fingindo pegar, 

quando na verdade você veio apenas olhar para mim.” 

Ela olha para mim como se precisasse provar que tenho razão. 

“Talvez, talvez não. Eu... realmente precisava desse marcador.” Ela pega e 

me mostra. 

“Está vazio.” 

“Então, por que ainda temos isso?” 

“Foi você quem disse: ‘droga, está vazio’ e depois colocou de volta no 

frasco.” 



 

 

Ela ri enquanto balança a cabeça. “Eu lembro vagamente disso.” 

“Claro que sim.” 

Ela enfia o marcador de volta no pote, beija minha bochecha 

novamente e depois pula. “Bem, eu preciso ir, então não fico atrasada.” 

“O que você vai fazer?” 

Ela fica com uma expressão estranha no rosto antes de sorrir. 

“Coisas.” 

Odeio que ela ache que precisa evitar qualquer coisa relacionada a 

relacionamentos, se eu estiver a menos de 60 metros dela. “Um 

encontro?” 

Ela balança a cabeça lentamente, parecendo culpada por isso. “Sim.” 

“Então apenas diga isso. Você não está envergonhada?” 

“Sobre o que?” 

“A maneira como seu cabelo parece.” 

“Não, não mesmo. Acredito firmemente que um homem deveria vê-lo 

no seu pior para que ele possa apreciar quando você está no seu melhor. 

Dessa forma, ele nunca está desapontado.” 

Eu dou de ombros, porque talvez ela esteja certa. “Tudo bem, eu vou 

deixar passar. Diga a ele que eu disse oi.” 

“Direi”, ela diz antes de se apressar. Puxo o marcador e jogo no lixo 

antes de pegar meu telefone. 

   

Daniel: Esse desenho é incrível! Como você desenhou isso tão bem 

em cinco minutos? Eu chequei! Literalmente CINCO minutos. 



 

 

Eu: obrigado. Eu gosto de desenhar. 

Daniel: Isso é mais do que apenas gostar de desenhar. Isso é incrível. 

Eu: É apenas um hobby. Eu fiz alguns quadrinhos curtos, mas eu 

sempre quis fazer uma história em quadrinhos. 

Daniel: Isso seria incrível. Quero ser a primeira pessoa a ler e meu 

personagem tem que estar nele. 

Eu: Haha! Se eu fizer um, talvez. 

   

Eu comecei um antes de Daniel morrer, mas eu estava escrevendo 

para ele. Depois que ele faleceu, senti que não poderia voltar a isso. Eu 

não me importava com o que as pessoas pensassem sobre meus 

desenhos, só ele. Faz com que a ideia de começar outro seja assustadora. 

   

Daniel: Você deveria porque eu estaria envolvido. 

Eu: Algum dia, talvez. 

Daniel: Eu quero que ele seja um vilão. 

Eu: O quê? Agora ele é um vilão? 

Daniel: Que secretamente não é tão ruim assim. 

Eu: Você tem muitas ideias. 

Daniel: Sim, sempre que você estiver tendo um bloqueio criativo, 

venha me ver. Eu tenho uma abundância de ideias. Não são muitos boas, 

mas esse é o seu trabalho, torná-las boas. 

Eu: Eu posso tentar.  



 

 

  

Capítulo 3 
  

  

Pego minha tigela de comida chinesa aquecida e vou para a sala de 

estar. Aquiles e Freya estão brincando na sala como se fosse algum tipo 

de paraíso. As pessoas sempre me olham de um jeito estranho quando 

aparecem, porque tenho um portão de bebê separando essa sala do resto 

da casa, com todos os cabos grudados no alto e qualquer coisa que possa 

ser mastigada fora de vista. 

Eu me sento no sofá e os vejo correrem ao redor. É a única emoção 

neste lugar tranquilo. É sempre tão quieto. Nunca pensei que uma casa 

poderia manter tal silêncio até que Daniel se foi. 

Freya é a primeira a notar que tenho comida. Ela se levanta e cheira o 

ar, olhos vermelhos e brilhantes procurando. Os ratos não têm a melhor 

visão, mas ela sabe como seguir o nariz. Assim que descobre a minha 

localização, ela galopa em minha direção. Aquiles, sempre ansioso por 

comida, vem atrás dela. Eles sobem no sofá e olham para mim com seus 

olhos redondos, então eu pego um macarrão e divido ao meio antes de 

dar a cada um deles um pedaço. 

Eles ansiosamente agarram e seguram com força. Aquiles come o mais 

rápido que consegue, depois tenta roubar o de Freya que guincha e se 

muda para terminar o dela. 



 

 

Eu costumava jantar na mesa do café da manhã com Daniel, mas agora 

o sofá é o melhor lugar. Parece o único lugar. 

“Eu preciso de mais ratos”, eu decido. 

Freya guincha de raiva quando Aquiles tenta ao máximo pegar seu 

macarrão. 

Por um capricho, eu puxo o telefone e clico no nome de Daniel. 

   

Eu: O que você está fazendo? 

   

O que eu estou fazendo? 

   

Eu: Sinto muito. Não sei por que estou enviando mensagens para 

você. Eu realmente sinto muito. 

   

Suspiro quando volto minha atenção para o meu jantar e mexo nele. 

Sei que eu só preciso de mais alguns dias e tudo voltará ao normal. 

Bem... até o Dia dos Namorados, mas isso é apenas mais um dia para 

digerir e superar. É uma viagem calma depois disso. 

   

Daniel: Tudo bem. Estou levando meu cachorro para fora e esperar 

que ele cheire cada árvore antes de voltar para a primeira árvore e decidir 

que talvez seja boa o suficiente para fazer xixi. 

Eu: Parece frio.  



 

 

Daniel: Muito frio, mas é o que você tem que fazer por amor. Você 

tem animais de estimação? 

Eu: Sim. 

   

Hesito em dizer a ele que tipo, já que muitas pessoas pensam que eu 

sou estranho por ter meus ratos. Eles julgam porque os associam a pragas 

sujas e assustadoras. Na verdade, eles estão constantemente se limpando 

— como Aquiles está limpando o rosto, já que está claro que Freya não o 

deixará comer nada do macarrão que está saboreando. 

   

Daniel: Animais de estimação secretos? Ou tem tipo uma masmorra 

de humanos sexuais que você finge serem seus animais de estimação? 

Eu: Isso. Há espaço para mais um. Interessado? 

Daniel: Haha! Existem benefícios? Plano de saúde? 

Eu: Desculpe. Ainda não. 

Daniel: Hmm... vou ter que considerar. E então? 

Eu: Ratos. Dois ratos chamados Freya e Aquiles. 

Daniel: Ratos, né? De alguma forma combina com seus óculos de 

Harry Potter. Eu nunca vi um rato de estimação. O que eles fazem? 

Eu: Atualmente, eles estão me implorando pelo meu jantar. 

   

Tiro uma foto de Aquiles que está esticando sua pequena pata para a 

borda da minha tigela já que eu não estou prestando atenção. Mando a 

foto para Jace enquanto coloco Aquiles de volta no chão. Ele está 



 

 

determinado, porém, e continua sua jornada de volta para minha comida 

chinesa. 

   

Daniel: Nunca imaginei que diria isso, mas é adorável. 

Eu: Obrigado. Esse é Aquiles. Ele é como uma batata achatada que 

gosta de comer. 

Daniel: Descrição única. 

Eu: Você entenderia se o visse. Qual é o nome do seu cachorro? 

Daniel: Igloo. 

Eu: Igloo? 

Daniel: Minha irmã deu o nome. Eu chamo de Iggy. 

Eu: Ele é branco? 

Daniel: Perto. 

   

De repente, recebo uma foto de um vira-lata preto e cinza. Ele parece 

ser parte border collie, mas eu não sei qual é a outra parte. Sua língua está 

de fora, claramente extasiado com alguma coisa. 

   

Eu: Ele é adorável. 

Daniel: Obrigado, ele puxou a mim. 

Eu: lol. Dizem que o animal se parece com o dono. 

Daniel: Então... você se descreve como uma batata achatada? 

   



 

 

Eu começo a rir. Claramente, eu caí nessa. Aquiles salta, assustado 

com o barulho. 

“Tudo bem”, eu digo enquanto acaricio suas costas. “Eu realmente 

não rio mais a ponto de te assustar?” Ele agarra meu dedo e começa a 

lambê-lo. 

   

Eu: Eu ri tanto que aterrorizei meu rato. 

Daniel: Oh não, não aterrorize o ratinho. Envie-me uma foto do outro. 

   

Procuro por Freya e a encontro tirando água do meu copo para se 

limpar. Nada como tomar banho na minha bebida. Eu tiro uma foto dela 

antes de agarrá-la e mudá-la. Ela foge quando eu mando para Jace. 

   

Eu: A maioria das pessoas acha que ela é assustadora por causa dos 

olhos vermelhos. 

Daniel: Acho que ela é fofa se você ignorar o fato de que ela está no 

seu copo de água. 

Eu: Eu já gosto mais de você do que da minha irmã, que a chama de 

assustadora. 

Daniel: Bom! Eu tenho um jeito de fazer as pessoas gostarem de mim. 

Geralmente, é através de uma palavra gentil ou algo assim, não um elogio 

para os ratos, mas eu aceito. 

Eu: Sou um homem difícil de agradar. 



 

 

Daniel: Minha mãe sempre me disse que as melhores coisas são 

difíceis de encontrar. Por outro lado, ela me abandonou por uma família 

nova e melhor, então talvez ela não seja a melhor pessoa a se ouvir. 

Eu: Não tenho certeza se devo rir ou não. 

Daniel: Você pode rir da minha triste infância, tudo bem. É o que eu 

faço. 

 

Por alguma razão, nós trocamos mensagens noite adentro. Ele mantém 

minha mente nele, me distraindo completamente. Estou sinceramente 

surpreso com a forma como me vejo ansiosamente à espera que esses 

pontinhos aparecerem e sua mensagem surgir em seguida. É tudo que eu 

preciso para passar mais um dia. 



 

 

  

Capítulo 4 
  

Entro na casa da minha mãe com uma caixa de cookies comprados 

em uma mão e o celular na outra. Toda vez que Jace me manda uma 

mensagem, me vejo respondendo rapidamente, embora não tenha certeza 

do motivo. Chegamos ao ponto de enviar mensagens sem parar por três 

dias. Ontem, ele me convenceu a tentar criar uma história em quadrinhos 

com o moicano esquisito como o vilão e a garota que ele me imaginava 

como a heroína. 

“Eu fiz cookies!” Eu anuncio. 

“Você tirou o adesivo?” Reba pergunta da cozinha. 

Abaixo a mão e tiro o adesivo Kroger. “Sim!” 

Ela está rindo quando eu entro. Parece ser a única coisa que ela está 

fazendo já que está sentada na bancada como uma criança enquanto 

mamãe trabalha no jantar. Quando mamãe me percebe, olha para mim e 

sorri. “Ah, você não precisava ter todo esse trabalho”, ela diz enquanto 

pega os cookies de mim. 

“Eu sei, mas senti que precisava fazer minha parte indo para o Kroger, 

escolher as quatro opções e ficar na fila por dez segundos. Honestamente, 

deu muito trabalho. Provavelmente teria sido mais rápido fazê-los do 

zero.” 



 

 

Ela balança a cabeça enquanto coloca no balcão ao lado de um pacote 

quase idêntico de cookies de manteiga de amendoim que minha irmã 

deve ter trazido. Aponto para eles enquanto olho Reba. “Você está me 

julgando?” 

Ela me dá um sorriso perverso enquanto meu telefone vibra na minha 

mão, e tenho que evitar olhar para ele. Eu me afasto dos outros antes de 

puxar o telefone porque sei que minha irmã é ridiculamente intrometida. 

   

Daniel: Meu chefe me pediu para olhar o celular dele, já que estava 

lento. Ele não percebeu que poderia ter algo a ver com os dez mil 

aplicativos e páginas abertas. Como pagamento, modifiquei-o para que, 

sempre que escrever meu nome, ele muda para: O Homem Mais Incrível 

Vivo. 

Eu: Muito apropriado. Se eu fosse você, eu teria feito isso sempre que 

ele envia uma mensagem dizendo: Você tem o dia de folga pago. 

Daniel: Oh... isso é dez vezes melhor que a minha ideia. Droga Onde 

você estava há dez minutos? 

   

“Diga a Keely que eu disse oi”, mamãe diz. Claramente, a única pessoa 

que eu já mandei uma mensagem que não está nesta cozinha é Keely. 

“É um amigo diferente.” 

“Oh?” Reba diz, parecendo chocada. “Eu não sabia que você tinha 

amigos.” 

Olho para ela. “Pelo menos os meus não são pagos.” 



 

 

“Pelo menos eu sei que os meus são adultos maduros que se 

preocupam com suas necessidades financeiras e conhecem um trabalho 

incrível quando veem um”, ela diz com um sorriso. 

“Você literalmente fez parecer que é uma coisa boa comprar seus 

amigos”, percebo. 

“Estou bem assim.” 

Eu bufo. “Se é isso que você precisa dizer a si mesma para se sentir 

melhor.” 

“É.” 

“Crianças”, mamãe diz, como se estivesse decepcionada conosco. Eu 

não a culpo. 

Enquanto estávamos brigando, ela estava pegando pratos, então eu 

coloco a mesa enquanto Reba vai encontrar papai e Kenneth. Assim que 

a mesa está pronta, eu pego o celular para ver o que a última mensagem 

diz. Cheguei a um ponto em que sei que, se eu olhar para o telefone, 

haverá uma nova mensagem. 

   

Daniel: Você desenhou outra página? 

Eu: Ainda não. Estou na minha mãe para o jantar. 

Daniel: Ooh, o que você está comendo? 

Eu: Espaguete. Eu cozinhei cookies. 

Daniel: Normalmente se assa cookies, mas eles parecem deliciosos. 

   



 

 

Eu rio quando percebo o meu erro, e então eu tiro uma foto para 

mostrar quanto trabalho eu tive antes de enviá-la para ele. 

“Com quem você está falando?” Mamãe pergunta, curiosa. 

Olho para ela. “Um amigo. Não é nada. Eles também estão tirando 

sarro dos meus cookies.” 

“Parece que eles se encaixariam bem aqui”, mamãe diz com um 

sorriso. 

Quando todos estão na sala de jantar, nos sentamos à mesa e eu 

encontro um lugar entre Kenneth e minha mãe. 

“Como foi seu dia?” Papai me pergunta. Ele parece mais com a minha 

irmã, com cabelos mais claros e olhos mais escuros, enquanto eu pareço 

com minha mãe. O cabelo dela não é muito mais escuro do que o do 

papai, mas ela decidiu deixar desarrumado que faz com que meu cabelo 

mais curto fique arrepiado na parte de trás. 

“Bom. Seu?” 

Quando ele me fala sobre o trabalho, eu sinto vontade de pegar meu 

telefone de volta. Não pego, mesmo que eu não tenha ideia do que meu 

pai está falando e percebo que eu não deveria ter pedido mais detalhes. 

Ele adora falar sobre as máquinas e coisas técnicas que ninguém entende, 

mas também sabemos que não devemos pedir esclarecimentos. Se 

cometermos esse erro, ficaremos presos por horas ouvindo as 

complexidades de cada máquina. E ainda não teremos ideia do que ele 

está falando até o final. 

Assim que ele termina, eu pego meu telefone. 



 

 

“Sem telefones na mesa”, mamãe dispara. 

Eu suspiro e volto a comer. 

“Merrick, você pode pegar o queijo parmesão? Eu esqueci no balcão”, 

mamãe diz. 

“Sim, claro”, eu digo enquanto coloco o celular na mesa e levanto. A 

sala de jantar está conectada à cozinha por uma grande porta que eu 

atravesso. Quando estou na cozinha, olho para os balcões, mas não vejo o 

queijo parmesão em nenhum lugar óbvio. Há bastante coisa sobre o 

balcão que posso ter deixado de ver caso algo esteja sobre ele. “Tem 

certeza de que está aqui fora?” 

“Talvez eu tenha colocado na geladeira”, ela grita. 

Abro a geladeira e encontro o queijo parmesão na prateleira onde 

sempre fica. Pego e volto para a sala de jantar, onde todos estão olhando 

para mim, exceto mamãe. Ela está olhando para algo que está segurando. 

“O que?” Eu pergunto com cautela. 

Mamãe se vira para mim. “Querido, com quem você está trocando 

mensagem?” 

Meu estômago revira. “Você pegou meu telefone?” Eu pergunto 

defensivamente, enquanto corro para a mesa e pego dela. “Por que você 

tocaria meu telefone?” 

Ela me observa por um momento, como se não tivesse certeza do que 

dizer. Sinto que estou sob um holofote com todos os olhos cravados em 

mim. “Acalme-se. Estava na mesa e vi que você tinha um texto de alguém 

chamado Daniel.” 



 

 

Sinto que fui pego fazendo algo errado e sinto meu interior se agitando 

com o pensamento. “Mas é o meu telefone, e você não tinha o direito de 

mexer nele.” Todo mundo está olhando para mim, me observando de 

forma acusadora, como se soubessem de tudo. O telefone parece 

inacreditavelmente pesado na minha mão enquanto eu o seguro contra 

mim. É como se eu quisesse protegê-lo, mas também sei que é errado tê-

lo. 

“Merrick, esse é o antigo número de telefone de Daniel... o que você 

está fazendo?” Reba pergunta. 

Preciso me afastar deles. Eles são como um bando de hienas 

circulando ao meu redor, esperando para atacar. “Estou indo embora.” 

“Não, você não está”, mamãe diz severamente. “Sente-se.” 

Eu me sinto encurralado num canto novamente. Sempre nesse mesmo 

canto do qual nunca posso escapar. “Não! Eu não tenho energia para 

lidar com isso”, eu digo enquanto corro para o foyer. Consigo pegar meus 

sapatos e casaco antes que mamãe chegue lá. 

“Deixe-me cuidar disso”, papai diz quando passo pela porta e corro 

para o meu carro, agradecendo a Deus que ninguém estacionou atrás de 

mim. 

“Merrick”, papai chama atrás de mim. 

Se eu for rápido o suficiente, ele não terá tempo para lidar com nada. 

Eu subo, fazendo meu pai correr os últimos passos para abrir a porta 

antes que eu possa trancá-la. Não deveria ter sido idiota, eu deveria ter 



 

 

apertado o botão de bloqueio primeiro. Mas agora que tem a porta 

aberta, ele senta no banco do passageiro e a fecha. 

“Eu não quero ouvir isso”, eu disparo enquanto a ansiedade borbulha 

no meu estômago. Não quero pensar em nada disso nem falar sobre nada 

disso. Vou conversar apenas... com Jace. Não vou fazer mais nada. 

Mas uma parte de mim sabe que estou sendo horrível falando com 

Jace quando Daniel está morto há dois anos. Dois anos. 

Papai pega meu caderno de esboços do console e abre. “Quem é 

essa?” Ele pergunta enquanto aponta para a mulher de óculos. 

“O nome dela é Merina.” Fico feliz em receber uma pergunta que 

posso responder. 

“Ela é uma bibliotecária?” Ele pergunta curiosamente, enquanto olha 

para o painel em que ela está em meio a fileiras de livros.  

“Sim, mas ela é uma super-heroína. Ou pelo menos nasceu em uma 

família de super-heróis. Ela não tem habilidades, então ela é basicamente 

inútil. Ela tinha tudo o que precisava para se tornar bem sucedida, mas 

não conquistou nada.” 

“Tenho certeza que isso não a torna inútil”, ele diz, apontando para o 

homem que Jace me fez transformar em um vilão. “E ele?” 

“Ele é o vilão. Seu nome é Jack Flame e tudo o que ele toca pega fogo. 

É estúpido, eu estava apenas brincando.” 

Ele sorri para o caderno de desenho. “Você acha que isso é estúpido? 

É incrível. Você ficou muito bom nisso.” 



 

 

“Sim, ainda bem que eu tenho esse diploma de administração, certo?” 

Minhas palavras são provavelmente mais afiadas do que precisavam ser. 

Ele olha para mim. “Tenho certeza que Keely acha que é uma coisa 

boa. Você a ajudou a começar e administrar um negócio de sucesso.” 

“Eu não sei.” 

Ele olha para mim. “Por que você não sai devagar da entrada e me 

leva embora. Eu odeio espaguete e sua mãe adora fazer isso. Ela fez tanto 

que eu vou comer sobras pelo resto da semana, e cá entre nós, eu gostaria 

de um dia sem isso. Parece uma ótima desculpa.” 

“Você tem certeza?” Eu pergunto. 

Ele vira a página, alcançando a página em branco que eu ainda não 

tinha iniciado. “Absoluta.” 

Dou ré e começo a dirigir enquanto conversamos sobre coisas 

mundanas que não têm nada a ver com Daniel ou o telefone. Ele nunca 

menciona, e eu sou grato por isso. 



 

 

  

Capítulo 5 
  

  

Daniel: O que Jack Flame está aprontando hoje? 

Eu: Queimando um prédio. 

Daniel: Oh não. Ele está levando essa coisa de vilão muito a sério, não 

é? 

   

Sorrio ao olhar para o laptop em que eu estava tentando jogar, mas 

toda vez que tento continuar, o jogo trava. 

   

Eu: Sim, talvez eu esteja infligindo minha frustração com esse 

computador estúpido nos quadrinhos. 

Daniel: As coisas que eu falei não ajudaram a corrigir isso? 

Eu: Não, eu fiz o tudo que você sugeriu. 

Daniel: De acordo com o seu código de área, você não está muito 

longe de mim. Eu saio do trabalho às três e meia. Eu poderia te encontrar 

em algum lugar e dar uma olhada? 

   

Olho para o telefone quando algo estranho surge no meu estômago. 

Encontrar alguém geralmente não me enche de ansiedade ou pavor. 

Honestamente, nem tenho certeza se é esse o sentimento. 



 

 

   

Daniel: Apenas uma ideia. 

   

Devo ter hesitado por muito tempo. Quer dizer, ele está disposto a 

ajudar, certo? Mas não tenho certeza se quero encontrá-lo. Eu nem o 

conheço. Decido fazer uma piada. 

   

Eu: Mas e se você for um serial killer? 

Daniel: Então eu tenho más notícias para você porque geralmente 

termino o que começo. 

Eu: Lol. OK. Estou de folga hoje. Qual seria o lugar perto de você 

para nos encontrarmos? 

Daniel: Você sabe onde fica a Starbucks na esquina da Main and 

Front? 

Eu: Sim, fica a dez minutos de mim. 

Daniel: Eu te encontrarei lá. Estou vestindo uma camisa verde neon 

que é muito difícil de não notar. Você? 

   

Olho para o pijama que eu ainda não consegui sair neste momento há 

uma da tarde.  

  

Eu: Eu não sei. Atualmente estou de pijama e não pretendo aparecer 

assim. Que tal eu usar meu moletom com capuz Zelda? Isso será fácil de 

identificar. 



 

 

Daniel: Parece bom. Não esqueça seu carregador. 

Eu: Entendi. 

Daniel: Esconda seus ratos nele também. Eu quero conhecê-los. 

Eu: Tenho minhas dúvidas de que são bem-vindos na Starbucks. 

   

Depois que abaixo meu telefone, olho para ele apreensivamente. O 

que acabei de concordar em fazer? Eu deveria realmente conhecê-lo? 

Mandar mensagens um ao outro é uma maneira de passar o tempo, 

certo? Nós só estávamos conversando porque nós podemos, não porque 

eu queria conhecê-lo ou saber mais sobre ele. 

Suspiro e coloco minha cabeça sobre a mesa enquanto tento parar de 

pensar, porque pensar nunca leva a nada de bom. 

   

*** 

   

Chego à Starbucks alguns minutos antes e peço um chocolate quente. 

Em seguida, encontro um lugar longe do resto onde ainda posso olhar 

para a porta. Parece que há um ciclone em meu estômago e não sei qual 

emoção sentir. Essa coisa toda parece estranha, já que eu nunca planejei 

conhecê-lo. 

Meu telefone vibra, me assustando. 

   

Daniel: Desculpe, estou um pouco atrasado. 

   



 

 

Daniel estava sempre atrasado também. Sempre atrasado. Eu até 

definiria alarmes para ele na esperança de conseguir que ele voltasse mais 

cedo, mas eles raramente funcionavam. 

   

Daniel: Alguém no trabalho abriu um site pornô e pegou um vírus. 

Dizem que foi um vídeo chamado ‘Freira peituda fodida por Satanás’. 

Eu: Oh meu deus. Você está brincando. 

Daniel: Não é brincadeira. Eu vou te contar um segredo. Fiquei 

tentado a assistir. 

Eu: Não é à toa porque ele acessou. Acho que até eu posso acessar 

isso. 

Daniel: Eu sei, certo? Me dê dez minutos. 

Eu: Não tem problema. Não envie mensagens e dirija. 

   

Mais dez minutos de tortura. Pego meu telefone e começo a jogar nele 

quando recebo outra mensagem. 

   

Daniel: Estou aqui! Juro que nem sempre estou tão atrasado! 

   

Engraçado. Daniel está sempre atrasado. 

A porta bate, e olho para cima quando um homem entra. Ele 

provavelmente tem minha altura, talvez dois centímetros mais alto, 

usando uma camisa verde-limão. Ele está certo, seria impossível não nota-



 

 

lo. As mangas estão enroladas, revelando braços com tatuagens. Ele tem 

cabelo curto e barba rala escura que está crescendo. 

Ele para na frente da mesa. “Merrick, suponho? A menos que haja 

uma coisa Zelda acontecendo...” ele diz com um sorriso enquanto olha 

para mim. 

“Sim”, eu digo em voz baixa, como se tivesse perdido a capacidade de 

falar.  

Ele sorri amplamente conforme puxa a cadeira à minha frente e se 

senta. “Bem, é bom finalmente conhecê-lo.” 

Meu estômago parece estranho, como se alguém tivesse decidido 

pegar meu estômago e intestinos e amarrá-los em vários nós. Enquanto 

minhas entranhas estão no processo de morrer, percebo que não consigo 

parar de encará-lo. Por que ele está me encarando? É porque estou 

olhando para ele? 

A mulher na mesa ao meu lado começa a rir, me assustando. Ela 

estava tão perto de mim antes? Esse lugar sempre foi tão pequeno? 

Tudo é tão alto e próximo e estranho. 

“Sim”, eu digo enquanto me forço a acenar. É quando percebo que o 

que eu disse nem faz sentido com o que ele disse. 

Está quente aqui. Por que está tão quente aqui? Empurro minhas 

mangas para cima enquanto olho em volta, confuso sobre por que de 

repente eu me sinto tão estranho. 

Eu olho para o meu celular. 

   



 

 

Daniel: Estou aqui! Juro que nem sempre estou tão atrasado! 

   

O que diabos está acontecendo? O que há de errado comigo? 

Este não é Daniel. Eu sabia que a pessoa que me mandava mensagens 

não era Daniel. Mas o que há de errado comigo? 

“Eu preciso de algo do meu carro”, eu digo quando pulo e, 

literalmente, corro para fora da porta. Assim que saio, respiro fundo. 

Pensei que o ar fresco ajudaria, mas quando eu saio, parece que um 

aspirador suga todo o oxigênio de mim. Tudo parece confuso e nebuloso, 

como se o mundo estivesse me sufocando. Nem sequer chego ao meu 

carro antes de me ajoelhar na calçada e ofegar por ar. 

O que há de errado comigo? 

Não estou substituindo Daniel. Eu nem conheço esse cara. Eu nem 

me importaria se nunca mais o visse. Certo? 

Por que não consigo respirar? Por que tudo está girando tanto? Por 

que o mundo está me sufocando? O que há de errado comigo? 

“Merrick? Você está bem?” Jace pergunta gentilmente enquanto se 

ajoelha na minha frente. “Acho que você está tendo um ataque de 

pânico.” 

Não consigo nem olhar para ele. “Não, estou bem”, eu digo. Mas eu 

não estou bem. Eu quero gritar que eu não estou bem, e não sei o que 

está errado comigo. 



 

 

Ele pega minha mão e a coloca contra seu peito. “Respire comigo. 

Bom, respire devagar”, ele diz quando eu sinto seu peito levantar com um 

sopro. “Dentro... e fora. Combine com minha respiração.” 

Eu tento. Farei qualquer coisa para me concentrar em algo que não 

seja essa sensação horrível no meu estômago. Qualquer coisa para fugir 

deste mundo me sufocando. 

Lentamente, minha respiração começa a se estabilizar e o mundo ao 

meu redor começa a se acalmar.  

E então a realidade me atinge como um soco no estômago. Que porra 

estou fazendo? Apenas perdi minha maldita cabeça e pelo quê? O que 

exatamente? Que ele realmente não era Daniel? Daniel está morto. 

“Meu laptop”, eu digo, percebendo que corri deixando tudo para trás. 

“Eu o tenho aqui”, ele diz enquanto me dá um sorriso suave. “Você se 

sente melhor?” 

Olho para ele e percebo o quão embaraçoso é que eu basicamente vi 

seu rosto e me assustei. Então ele saiu para me encontrar... O que? Em 

colapso na calçada, respirando como um peixe fora d'água? 

Meu rosto queima. “Eu realmente sinto muito.” 

Sua expressão carinhosa se move de seus lábios para seus olhos e eu 

me conforto nisso. “Pelo quê?” 

“Tudo isso. Não sei o que aconteceu. Eu sei que Daniel está morto, 

mas acho que apenas ver o nome dele toda vez que você me mandava 

uma mensagem... e depois... parecia que eu estava falando com ele. E… 



 

 

eu nunca me referi a você pelo seu nome. Eu sabia... SEI que você não é 

ele, mas apenas... achei... eu não sei.” 

“Você não mudou o nome?” Jace pergunta surpreso. 

Balanço a cabeça, me sentindo um idiota. “Não... eu não consegui.” 

Mas ele ainda está me observando com olhos bondosos. Nada em sua 

expressão está me criticando. “Eu sinto muito. Deve ter sido muito difícil 

ver o nome dele toda vez que eu enviei mensagens para você. Não é de 

admirar por que você se sentiu em pânico.” 

Esfrego meu rosto. “Estou mortificado. Eu só... eu não sei o que há de 

errado comigo.” 

Ele levanta uma sobrancelha. “Não há nada de errado com você. Por 

que você acha que algo está errado com você? A dor da perda faz coisas 

malucas. Eu tenho uma mensagem de voz que meu pai me deixou no 

meu telefone antigo que eu costumava ouvir repetidamente. Tenho 

certeza de que não era saudável. Mas às vezes fazemos coisas esquisitas 

para tentar lidar com a dor.” 

Suspiro. “Estou tão envergonhado que não acho que posso olhar para 

você novamente.” 

Ele começa a rir e percebo que gosto do som. “Bem, se você acha isso 

embaraçoso, lembre-me de nunca falar sobre algumas das coisas que fiz. 

Como na vez que pensei que meu melhor amigo era gay e gostava de 

mim, então eu tirei todas as minhas roupas e estava esperando em sua 

cama. Ele entra com a irmã porque achou que íamos jogar videogames.” 

Eu sorrio, emocionado pela distração. “Como você se safou?” 



 

 

“Disse a ele que minhas bolas coçavam e não consegui encontrar um 

lugar melhor para coçá-las. Ele ainda tira sarro de mim até hoje. Você se 

sente bem o suficiente para eu ir trabalhar no seu laptop? Tenho certeza 

de que, ao ver meu trabalho, minha incrível mágica de TI fará com que 

você se sinta melhor.” 

“Você realmente não precisa trabalhar nisso. Posso simplesmente fugir 

ou me afogar naquela poça ali”, eu digo quando aponto para ela. “Então 

você pode esquecer que hoje aconteceu.” 

Ele ri enquanto se levanta e estende a mão para mim. Hesito antes de 

pegar sua mão na minha. Parece forte quando ele envolve seus dedos nos 

meus e me levanta. 

Assim que estou de pé, ele solta a mão e pega minha bolsa antes de 

voltar para a Starbucks. 

“O que você quer beber?” Eu pergunto. 

“Eu posso comprar. Não vou fazê-lo me comprar uma bebida.” 

“É só uma bebida. É em compensação por todas essas... coisas, e isso 

não cobre o seu tempo por me ajudar com meu laptop.” 

“Bom, chocolate quente caramelo. Eu realmente não bebo café, então 

eu nunca sei o que pedir aqui.” 

“Nem eu”, admito. “Deixe-me fazer o login para que você possa 

começar.” 

Voltamos para a mesa que eu rapidamente desocupei, e eu o conecto 

antes de ir até a fila. Enquanto espero, me viro um pouco para poder 



 

 

olhá-lo. Ele está concentrado no computador, então não me preocupo 

em esconder minha óbvia admiração. 

Fico feliz que ele parece bem diferente de Daniel. Se ele não fosse, eu 

ficaria com medo de tentar moldá-los. Moldar algum estranho que eu 

conheço há uma semana e encontrei uma vez no que eu quero que ele 

pareça e aja para que eu possa sentir como se estivesse amando Daniel 

novamente. 

Ele olha para cima, me vê encarando e sorri. 

Eu rapidamente olho para longe, mortificado por ter sido pego. Estou 

uma bagunça, literalmente uma bagunça. 

Tento voltar minha atenção para outro lugar, mas isso não ajuda 

muito. Como está próximo do Dia dos Namorados, tudo é decorado com 

corações e slogans idiotas. Pelo menos eu tenho dois dos piores dias do 

ano fora do caminho rapidamente. O aniversário de Daniel e, em 

seguida, o Dia dos Namorados, o dia em que começamos a namorar. O 

dia que foi nosso aniversário por oito anos. 

Depois disso, posso voltar à vida normal até o terceiro dia. O dia da 

sua morte. 

Suspiro e passo para o balcão onde faço o pedido. Ela faz perguntas 

específicas que eu não sei, então suponho o que Jace quer em seu 

chocolate quente de caramelo. Ele não parece tão exigente depois de me 

contar as coisas estranhas que comeu quando estávamos conversando 

sobre comida na noite passada. Eu pago e espero. 



 

 

Sabia que não estava processando bem a morte de Daniel, mas não 

sabia que tinha criado tal problema. É tão ruim que tive um ataque de 

pânico depois de encontrar alguém que mal conheço. Às vezes, sinto que 

meus pensamentos e emoções ficam engarrafados, e não sei como 

entendê-los, então apenas coloco mais e mais em cima. 

Estou com medo de que um dia desses, a garrafa quebre e eu quebre 

com ela. 

Assim que pego o chocolate quente, eu vou para a mesa onde Jace está 

trabalhando. Ele olha para cima e sorri. 

“Sente. Eu vou te mostrar o problema”, ele diz enquanto puxa minha 

cadeira ao lado dele. 

“Você... já consertou?” Eu pergunto com ceticismo. 

“Quase”, diz com um sorriso. “Sou mágico com meus dedos.” 

Eu bufo, o que o faz rir. “É esse o nome que você dá?” 

“É”, ele diz enquanto me mostra o que eu estava fazendo de errado. 

“E… pronto! Magicamente funciona.” 

“Onde você estava ontem quando vi vinte vídeos do YouTube, li três 

wikiHows e bati com a cabeça contra a parede?” 

“Eu não sei, sendo mágico, provavelmente”, diz com um sorriso. “Eu 

fui à faculdade para essas coisas, então não seja muito duro com você. 

Meus dedos mágicos também ajudam. Além disso, você tem muitas 

coisas aqui que estão diminuindo a velocidade e programas que abrem no 

começo que não precisam. Você se importa se eu limpar um pouco?” 



 

 

“Não, vá em frente”, eu digo enquanto meus olhos captam um 

vislumbre de algo quando ele pega meu computador. Rapidamente 

agarro seu braço sem pensar. “Você tem uma tatuagem de Zelda?” 

Bem ali no antebraço dele está uma tatuagem de Link segurando uma 

espada pela qual estou instantaneamente apaixonado. 

Sua risada me surpreende, e isso me faz perceber que basicamente eu 

puxei o braço dele em minha direção como se fosse o dono. 

Posso sentir minhas bochechas avermelhadas. “Oh, desculpe.” 

“Tudo bem. Sim, eu tenho tatuagens de Zelda, Pokémon e Star Wars. 

Sou basicamente uma tela de nerd ambulante.” 

“Não, eu amo. Eu nunca faria uma tatuagem, mas gosto de ver em 

outras pessoas ao invés disso. Você quer mais?” 

“Talvez, mas estou muito feliz com o que tenho agora. Por outro lado, 

eu sempre poderia adicionar mais. Se você fizesse uma tatuagem, o que 

seria?” Ele pergunta enquanto começa a trabalhar no laptop. 

“Talvez um ponto final.” 

“Tipo... você ama a pontuação tanto assim?” 

“Tipo, eu provavelmente só deixaria eles me furarem uma vez antes de 

fugir, então um único ponto seria tudo o que existe.” 

Ele começa a rir, o barulho preenche a área em que estamos sentados. 

“Eu gosto.” 

“Obrigado, significaria muito para mim. ‘Aqui está a prova de que sou 

um covarde’.” 



 

 

Ele ri enquanto olha para mim, e percebo que seus olhos são 

extraordinariamente azuis. “Sim, mas teria uma história por trás disso. Eu 

tenho muitas pessoas mais velhas olhando para as minhas e perguntando 

qual história elas contam, e tenho que dizer a elas que a única história é 

que sou um grande nerd. A segunda pergunta favorita é se eu já pensei 

em como ficarei quando estiver velho e minha pele estiver flácida. É 

quando digo que acho que ficarei muito incrível com um Link flácido.” 

Não posso deixar de rir quando eu imagino, e isso é bom. “Essa é 

boa.” 

“E você estará com o seu pequeno ponto final que os médicos dirão, 

‘Isso é uma toupeira ou a tatuagem mais impressionante que eu já vi na 

minha vida?’” 

“Pelo menos não vai ficar flácida”, eu digo. 

“Verdade. É verdade.” Ele olha para o laptop. “E… está tudo bem. 

Vou reiniciá-lo, verificar se tudo está correndo bem e você está pronto 

para ir.” Ele empurra e se vira para mim. “Agora, meu pagamento, 

conforme discutido na minha cabeça, é você me mostrar sua história em 

quadrinhos.” 

Estou sinceramente surpreso. Por que ele iria querer ver isso? “Eu te 

enviei fotos. Você já viu algumas.” 

Ele me dá um sorriso torto que ilumina seu rosto. “Eu quero ver a 

coisa completa. Tudo.” 

“Não é tão bom assim.” 

Ele estende as mãos. “Me dê.” 



 

 

Eu suspiro e puxo da minha mochila antes de entregá-lo para ele. É o 

mínimo que posso fazer em troca do tempo que ele passou dirigindo até 

aqui e olhando meu laptop. Ele avidamente abre e depois estuda cada 

quadro com notável atenção. Daniel adorava a história em quadrinhos 

que eu estava fazendo na época, mas ele lia como uma pessoa normal. 

Jace não. Ele examina cada painel, mas a melhor parte é quando ele ri 

de algo que um personagem disse. Eu me vejo olhando a página, 

querendo descobrir o que o fez rir ou porque está prendendo a atenção 

dele. 

Quando chega à página final, ele parece desapontado quando o 

entrega de volta. “Eu preciso de mais.” 

Não posso deixar de sorrir. “Estou trabalhando nisso.” 

“Bom, porque eu amei. Agora estou devastado, mas tenho que ir para 

a casa da minha irmã daqui a pouco. Algumas coisas de casamento que 

parecem horríveis, mas já que eu sou irmão dela, tenho que ir. Se você 

quiser, eu adoraria te encontrar novamente”, ele diz. 

“Eu também”, eu deixo escapar antes que meu cérebro possa pensar 

sobre o assunto. E é quando percebo que gritei como um idiota. Por que 

esse cara sequer quer olhar para mim novamente é incompreensível. 

Mas o sorriso que ele me dá me deixa feliz mesmo com o embaraço 

da explosão. “Não precisa fingir que quebrou seu laptop da próxima vez 

para me ver”, brinca. “Talvez possamos jogar videogames naquele arcade 

bar ou algo assim? Traga seus ratos para que eu possa conhecê-los.” 



 

 

Eu sorrio. “Novamente, não tenho certeza se eles são bem-vindos. Mas 

talvez você possa vir em algum momento para conhecê-los.” 

“E se eu te buscar em sua casa?” 

Eu concordo. “Sim, nós podemos fazer isso.” 

“Posso fazer mais uma coisa?” Ele pergunta. “Você pode me dizer 

não.” 

“O que é?” Pergunto com cautela. 

“Posso adicionar meu nome ao seu telefone? Eu não vou tirar o nome 

dele, vou adicionar o meu. Talvez isso faça você se sentir melhor quando 

eu enviar mensagens.” 

Hesito, mas talvez não sendo eu que faça isso, tudo ficará bem. E não 

é como se eu não pudesse mudar o nome de volta quando Jace se for. 

“Sim... claro.” 

Estendo meu telefone e olho para longe enquanto ele muda. Quando 

me entrega de volta, ele sorri. 

“Foi incrível te conhecer. Que tal eu te buscar na sexta-feira?” 

Eu concordo. “Sim, claro.” 

“Fantástico. Vejo você então.” 

“Obrigado... por lidar comigo.” 

Seu sorriso é tão honesto e puro que sinto que me tornei uma pessoa 

mais feliz apenas estando em sua presença. “Não havia nada para lidar. 

Agora desenhe mais para mim.” 



 

 

Ele se levanta, recolhe suas coisas e vai para a porta. Meus olhos estão 

grudados em suas costas quando ele passa pela porta. Espero até que eu 

não possa mais vê-lo antes de começar a arrumar minhas coisas. 

Entro no carro e percebo que a minha felicidade de falar com Jace já 

está começando a se esvair lentamente. Eu continuo pensando nele, mas 

isso só me faz sentir estranho e culpado. Não é errado eu me sentir assim 

quando Daniel não morreu tanto tempo assim? E depois eu vou sair com 

Jace de novo? 

Começo a dirigir, cercado pelos meus pensamentos gritantes. 

Ele está interessado em mim? 

Eu deveria tentar me interessar por ele? 

Ele foi muito legal. 

Mas não é Daniel.  

E se eu estiver tentando substituir Daniel? 

O que os outros pensarão? 

O que eu acho? 

Os pensamentos giram, então eu ligo uma música e toca até ameaçar 

fazer meus ouvidos sangrarem. Qualquer coisa para encher minha mente, 

mas não é suficiente e logo, até meu estômago está doendo. 

Quando estaciono o carro e desligo, o silêncio é ensurdecedor. Isso 

machuca meus ouvidos mais do que a música. Lentamente, eu carrego 

tudo para a casa quieta. Carregar-me parece ser a parte mais difícil. 

“Bem-vindo, Merrick. Como foi o trabalho?” 

E se eu esquecer como era a voz dele? 



 

 

“Você nunca vai acreditar no que eu fiz hoje.” 

Meu telefone vibra, então eu tiro do meu bolso. E de repente esse 

silêncio se quebra e cai quando vejo o nome que aparece. É como se Jace 

tivesse afastado tudo o que era negativo que ameaçava destruir-me. 

   

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Eu já estou entediado. Me 

desenhe alguma coisa. 

Eu: O que é esse nome? 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Apropriado, não é? 

Eu: De uma maneira estranha, eu acho. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Você gosta e sabe disso. 

Eu: Talvez. Eu vou te desenhar uma coisa. Espere. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: É melhor ser incrível. 

Eu: será.  



 

 

  

Capítulo 6 
  

  

Estou olhando pela janela há tanto tempo que quando vejo o carro 

estacionar na garagem, eu saio com pressa. Qualquer coisa para sair dessa 

casa. Estou em constante agitação desde que conheci Jace, e sinto que a 

única maneira de ficar longe de tudo é quando estou falando com ele. 

Puxo a porta do carro antes que ele tenha parado. Assim que a porta 

se abre, eu entro. 

“Você está fugindo de alguns caras maus?” Brinca. 

Meu rosto fica um pouco vermelho que ele me pegou correndo da 

minha casa. Como eu pensei que ele não perceberia, eu não sei. “Pode 

ser.” 

“Agora depende, caras maus sexy ou caras maus e assustadores?” 

Pergunta. 

Eu sorrio para ele. “Assustadores”, eu digo, feliz que ele fez uma piada 

com isso. Rapidamente, eu pego meu cinto de segurança, mas não antes 

de notar que ele está muito bonito. Ele usa um jeans azul escuro que 

abraça suas pernas sem ser muito apertado e uma camisa azul sob um 

casaco cinza. 

Ele sorri quando começa a dar ré. “Precisamos sair daqui então.” 



 

 

Noto que ele cheira bem, então me sinto estranho por perceber. Estou 

tão confuso. 

“Como foi o trabalho?” Ele pergunta enquanto olha para mim. 

“Chato. Apenas desenhei o dia todo, o que o tornou tolerável.” 

“Você terminou o capítulo?” Ele pergunta ansiosamente. 

“Talvez.” 

“Eu preciso dele.” 

“Não tenho certeza se está bom o suficiente.” 

Ele olha para mim. “Claro que é bom o suficiente. Tenho certeza que 

está incrível. O que acontece?” 

“Jack Flame é enviado por sua família para derreter a porta do banco, 

mas ele não quer. Ele está cansado de sua família tentando lhe dizer o 

que fazer quando ele sente que não deveria fazer isso. Ele está cansado de 

ser visto como um vilão.” 

“E o que Merina está fazendo?” 

“Ela está no banco.” 

“Hmm... ela vai salvá-lo?” 

“Ou talvez ele a salve.” 

“Não sabia que ela precisava ser salva”, ele diz. 

“Ainda não. É porque ela tenta o máximo manter tudo em segredo.” 

Ele diminui para outro carro. “Hmm... É melhor que acabem juntos 

no final disso.” 

“Eu não sei se isso vai acontecer. Ele é o vilão e ela é a heroína”, eu 

digo melancolicamente. 



 

 

Ele vira para a rua do arcade. “Mas... ele é um vilão porque é assim 

que ela está tentando vê-lo ou ele é realmente uma pessoa ruim?” 

“Ele não é ruim.” Percebo que estou defendendo-o antes de suspirar. 

“Eu não sei, é confuso.” 

“A vida não é sempre confusa?” Ele pergunta divertidamente. “Por 

que seu livro deveria ser diferente?” 

Eu dou de ombros. “Porque as pessoas não querem ler um livro sobre 

personagens confusos que são autodestrutivos.” 

“Talvez alguém que está relacionado seria?” Ele sugere. 

“É irritante quando você tenta entender as coisas e analisá-las”, eu 

brinco. 

Sua risada enche o carro, e eu não posso deixar de sorrir. “Tudo bem, 

tudo bem. Vou parar de analisar e apenas esperar para ver o que você 

está fazendo.” 

“Então... como foi o seu dia?” Pergunto curiosamente. 

“Bom! O cara do pornô atacou outra vez. Desta vez, ‘Homem com 

um pau de burro come uma virgem’.” 

Olho para o sorriso de merda no seu rosto e balanço a cabeça. “Você 

está inventando essas coisas.” 

“Eu não estou! Isso foi literalmente um que ele acessou!” 

“Que diabos? E ele não sabe apagar o histórico?” 

“Não, de forma alguma, e honestamente, eu não quero dizer a ele que 

sei, porque é muito divertido. Bem... exceto ter que sentar em sua 



 

 

cadeira. Toda vez que me sento na cadeira dele, penso em sua semente 

espalhada por toda parte.” 

Eu me encolho com a palavra. “Nojento. Sua semente?” 

Ele começa a rir quando entra no estacionamento do arcade bar. 

“Tem que estar em todo lugar. Eu borrifo o teclado e o mouse com 

detergente toda vez que vou lá. Ele perguntou por que, e eu disse a ele 

que eu sou um germófobo. Então ele diz: ‘Você não é gay? Você não 

coloca os dedos dentro das bundas de outros caras? Como você pode ter 

medo de tocar no meu teclado?’” 

“Não”, eu digo em estado de choque. 

Ele balança a cabeça vigorosamente. “Oh não, ele disse. Eu disse a ele 

que a bunda de todo mundo é mais limpa do que o teclado dele, e ele 

correu para contar ao chefe.” 

“Sério? Quando você está mantendo os fetiches pornográficos 

estranhos dele?” 

Jace encolhe os ombros. “Está tudo bem. O chefe me contou sobre 

isso e nos divertimos muito.” 

“Isso é bom, eu acho”, eu digo. Tenho certeza de que ficaria 

mortificado se alguém tivesse dito isso para mim. 

“Honestamente é muito engraçado.” Ele desliga o carro e abre a porta. 

Eu saio também e o sigo para o arcade bar. O balcão do bar fica bem 

no meio, com mesas em formato de ferradura ao redor. Passando as 

mesas há filas de antigos jogos de arcade que se alinham nas paredes. 

Felizmente, é aberto apenas para pessoas com mais de dezoito anos, por 



 

 

isso não precisamos lidar com grupos de crianças que ocupam as 

máquinas. 

“Está com fome? Você quer comer primeiro ou quer jogar?” 

“Podemos jogar alguma coisa”, eu decido, já que não estou com muita 

fome no momento. Meu estômago ainda está levemente tumultuado, mas 

felizmente Jace está mantendo meu cérebro ocupado. 

Ele aponta para um jogo de corrida de carros equipado com volantes e 

assentos reclináveis. “Bom. Vamos ver este jogo de corridas que vou te 

aniquilar.” 

“Você está muito confiante”, eu digo com um sorriso.  

Todos os jogos estão livres para jogar, então vamos para o jogo de 

corrida e cada um fica atrás de um volante. Ele começa o jogo e eu 

começo a olhar os carros por um para compensar minha falta de 

habilidade. 

“Vamos manter uma contagem e o perdedor tem que fazer alguma 

coisa”, eu decido. 

Ele concorda, apreciando claramente a ideia. “Hmm… boa ideia.” 

“O perdedor paga pela pizza?” Eu sugiro quando olho para ele. 

“Mas eu deveria pagar pela pizza já que te convidei”, ele diz 

teimosamente. 

Balanço a cabeça. “Não, não funciona assim. Nós vamos contar todos 

os jogos.” 



 

 

“Tudo bem, mas você vai ficar muito triste de ter que pagar por toda 

aquela pizza... tanta pizza.” Ele abre os braços para que eu tenha uma boa 

ideia de quanta pizza. “Muita.” 

Balanço a cabeça enquanto pego meu carro. “Não há como você 

vencer.” 

“Eu era chamado de Mestre do Arcade no meu auge.” 

Sorrio para ele. “Mestre do Arcade?” 

“Queriam me chamar de Deus do Arcade, mas eu não queria 

ofender.” 

“Deus?” 

Ele ri. “Você verá.” 

Assim que pegamos nossos carros, o jogo começa, e eu rapidamente 

percebo que devemos apenas jogar este jogo a noite toda, porque Jace se 

vira quase imediatamente e começa a ir na direção errada. 

“Não consigo virar”, ele grita. “Ajude-me!” 

Eu sorrio, muito divertido com esta mudança de eventos. “Como você 

conseguiu isso?” 

“Sou um homem muito talentoso, Merrick, você só não sabe ainda”, 

ele me garante. 

Ele é um homem sem talento. Porque de dezessete jogos que nós 

jogamos um contra o outro, ele perde catorze. 

Quando vemos a garçonete indo para a nossa mesa com a nossa pizza, 

caminhamos até ela. 

“Eu nem tenho certeza se vale a pena contar os pontos”, eu digo. 



 

 

Ele me ignora enquanto se senta à minha frente. “Ooh, esta pizza 

parece tão boa.” 

“Muito melhor do que suas habilidades de videogame.” 

“Eu amo pizza.” 

Eu começo a rir, o que o faz rir. Ele coloca um prato na minha frente 

enquanto pego uma fatia e mordo. É deliciosa. Foi definitivamente uma 

boa escolha nos encontrarmos. Sinceramente não tenho certeza quando 

foi a última vez que eu me diverti tanto. 

“Isso é bom”, ele diz. “Quente, mas deliciosa.” 

“Concordo. Você tem dois irmãos, certo?” 

“Sim! Uma irmã e um irmão. Eles não são tão legais quanto eu, no 

entanto. Eu realmente tenho pena deles.” 

“Eu também teria. Você vai estar no casamento da sua irmã?” 

Ele concorda. “Vou. Ela me forçou a ser padrinho de casamento.” 

Falamos um pouco sobre quase tudo enquanto comemos. Nunca há 

uma pausa na conversa. 

“Sabe”, eu digo enquanto ele paga a pizza que acabamos de comer. 

“Se não fosse por todas as tatuagens de personagens de videogames em 

seus braços, eu pensaria que você nunca ouviu falar de videogames.” 

Ele me dá um sorriso enorme e começa a rir. “Eu sei, certo? Eu 

poderia ficar todo, ‘Oh, eu estava tentando perder, então eu poderia 

pagar pela pizza’, mas eu estava realmente sendo aniquilado.” 

“Foi um esforço muito valente, Mestre do Arcade.” 



 

 

“Obrigado. Sinto que é um dever passar esse título para você, mas eu 

meio que gosto dele, então vou mantê-lo.” 

“Vamos apostar o título da próxima vez, tudo bem?” Sugiro. 

“Combinado.” 

Ele para e aparenta olhar os horários do bar. 

“O que você está fazendo?” 

“Só… checando a programação para que eu possa praticar antes de nos 

encontrarmos novamente”, ele brinca. 

“Eu não estou nem preocupado. Não acho que qualquer quantidade 

de prática ajude você a se recuperar disso.” 

“Shiu. Me chame de Mestre do Arcade novamente.” 

“Isso é um fetiche?” 

“Pode ser. Diga.” 

“Mestre do Arcade”, eu sussurro. 

Ele está tentando muito não rir. “Ooh, apenas assim.” 

Eu começo a rir, o que o quebra e, de repente, estamos rindo. 

Nós vamos para o carro e entramos. Durante o passeio, revivo meus 

pontos altos da noite, incluindo o momento que ele não conseguiu 

descobrir como fazer com que seu personagem andasse. Quando ele 

entra na minha garagem, eu não saio; em vez disso, hesito. Sei que devo 

sair e entrar. 

“Você... quer entrar e conhecer Aquiles e Freya?” Pergunto 

curiosamente. 

“Sim”, ele diz muito animado. 



 

 

Eu sorrio, surpreendido pelo entusiasmo dele. “Você realmente não 

pode estar tão animado para conhecer meus ratos, certo? Quero dizer, 

ninguém fica animado em conhecê-los.” 

“Eles são apenas invejosos”, ele me assegura enquanto sai do carro. 

Eu o levo para dentro e aponto para a sala de estar. “Você tem que 

passar pelo portão do bebê e tentar não cair. Espero que você seja melhor 

nisso do que jogar videogames.” 

“Se não for, você pode muito bem ter o 911 na discagem rápida”, diz. 

Eu sorrio para ele. “Sente-se, eu vou buscá-los.” 

“Ok.” 

Eu o deixo passar pelo portão enquanto vou pegar os dois ratos. Eles 

estão ansiosos para sair enquanto eu os coloco no meu ombro e caminho 

de volta para a sala de estar. De repente, paro quando o vejo sentado no 

sofá. Ele está debruçado, provavelmente olhando para o celular, mas por 

esse ângulo tudo o que posso ver é o cabelo escuro dele. Minha mente se 

lembra de Daniel sentado exatamente no mesmo lugar. 

Jace olha para cima e sorri, mas rapidamente para. “O que há de 

errado?” 

Coloco um sorriso no meu rosto. “Hmm? Nada.” Está claro que 

minha atuação precisa melhorar porque ele não está mais sorrindo. 

Vou até o sofá e me sento ao lado dele antes de pegar meu capuz, 

onde os ratos decidiram explorar. Puxo Aquiles primeiro. Ele é um 

pouco mais fácil para as pessoas amarem, já que parece fofinho e não tem 

olhos vermelhos e uma atitude distante. 



 

 

“Este é Aquiles”, eu digo. 

Jace realmente parece feliz quando ele o alcança. “Oh meu Deus. É 

realmente uma batata achatada. Posso segurá-lo?” 

“Claro”, eu digo quando o coloco na mão dele. 

Ele sorri para Aquiles enquanto o rato fareja o dedo. Deve cheirar a 

pizza, porque Aquiles pega o polegar e começa a lamber tudo. 

“Sua pequena língua! Por que eles são adoráveis, Merrick? Os ratos 

não devem ser adoráveis.” 

“Claro que devem.” 

“Posso tocar o rabo dele?” 

“Sim, ele não se importa”, eu digo quando Freya aparece no meu 

ombro. Ela vê Jace e decide investigar já que é em seus termos. 

“Ei, Freya”, ele diz enquanto toca nela. “Você só ficou 

automaticamente mais legal depois de ter ratos.” 

“Você é esquisito.” 

Ele sorri para mim. “Tudo bem.” 

Mas eu não me importo, porque a maneira como Jace fala e lida com 

eles me faz sorrir como um idiota. Ele está sempre tão feliz com tudo e 

parece refrescante. É claramente contagiante porque quando ele está por 

perto, fico repentinamente mais feliz do que me sinto em anos. Sinto que 

posso finalmente empurrar esta névoa espessa para longe de mim e 

respirar, e pela primeira vez, o ar me deixa deprimido. 

Gostaria que cada momento fosse como este.  



 

 

  

Capítulo 7 
  

  

“Você tem seu rosto pensativo, Merrick”, mamãe diz enquanto me 

arrasta pelo shopping. Minha família pensa que eu não percebo quando 

eles se revezam tomando conta de mim na tentativa de consumir meu 

tempo. Eles se recusam a permitir que eu tenha tempo livre. Tudo 

começou logo depois que Daniel morreu. No começo, apreciei a 

distração, mas depois cheguei ao ponto em que estava exausto de ter que 

manter constantemente a programação rigorosa deles. Agora eu diminuí 

algumas vezes por semana para poder sobreviver. 

“Talvez eu esteja tentando parecer inteligente pela primeira vez”, eu 

digo enquanto ela me entrega uma terceira sacola. 

Isso ou eu sou apenas um bom portador de sacola. 

“Você parece com prisão de ventre”, ela diz, então eu olho para ela. 

“Engraçado.” 

“O que há com você?” 

“Nada.” 

Ela suspira e olha para mim. “Por que você acha que nunca pode falar 

comigo? Você mantém tudo guardado, e todos nós temos que fingir que 

não vemos que você está com dificuldades.” 



 

 

Decido que precisamos rapidamente fazer disso uma piada para que 

eu possa me esconder das perguntas ridículas. “Bem do jeito que eu 

gosto.” 

Ela suspira novamente e bate em mim de brincadeira. “Merrick, estou 

falando sério.” 

Sorrio para ela. “Assim como eu. Estou bem.” 

Ela me olha, claramente me julgando como ela é conhecida por fazer. 

“Mentiroso.” 

“Eu não estou mentindo” 

Meu telefone toca, então eu rapidamente puxo para ver o que Jace 

tem a dizer. Ele me mandou uma mensagem todos os dias durante quatro 

semanas, e me vejo ansioso por isso todos os dias. Tudo o que acontece, 

eu me vejo compartilhando com ele. 

   

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Ele está de volta. 

Eu: Quem? 

   

“Com quem você está falando?” Mamãe pergunta enquanto olha para 

meu telefone. 

Indiferentemente inclino para que ela não veja o nome de Daniel e 

surte. Ela dirigiu até aqui, então não é tão fácil fugir se as coisas correrem 

mal. “Só um amigo.” 

“Keely?” 

“Sim.” 



 

 

“Diga a ela que eu disse oi”, ela diz. 

“Tudo bem.” 

  

Daniel / o cara estranho todo tatuado: O Homem Pornô ataca de 

novo. 

Eu: De jeito nenhum. Conte-me. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Mulher com clitóris do 

tamanho de um pênis fode uma lésbica. 

Eu: Tudo bem, você está inventando essa merda. 

   

Meu telefone vibra quando uma imagem aparece e na tela está uma 

foto do histórico, título incluído. 

   

Eu: Clique nela. Envie-me uma foto dessa mulher com um clitóris do 

tamanho de um pênis. Eu preciso ver isso. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Não! OK… 

   

A próxima foto que eu recebo é horrível de alguma merda fodida 

acontecendo. 

   

“O que você está olhando?” Mamãe pergunta, horrorizada. “O que é 

isso?” 



 

 

“Eu não sei, um amigo enviou”, eu digo enquanto seguro na frente 

dela, então ela é forçada a se sujeitar a isso como eu estava. Não digo a ela 

que pedi. 

“Você tem alguns amigos estranhos.” 

Isso me faz rir. “Concordo.” 

   

Eu: Isso é horrível. Nunca mais me envie uma foto assim. 

   

De repente, há outra. Esta é ainda mais perto. 

   

Daniel / o cara esquisito todo tatuado: Achei que você ia gostar ainda 

mais dessa. 

Eu: Meus olhos estão sangrando. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: não se esqueça de que você 

pediu. 

   

“Estava pensando em comprar para sua irmã algumas dessas contas”, 

mamãe diz quando ela chama minha atenção de volta para ela. 

“Contas anais?” 

Ela olha para mim. “Você não é tão engraçado quanto pensa que é.” 

Tento parecer inocente. “O que? O que há de errado?” 

Ela sacode a cabeça, decepcionada. “Onde eu errei com você? Sua 

irmã é aquela que eu estava grávida enquanto fumava maconha, não 

você.” 



 

 

Olho para ela. “Não tenho certeza se isso é uma piada ou não.” 

Ela apenas ri enquanto entramos na joalheria. 

“Oh, esse tipo de conta”, eu digo como se não soubesse. Minha irmã 

ama essas contas mutáveis para suas pulseiras. Ela tem tantas coisas nelas 

que não sei como ela tem força para levantar os pulsos. Isso faz com que 

ela pareça letal. 

Mamãe sacode a cabeça com o meu comentário enquanto se aproxima 

do balcão.  

“Posso ajudá-lo?” A mulher pergunta. 

“Apenas olhando essas contas.” 

“Ooh, para alguém especial para o Dia dos Namorados? Tem uma 

namorada para o que você está procurando?” Ela me pergunta. 

Jace aparece em minha mente, mas assim que o pensamento dele me 

invade, eu sinto pânico bem dentro de mim. Por que eu pensaria em 

Jace? Esse é o meu aniversário com Daniel. Esse é o dia em que 

começamos a sair. Esse dia deveria estar cheio de pensamentos sobre 

Daniel e, em vez disso, pensei em Jace? Eu hesito, mas mamãe pega meu 

pulso. 

“Não, um aniversário. Eu voltarei mais tarde para olhar”, ela diz à 

mulher. 

“Tudo bem”, eu digo, me sentindo irritado que, de repente, arruinei 

nosso passeio. Tudo o que fiz foi hesitar, e ela está pronta para me 

colocar de volta na minha bolha e me arrastar para uma zona segura. 

“Estou bem.” 



 

 

Ela aperta minha mão. “Merrick.” 

Quero tirar minha mão dela, mas não sei por que estou ficando 

chateado com ela. Então minha mente passa para Jace. Eu rindo com ele, 

sorrindo para ele, pensando nele. Eu sinto essa merda porque me sinto 

culpado? 

Não há nada para me sentir culpado. “Que tal este azul?” Eu aponto, 

na esperança de conseguir a atenção dela para isso. 

Ela se recusa a olhar. “Merrick, tudo bem.” 

“Você olhou o azul?” 

Ela lentamente arrasta os olhos para longe de mim e olha para ele. 

“Isso é realmente muito bonito.” 

“Aquele cachorro é fofo também.” E agora estou pensando no 

cachorro de Jace. Daniel realmente não gostava de cachorros; ele era 

mais uma pessoa de gato. 

“Oh, isso é.” 

Ela aperta meu pulso, segurando-me com força. Não sei dizer se é 

para me consolar ou me impedir de fugir, mas enquanto ela paga, fico ao 

lado dela porque sinto que não tenho mais para onde ir. 

“Sinto muito, querido”, mamãe diz enquanto espera pelo cartão de 

crédito. 

Sua atitude de brincadeira se foi. Sei para o resto da viagem, ela vai 

agir de maneira estranha perto de mim, como se estivesse pisando em 

ovos. 

“Nada está errado.” 



 

 

“Tudo bem, que tal eu comprar um sorvete?” 

“Apenas pare”, eu disparo quando puxo minha mão livre. “Pare de 

dizer que você sente muito, pare de se desculpar. Ele está morto, então 

apenas pare, por favor.” Pare de pensar em Jace! 

“Merrick.” Soa tão arrependida que me faz pensar em Daniel, que eu 

não tenho certeza se é melhor. 

“Esqueça isso. Por favor.” 

Felizmente, a senhora retorna com a sacola e cartão de crédito, me 

salvando de qualquer discussão. Durante todo o resto da viagem, mamãe 

e eu andamos na ponta dos pés perto um do outro. Sei que não deveria 

ter gritado com ela. Sei que não muda nada, mas não posso pedir 

desculpas. Sinto que se eu pedir, eu tenho que admitir que não foi por 

pensar em Daniel que me chateou, mas Jace. 

Em vez disso, vou para casa, sentindo uma estranha tensão. É como se 

eu não soubesse processar nada enquanto ando por aí estressado sobre 

tudo. Estou às voltas com minha família e meus amigos porque eles não 

param de fingir meu redor. Eles querem que eu siga em frente, que pare 

de pensar em Daniel, mas sempre que alguém diz algo que se relaciona 

com ele, eles olham para mim. Ficam sem jeito. Eles me dizem que 

sentem muito. 

Há pouco, minha mãe queria me consolar por pensar em Daniel, mas 

o que realmente me levou ao limite foi que eu nem sequer pensava nele. 

Eu estava pensando em Jace. 



 

 

Entro no quarto de hóspedes e abro a gaiola dos ratos. “Estou confuso 

pra caralho.” 

Talvez eu apenas encha a casa com ratos. Não haverá muito silêncio 

intolerável se eu estiver sufocado embaixo de corpos de ratos, certo? 

Levo Aquiles e Freya para a sala e me deito no chão. Eles correm para 

checar tudo quando uma dor começa a subir no fundo do meu estômago. 

Dói tanto que eu rolo no chão. 

“Eu te odeio, Daniel”, eu sussurro enquanto olho para o teto. “Te 

odeio. Te odeio. Te odeio. Você arruinou minha vida.” Devo estar 

morrendo. Essa pode ser a única razão pela qual me sinto tão horrível. 

Eu rolo de lado e enterro a cabeça no carpete. Não consigo respirar. O 

que quer que esteja atacando meu estômago encontrou meus pulmões e 

começou a esmagá-los. Eu odeio esta casa. Eu me odeio. Eu odeio tudo. 

Queria que a casa fosse embora, queria que tudo fosse embora. Talvez 

então, se tudo fosse apenas uma lousa em branco, eu poderia parar de 

pensar. Eu poderia me reiniciar. Queria que minha vida fosse como um 

videogame; se eu ficar preso em algum lugar que eu não quero estar, eu 

poderia apenas reiniciar. Tentar um caminho diferente. 

Mas eu teria tomado um caminho diferente? Se eu soubesse o que sei 

agora, teria feito algo diferente? Eu ainda teria passado todos os 

momentos com Daniel. Talvez eu tivesse passado mais momentos com 

ele. Mas há algo mais que eu poderia ter feito para me impedir de 

sufocar? 



 

 

E agora, quando Jace se intromete em minha mente, sinto que estou 

tomado pela culpa. Eu não posso substituir Daniel e deveria remover Jace 

da minha vida. Mas ele me faz feliz. Ele me puxa para longe da escuridão 

e me faz sorrir. Não deveria ser uma coisa boa? Se é, então por que me 

sinto tão horrível com isso? 

Por um longo tempo, eu apenas fico aqui sentindo pena de mim 

mesmo. Odiando tudo. Me odiando. Odiando os outros. 

E desejando que tudo fosse embora.  



 

 

  

Capítulo 8 
  

  

Minha mão bate no meu celular e eu o pego antes de puxá-lo para 

mim. É como uma tábua de salvação. Uma boia em um oceano de nada. 

Talvez isso me sustente e me impeça de me afogar. 

   

Eu: Por favor. Me salve. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: O que há de errado? 

   

Meu telefone começa a tocar e vejo que é Jace, mas não posso 

responder. A energia necessária para aceitar essa ligação parece 

inacessível. Há um monte entre mim e a pessoa do outro lado. Não… um 

monte pode ser atravessado. Uma parede tão alta que não há caminho, e 

esse lado é um oceano sem saída. Talvez eu não possa responder, pois sei 

que não vai me impedir de me afogar, ou talvez eu não queira ser salvo. E 

se eu soltar e permitir que isso me engula, me engula por completo? 

De repente, há uma batida na porta da frente, mas eu não me 

incomodo em responder. Não há saída para este oceano. 

Ouço a maçaneta da porta girar. 

“Ei, estou em casa, desculpe, estou atrasado.” 

“Você está sempre atrasado.” 



 

 

“Merrick.” 

Eu rolo de costas e olho para Jace. “Como você chegou aqui?” 

O rosto de Jace parece estranho. Normalmente, é preenchido com um 

sorriso, mas ele não está sorrindo. Ele parece chateado com os lábios 

apertados e o rosto sério. “Você me enviou uma mensagem para te salvar, 

depois se recusou a responder minhas ligações ou mensagens... Eu estava 

com medo de você se machucar ou algo assim, por isso dei a volta até 

encontrar uma janela destrancada.” 

Olho para ele. “Você pensou que eu ia me machucar?” 

Ele balança a cabeça enquanto olha para longe. Não percebi o quão 

devastado ele poderia parecer, e isso me faz querer colocar um sorriso no 

rosto dele. 

“Bem, sim. Você disse para salvá-lo... o que aconteceu?” Ele pergunta 

gentilmente. 

“Tudo. Nada. Eu gritei com a minha mãe por se desculpar comigo. 

Essa casa é muito silenciosa o tempo todo, tem merda sobre o dia dos 

namorados em todo lugar, e depois há você. Eu continuo pensando em 

você, e então me sinto culpado como inferno por pensar em você.” 

Ele se ajoelha ao meu lado. “Por que você se sentiria culpado?” 

“Por causa... de Daniel.” 

Ele olha para mim preocupado. “O que tem Daniel?” Ele pergunta 

baixinho. 

“Eu me sinto culpado por causa de Daniel!” Eu digo um pouco 

bruscamente. “Quão difícil é entender isso?” 



 

 

Ele me observa por um momento. “Eu ainda não entendo.” 

Eu me sento rapidamente, então estamos cara a cara. Como ele pode 

não entender isso? É realmente tão difícil entender que eu deveria estar 

pensando em Daniel, não nele? “Eu não quero substituí-lo com você. 

Entendeu? Sinto que continuo substituindo tudo na minha vida que era 

dele. Suas roupas, suas coisas, seu número de telefone. Ele continua 

sendo substituído.” 

Jace me observa atentamente. Ao contrário da minha família, ele não 

parece pronto para recuar e mudar de assunto. Tudo o que tenho que 

fazer é ficar levemente nervoso e todos ficam quietos. Então desviam o 

olhar e falam sobre outra coisa. Nas quatro semanas em que estive ao seu 

redor, ele nunca recuou. 

“Não se pode substituir alguém, Merrick. Eu não me importo se você 

encontrar o homem dos seus sonhos, se casar e tiver filhos pequenos. 

Você não substituiu Daniel. Daniel está aqui”, ele diz enquanto indica o 

lado esquerdo. “Eu estou aqui.” Ele indica o lado direito, um grande 

espaço entre eles. “Não estamos competindo pelo mesmo lugar. 

Ninguém pode substituir Daniel. Isso não significa que você nunca mais 

vai amar. Da mesma forma que espero que ninguém possa me substituir, 

e ninguém pode substituir sua mãe, sua irmã ou seu pai. Ninguém está 

tentando substituir ninguém. Há o suficiente de você para amar Daniel e 

amar outro. Você não está se esquecendo dele, porque ele ainda está 

aqui. Só te conheço há quatro semanas, mas vejo que você associa tudo 



 

 

nesta casa com ele.” Ele aponta para o sofá. “Você fica desconfortável se 

eu me sentar no lado direito do sofá. É onde ele se sentava?” 

Olho para o sofá e aceno. 

“Mas você não pensa nessas coisas com felicidade; em vez disso, você 

tem medo delas. Você parece temer tudo nesta casa.” 

Como ele pode pensar que eu temo tudo isso? “Não, eu não sei. Eu 

amo as memórias dele aqui.” 

Ele balança a cabeça enquanto me observa. “Não, você não ama. Você 

está se enchendo com sua solidão.” 

Como ele pode fingir entender o que está acontecendo? “Você não 

entende!” 

“Não, eu não entendo como é ter perdido um amante, mas perdi meu 

pai que me criou. Dói e é horrível. E eu posso dizer que você se apegou a 

essa dor, e não é saudável.” Ele fica em silêncio por um momento antes 

de apontar um dedo para o sofá. “Diga-me algo feliz que aconteceu lá 

com ele.” 

“O que?” 

“Uma memória feliz que aconteceu naquele sofá.” 

Penso sobre isso por um momento enquanto uma tonelada de 

memórias inunda minha mente, mas uma recorrente se sobressai. 

“Costumávamos nos sentar no sofá e jogar videogames juntos. Ficávamos 

horas jogando.” 

“Tudo bem, e sobre sua memória favorita comigo no sofá?” 



 

 

Ele não esteve aqui o suficiente para eu me lembrar de muitas, mas a 

minha favorita está lá imediatamente. “Você conhecendo Aquiles e 

Freya.” 

“Elas anulam a outra? Agora que você tem uma lembrança favorita 

comigo, ela apaga sua memória favorita com ele?” 

Olho para aquele velho sofá verde. É uma cor horrível, mas minha 

mãe deu para nós quando não tínhamos dinheiro. 

“Não.”  

“Exatamente. Ninguém o está substituindo. Você está criando novas 

memórias para adicionar às suas antigas. Eu sei que é solitário, mas você 

precisa andar por essa casa e pensar em tudo de divertido que você fez 

nela. Enquanto eu passo pelo rio, penso que foi onde meu pai me 

ensinou a pescar. Ou foi aqui que ele quebrou a lâmpada jogando pega-

pega. Elas me fazem feliz e sei que nunca vou substituir essas lembranças. 

Em vez disso, vou apreciá-las. Elas mantêm meu pai vivo em meu coração 

e mente. Você não precisa manter Daniel vivo com objetos. Mantenha-o 

com você usando suas memórias.” 

Nem sei o que dizer ou fazer, então apenas olho para ele. É como se 

uma parte de mim soubesse que o que ele está dizendo faz sentido. 

Parece… refrescante pensar nos bons tempos. Quando foi a última vez 

que fiz isso? 

“Podemos ter um concurso de encarar a noite toda. Basta admitir que 

estou certo, ou vou forçá-lo a assistir ao clitóris do tamanho de um pênis 

ou ao cara do pau de burro.” 



 

 

Eu sorrio para ele. “Por favor, não.” 

Ele sorri para mim. “Agora, o que eu quero ver é o cara do pau de 

burro e a mulher do clitóris de pênis transando.” 

“Pare. Você está fazendo meus ouvidos sangrarem.” 

“Bom.” 

Sorrio para ele. “Deus, estou cansado.” 

“Eu não te culpo. É uma e meia da manhã.” 

“Espere... o que?” Pergunto enquanto olho em volta. “Oh meu Deus. 

Meus ratos.” 

“Eles estão soltos?” 

“Sim! Freya!” Eu chamo enquanto pulo para procurar em seus 

esconderijos. 

“Eles não podem sair desta sala?” Pergunta. 

Pego um cobertor e não encontro nada embaixo. “Não. Tenha 

cuidado ao mover as coisas e pisar para que você não os esmague.” 

Durante meia hora, procuramos na sala, não encontrando nada. Nós 

literalmente a destroçamos, destruindo toda a sala sem nada aparecer. 

Eles podem ter se enfiado no menor buraco e simplesmente 

desaparecido. 

Fico apavorado. Eu não posso perdê-los agora. “E se eu não conseguir 

encontrá-los?” 

“Não entre em pânico. O que eles amam? Você disse que Aquiles é 

louco por comida, então você tem sua comida favorita?” 



 

 

Ele é um gênio. “Oreos!” Eu grito antes de sair correndo da sala. Por 

que eu não pensei nisso mais cedo está além de mim. Então, novamente, 

sinto como se meu cérebro tivesse morrido há algumas horas e se 

infiltrado no tapete. Pego o pacote, abro-o e vem Aquiles saindo de algum 

lugar dentro do sofá, o nariz se contorcendo todo o caminho. 

Jace aponta um dedo para o ratinho feliz. “Você está brincando 

comigo? Você poderia ter aberto isso meia hora atrás, e eles teriam 

saído?” 

“Minha cabeça dói hoje, Jace. Tem sido um dia muito longo.” 

Ele estende a mão e aperta meu ombro e, por algum motivo, eu me 

inclino para ele. Eu só quero senti-lo, porque ele parece como um apoio 

que vai me manter de pé. Eu poderia ter permanecido assim a noite toda 

se Freya não tivesse saído. Relutantemente me afasto para pegá-la. Jace 

pega Aquiles e o entrega para mim enquanto os ratos mastigam 

avidamente seus pedaços de Oreo. Eu os levo de volta para suas jaulas 

enquanto Jace me segue. 

Ele sorri enquanto aponta. “Gosto da rede de super-heróis deles.” 

“Gosta? Eu fiz isso com minhas habilidades superiores.” 

“Parece que você... amarrou dois pedaços de tecido.” 

“Habilidades superiores do nó.” 

“Sim?” Ele pergunta. 

Sorrio para ele. “Há um lado bizarro em mim que você não conhece”, 

eu brinco. 

Ele ri. “Isso é legal, e tenho certeza que é muito mais barato.” 



 

 

“É. Eu ficava comprando redes caras, e eles mastigavam em poucos 

minutos. Agora vou ao depósito do departamento de tecido e pego 

alguma coisa lá.” 

“Muito apropriado.” 

“Obrigado. Bem... estou cansado.” 

“Eu posso ir para casa se você jurar que está bem.” 

“Você pode dormir aqui”, eu digo antes que eu possa mudar de ideia. 

Ele encolhe os ombros. “Só se você tiver certeza. Quer que eu durma 

no sofá ou na jaula do rato?” Ele pergunta com um sorriso torto. 

“Apesar de sentir que gostaria de vê-lo rastejar naquela gaiola de rato, 

suponho que você pode compartilhar minha cama comigo. É uma 

grande. Você precisa de uma escova de dente? Acho que tenho uma do 

dentista.” 

“Não, eu já escovei os dentes e tudo mais”, ele diz. 

“Espere... você estava na cama?” 

Ele concorda. “Sim, bunda pelada. Eu me vesti só para você.” 

Olho para ele por um momento. Como esse homem pode fazer tanto 

por mim? Alguém que ele mal conhece. 

“Bem, isso é decepcionante.” 

“Qual parte? Eu vir aqui ou estar nu?” 

“Que você se vestiu.” 

Ele ri. 

“Brincadeira à parte... muito obrigado... muito obrigado por vir esta 

noite.” 



 

 

Seu sorriso suaviza. “A qualquer momento.” 

“Eu não sei por que”, eu digo, como se eu o achasse ridículo, mesmo 

que eu não consiga processar como ele é gentil. “Vou pegar uma calça de 

moletom, ou você pode dormir em sua cueca, eu não me importo.” 

Ele encolhe os ombros. “Sim, não me incomodo.” 

“Meu quarto é bem ali. Estarei lá em um minuto.” 

Escovo os dentes antes de ir para o quarto, onde eu o encontro em pé 

na minha cômoda, olhando para uma foto da minha irmã e eu. “Essa é a 

sua irmã?” 

“Sim.” 

“Você vira a foto toda vez que se masturba na sua cama?” Pergunta. 

Fico olhando para ele surpreso e então começo a rir. “Essa é sua 

preocupação?” 

“Eu costumava ter uma foto da minha família no quarto como esta. 

Mas eu estaria me masturbando, e então olharia para cima e minha irmã 

estaria olhando diretamente para mim. Então, é mais estranho atravessar 

o quarto com um pau duro ou devo simplesmente ficar sob as cobertas? 

Era traumatizante, então fotos não são permitidas no meu quarto.” 

“Sim... acho que eu nunca olho nessa direção, mas agora sei que não 

vou conseguir com ela olhando.” 

“Bem, além da fotografia de Iggy. Ele me olha de qualquer maneira, 

então eu posso muito bem ter uma foto dele.” 

“Seu cachorro olha para você?” 



 

 

“Bem, mas eu não o olho, então isso significa que não é estranho.” Ele 

começa a rir enquanto inclina a imagem em direção a minha cama. 

“Pronto.” 

“Não! Eu não quero que ela esteja olhando.” 

“Ela sempre vai te ver.” 

Ando até lá e coloco a foto para baixo. “Perfeito.” 

Ele sorri para mim quando volto para a cama. Começo a ir para o meu 

lado da cama, mas isso significa que ele vai dormir do lado de Daniel, 

então estou de pé ao pé da cama olhando para ela. 

Jace se aproxima de mim e olha também. “Algo acontece se você olhar 

o suficiente? É como um Transformer?” 

Sorrio para ele. “Eu gostaria. Então eu venderia e ficaria rico.” 

“Isso é maldade.” 

“Eu sei, mas se é isso que é preciso para ficar rico... Estou tentando 

decidir qual lado te dar.” 

“Nós poderíamos dormir ao contrário”, ele sugere. “Eu vou me 

aninhar ao pé da cama como um cachorro.” Ele fica do outro lado, a 

cabeça pendurada em uma extremidade. “O que você acha?” 

Eu sorrio para ele. “Que você é ridículo.” 

“E quanto à diagonal?” Pergunta, girando um pouco. “Então, pelo 

menos, minha cabeça não fica pendurada.” 

“Então como eu durmo?” 

“Acho que ao contrário. Nossas bundas podem tocar no meio se você 

quiser. Nós vamos ser como um X com nossas bundas se beijando.” 



 

 

“Você é ridículo”, eu digo. “Você pode ficar do lado direito.” Meu 

lado. Vou deixá-lo ficar do meu lado da cama, pois não tenho certeza se 

estou pronto para compartilhar o lado de Daniel com ele. É ridículo 

porque não tenho certeza se isso importa. 

“Tudo bem. Preciso dormir em cima das cobertas também?” 

“Sim, eu quero que você congele enquanto eu durmo com o cobertor 

eléctrico.” 

“Ooh, um cobertor eléctrico. Você me conquistou”, ele diz enquanto 

engatinha. Eu deito ao lado dele e puxo as cobertas sobre mim. 

“Pronto para as luzes se apagarem?” Pergunto. 

“Tudo bem por mim.” 

Apago as luzes enquanto puxo o travesseiro de Daniel contra mim. 

Pelo menos desta vez não vou soluçar. Mas é estranho sentir o calor de 

outro corpo quando ele fica ao meu lado. Não durmo com ninguém que 

não seja da família desde Daniel. 

“Boa noite, Merrick.” 

“Boa noite”, eu digo. 

Tento fechar os olhos, mas não consigo. Este lado da cama parece 

estranho comparado ao meu lado. Eu devo ter feito marcas perfeitas 

porque esta área parece muito mole. Por um tempo, eu deito lá, olhando 

na direção de Jace. 

Então eu ligo a luz do telefone e aponto para o rosto dele. É Jace. Jace 

está bem. Jace está aqui. 



 

 

Seus olhos estão fechados, já dormindo. Como já faz um tempo desde 

que nos deitamos, não é de todo surpreendente. 

Eu desligo meu telefone novamente. Assim que estou começando a 

dormir, ele se move e meus olhos se abrem. Ligo a luz novamente e olho 

para ele. 

“Você gosta tanto do meu rosto?” Jace pergunta, com os olhos 

fechados, mas há um sorriso no rosto dele. 

Meu rosto aquece um pouco por vergonha. “Não.” Embora seu rosto 

seja bastante atraente, eu não posso dizer isso também. 

Ele abre um olho e aperta na luz brilhante que estou lançando em seu 

rosto. “Você tem certeza?” 

“Eu sinto muito.” 

“Você quer deixar uma luz acesa?” 

Pobre Jace. Eu me sinto ridículo, e de alguma forma ele ainda aguenta 

isso! Eu não posso imaginar o motivo. “Não.” 

“O que você gostaria de fazer? Quer que eu durma na sala para que 

você possa ter o seu lugar de volta?” 

Claro que ele sabe que eu dei a ele o meu lugar. “Não.” Estendo a 

mão e pressiono contra o peito dele. “Então eu estaria sozinho 

novamente.” Posso sentir a batida do seu coração na ponta dos meus 

dedos. Tanta vida. Tanta felicidade. Tanta coisa. “Vamos dormir do meu 

lado”, eu decido. 

Ele me dá outro sorriso à luz do telefone. “Tudo bem, eu posso lidar 

com isso.” Ele estende a mão para mim. Eu me arrasto contra ele até que 



 

 

nós dois estamos do meu lado. Ele envolve seus braços em mim e, apesar 

de sermos semelhantes em altura, não é estranho. Eu era mais alto que 

Daniel, mas mesmo com Jace mais alto que eu, não parece estranho. Ele 

parece diferente, o que é óbvio quando deslizo minhas mãos ao redor de 

sua cintura e empurro a mão sob sua camisa. Definitivamente diferente, 

mas é um diferente bom. Ele é obviamente mais musculoso, mas não é só 

isso. Ele parece bem e cheira tão bem. 

“Você cheira bem”, eu digo para quebrar o silêncio. 

“Estou feliz por ter decidido tomar um banho hoje à noite em vez de 

me arrastar para cama fedido, como costumo fazer.” 

“Não acredito que você possa sequer feder”, eu decido quando 

pressiono meu rosto contra seu peito. 

“Confie em mim, eu posso, mas minha personalidade encantadora vai 

compensar isso.” Ele aperta os braços que me seguram com força. Eles 

parecem seguros, como se fossem fortes o suficiente para me segurar. 

“Você é muito encantador. É de estranhar porque você me atura 

quando há tantos alvos mais fáceis por aí.” 

“Às vezes, as melhores coisas são as mais difíceis de conseguir”, diz. 

Eu bufo. “Não seja todo doce comigo.” 

Ele desliza a mão pelas minhas costas, o dedo pegando o tecido da 

minha camisa. Ele brinca com o tecido, como se estivesse tentando 

decidir se deveria ficar abaixo ou por cima. “Como você gostaria que eu 

fosse? Mau?” 

“Sim, por favor, mostre-me seu lado mau.” 



 

 

“Tudo bem.” 

Então puxa todas as cobertas de mim para ele. 

“Você é mau”, eu digo enquanto tento alcançá-las. 

Ele ri enquanto joga de volta sobre mim. “Eu sei, mas você gosta, não 

é?” 

“Não.” 

Eu me inclino para ele até que meu rosto esteja enfiado ao longo de 

seu pescoço. Consigo sentir a subida e descida de seu peito e a pressão de 

sua coxa contra a minha. Sei que se eu avançar um pouco mais, eu posso 

sentir mais dele, mas não tenho certeza se posso me comprometer tanto. 

Se eu fizer e meu corpo começar a reagir mais do que isso, o que farei? 

Eu iria em frente? Eu me afastaria? Será que esse sentimento de culpa 

voltaria? 

Em vez disso, eu pego seu braço e começo a passar meus dedos sobre 

suas tatuagens, traçando as linhas enquanto ele se deita contra mim. E 

percebo que, pela primeira vez em dois anos, não estou sobrecarregado 

pela sensação avassaladora de solidão que esse quarto me causa. 

“Obrigado”, eu sussurro. 

“Você não precisa me agradecer.” 

Mas eu preciso. Ele poderia facilmente me afastar ou me pedir mais. 

Ele não está me tocando mais do que estou tocando nele. Ele sempre me 

lê até saber o quanto dar e o quanto eu quero. 

E de quanto eu preciso. 



 

 

Fico feliz porque está claro que ele pode me ler melhor do que eu 

mesmo. 

“Você não entende o quanto isso significa para mim neste momento”, 

eu digo desesperadamente. “Você não pode entender.” 

“Fico feliz por ter lhe trazido uma sensação de paz. Você realmente 

precisa disso. Você realmente precisa parar de ser tão duro consigo 

mesmo.” 

Eu me agarro nele e fecho meus olhos. “Por favor, por favor. Eu sei 

que sou difícil de lidar, mas, por favor, continue me aturando, não 

importa quantas vezes eu te afaste ou fuja. Por favor.” 

“Eu vou continuar lutando”, ele diz suavemente antes de beijar o topo 

da minha cabeça. “Contanto que você prometa também.” 

“Eu vou.” 



 

 

  

Capítulo 9 
  

  

Acordo nos cobertores que estão tentando me manter cativo. Posso 

sentir Jace pressionado contra mim, então eu me inclino de volta para ele 

antes que minha mente sonolenta perceba o que está acontecendo. Eu 

realmente não deveria pressionar minha bunda contra Jace quando não 

estou convidando-o para mais nada. 

Eu me viro para olhar para Jace, que deve ter sido interrompido pelo 

meu movimento. Certamente pensando em como sou estranho por me 

esfregar contra ele antes de me afastar rapidamente. 

“Bom dia”, ele resmunga quando lentamente abre os olhos. “Você 

acabou adormecendo?” 

“Sim, de pura exaustão. Desculpe por mantê-lo.” 

Ele estende a mão e acho que vai gentilmente tocar meu rosto ou 

escovar meu cabelo para trás, mas em vez disso, ele dá um tapinha na 

minha bochecha. “Sem problema.” 

“Eu sou um cachorro agora?” 

“É como eu normalmente cumprimento meu filhote. Um tapinha na 

bochecha e ele adora. Ele geralmente salta e faz algumas voltas antes de 

cair em cima de mim, então vá em frente. ” 

“Vá em frente e faça o que?” 



 

 

“Gire uma vez e caia sobre mim para me fazer sentir como se estivesse 

em casa.” 

Sorrio para ele enquanto balanço a cabeça. “Não vou girar, e eu 

preciso muito fazer xixi que provavelmente vou me urinar se eu cair sobre 

você. Isso não será muito atraente.” 

“Tudo bem.” 

“Você tem que ir para casa para cuidar do seu cachorro?” Eu pergunto 

enquanto o vejo. 

“Não. Minha irmã está morando comigo no momento. Seu noivo está 

voltando para cá depois que terminar com sua coisa no exército. Então 

eles estão planejando comprar uma casa.” 

“Então, eles vão foder como coelhos em sua casa depois do 

casamento?” 

Ele parece horrorizado. “Com sorte, eles foderão após a lua de mel.” 

“Ela virá de pernas tortas.” 

Ele faz uma careta. “Nojento. Não. Embora, ela me contou da vez que 

pensou que quebrou o pau dele. Então é uma história divertida se você 

conhecê-la. Falando em conhecê-la... você gostaria de ir ao casamento 

deles como meu par?” 

Olho para ele cautelosamente. “Não é no Dia dos Namorados?” 

“É.” 

“Ah não. Tenho certeza de que minha família já tem um itinerário 

definido para esse dia e insistirei em apenas ficar em casa.” 

“Por quê?” 



 

 

“Esse é o meu aniversário com Daniel.” 

“Quanto tempo você estava com Daniel?” 

“Oito anos.”  

Ele olha para mim surpreso enquanto suas sobrancelhas se erguem. 

“Uau, alguns anos.” 

Aceno enquanto o observo. “Sim, eu o conhecia desde o ensino 

médio.” 

Ele parece bastante interessado. “Como se conheceram?” 

“Ele me disse que o pênis de um pato tem a forma de um saca-rolha. 

Ficamos instantaneamente amigos.” 

Ele começa a rir. “Você está falando sério?” 

Eu sorrio para ele. “Eu sei, quase faz nosso encontro parecer normal. 

Mas Daniel e eu nos demos bem, e ficamos instantaneamente melhores 

amigos. Eu era apaixonado por ele desde que eu tinha quinze anos, mas 

ele não podia sair. Sua família era muito rigorosa e ele sabia que nunca 

mais falariam com ele. Então ele tentou se forçar a namorar mulheres, 

mas era infeliz. Quando tínhamos dezessete anos, ele finalmente me 

contou a verdade. Foi terrível como ele se martirizou por isso. Ele se 

odiava e eu não conseguia vê-lo vivendo sua vida desse jeito. 

Eventualmente, eles descobriram e tentaram destruir sua vida, mas eu 

estava lá para pegar os pedaços. Ele era muito dependente de mim, mas 

eu não me importava. Eu faria qualquer coisa para fazê-lo feliz 

novamente. Acho que… nos tornamos muito dependentes um do outro. 



 

 

Ele foi a única pessoa que eu já namorei. Ele foi o meu mundo inteiro 

durante grande parte da minha vida.” 

“O que aconteceu com ele... você não tem que me dizer.” 

“Acidente de carro. Uma jovem saiu na frente dele sem olhar.” 

“Eu sinto muito.” 

“Sim... vamos falar sobre outra coisa um pouco.” 

“Então... o pênis de um pato é como um saca-rolha, hein?” 

Eu sorrio. “Isso é o que eu ouvi. Já são dez horas, e eu deveria estar na 

minha mãe para um brunch de domingo em uma hora. Quer ir comigo?” 

Ele parece surpreso. “Mesmo?” 

“Sim.” 

“Eu adoraria.” 

“Bom. Haverá muitos olhares estranhos, alguns evitando discutir e 

perguntas estranhas. Apenas ignore todos eles… ou encante-os com seu 

charme. Você parece ter uma superabundância disso.” 

“Eu tenho. É quase um fardo quanto charme eu tenho”, ele diz com 

um sorriso. 

O visual é contagiante, e então nós dois estamos sorrindo como 

idiotas. 

“Bem, eu preciso tomar um banho, já que eu não me limpei há algum 

tempo. Em vez disso, apenas me afundei no meu próprio desespero.” 

“Eu não tinha certeza se isso era gel no seu cabelo ou se estava apenas 

oleoso”, ele brinca. 



 

 

“Isso não me surpreende nem um pouco.” Com relutância me levanto 

para encontrar uma escova de dente e roupas que se encaixem nele, já 

que ele é bem parecido em altura e peso. “Tudo pronto. Teremos que ir 

até a loja ou algo para comida pronta, já que sinto que devo contribuir 

com alguma coisa.” 

“Você não tem uma caixa de mistura de brownie?” 

“Sim, mas... isso parece demorado.” 

“Eu vou fazê-los. Você vai se preparar”, ele me garante. “Posso deixar 

seus ratos livres?” 

“Sim, eles podem correr pela sala ou ficar em seu ombro.” 

“Eles apenas ficam lá?” Ele pergunta curiosamente. 

“Claro.” 

Ele me segue até o quarto deles, onde os retiro e coloco no ombro 

dele. Ele olha para mim com cautela enquanto os ratos me olham 

suplicantemente. Meus ombros são soberanos para todos os outros, mas 

eles parecem tolerá-lo. 

Ele olha para eles nervosamente. “Eles não vão cair?” 

“Claro que não.” 

Ele caminha cuidadosamente como se estivesse equilibrando um copo 

de água em sua cabeça. 

“Juro que eles não vão cair. Você poderia dar uma corrida e eu 

garanto que eles ainda estarão aí quando você voltar”, eu asseguro a ele. 

Apesar disso, ele parece suspeito enquanto continua a equilibrar aquele 

copo imaginário de água todo o caminho fora da minha vista. 



 

 

Pego meu telefone, percebendo que seria melhor mandar uma 

mensagem para minha mãe. 

   

Eu: Coloque um lugar extra. 

Mãe: Estou muito feliz por Keely poder vir, eu não a vejo há tanto 

tempo! 

   

Eu ignoro e tomo um banho. Quando termino, vou para a cozinha, 

onde Jace me dá um olhar de cervo nos faróis enquanto Aquiles e Freya 

lambem seu dedo com entusiasmo. 

“O que?” 

“Eu pesquisei no Google e dizia que chocolate estava bem e eles 

estavam me encarando de forma tão fofa, então eu só deixei que eles 

lambessem um pouco.” 

“Eles estão estragados. Eles podem ter guloseimas.” 

“Bom”, diz. 

“Você precisa de ajuda?” 

“Não, estou praticamente terminando.” 

Eu o observo um pouco enquanto ele se apressa. É divertido vê-lo 

trabalhar, já que ele definitivamente não parece muito com um homem 

de cozinha. Acho estranhamente sexy com as mangas arregaçadas, 

tatuagens aparecendo. Não tenho certeza se minha cozinha já esteve tão 

bagunçada, mas quando ele tira os brownies, eles têm um cheiro 

delicioso. 



 

 

“Acho que fiz uma bagunça”, ele diz enquanto olha em volta. “Ainda 

bem que temos que sair, e não preciso limpar!” 

Eu sorrio para ele enquanto pego os ratos para que eu possa prendê-

los. “Ah, boa ideia. Eu sabia que gostava mais de você do que da sua boa 

aparência.” 

“Obrigado.” 

Quando estamos prontos, vamos para o carro. O aroma de brownies 

preenche rapidamente o interior enquanto eu dirijo os cinco minutos 

para a casa da minha mãe, onde eu estaciono atrás do carro de Reba. 

“Eu não disse a eles que você estava vindo. Eles acham que é minha 

amiga Keely.” 

“Por quê?” Ele pergunta curiosamente. 

“Eu não sei. Eu não queria perguntas, talvez? Eu estava esperando que 

eles não perguntassem na sua frente ou algo assim.” 

“Tudo bem.” 

Ele me segue quando eu saio do veículo, segurando a bandeja de 

brownies o tempo todo. Quando começo a andar até a casa, olho para 

ele. “Você está nervoso?” Eu pergunto enquanto borboletas causam 

estragos no meu estômago. 

“De modo nenhum. Você está?” 

“Sim.” 

“Vai ficar tudo bem”, ele me garante.  
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Jace corre para o meu lado, provavelmente porque meu ritmo 

acelerou. Talvez, se eu for rápido o suficiente, eles não percebam que ele 

está comigo, mas o receberão sem um olhar desconfiado nem hesitações. 

 “Tem certeza de que está tudo bem comigo vindo?” Jace pergunta 

depois de dar uma olhada no meu rosto. 

“Sim, vai ficar tudo bem”, eu asseguro a ele quando abro a porta, mas 

ao invés de entrar, eu a seguro para ele. Obviamente, eles saberão que ele 

veio comigo, a menos que minha irmã e Kenneth tenham procurado 

adicionar um terceiro. Quem sabe? Eu não sou de julgar. Sei que preciso 

respirar fundo, afastar a pequena bola de turbulência em meu estômago e 

agir como se tudo estivesse bem. 

Porque está. 

Ele espera que eu tome a inciativa uma vez dentro. Eu chuto meus 

sapatos, então ele faz o mesmo. É tarde demais para correr. Bem, 

suponho que não precise de sapatos para correr. Homens das cavernas 

corriam de mamutes e tal sem sapatos estilosos. 

É quando Reba dá a volta no corredor com Kenneth atrás dela. “Ei, 

mano—” Seus olhos se arregalam, Jace dá seu sorriso encantador, e eu 

apenas dou a ela um olhar de cervo-nos-faróis. 



 

 

“Essa não é Keely.” 

“Eu posso fingir, desde que ela não use vestidos. Não fico muito bem 

em um vestido”, Jace diz com seu sorriso. 

Reba ri, já encantada com seu humor. Como ela não podia estar? Ele 

domina isso. “Tenho certeza que você ficaria bem em qualquer coisa... ou 

nada.” 

Oh meu Deus. Que vergonha por minha irmã dizer isso. 

Ela ri, claramente se divertindo. Jace acha que é hilário e ri, mesmo 

que ele não devesse quando minha irmã esquisita está falando sobre vê-lo 

nu. 

“É um prazer conhecê-lo. Eu sou Reba.” 

“Minha irmã”, eu explico, embora ache que ele provavelmente já sabe 

disso pela foto da minha cômoda. Em seguida, estou pensando sobre me 

masturbar na frente da foto da minha irmã. Nunca poderei olhar para a 

foto da mesma forma. 

“É muito bom conhecê-la”, ele diz. 

Reba sorri enquanto Kenneth olha para Jace como se ele fosse uma 

criatura rara. “Este é o meu marido, Kenneth.” 

Kenneth, saindo de sua surpresa, avança e pega a mão de Jace. “Prazer 

em conhecê-lo.” 

Jace dá a ele um de seus muitos sorrisos, e então ambos o puxam para 

dentro e o aceitam.  

Se eles podem aceitá-lo tão facilmente, meus pais também podem. Eu 

respiro fundo e apenas dou o salto. Preciso saltar sem arrependimentos. 



 

 

Juntos, nós entramos na cozinha com Reba e Kenneth seguindo 

enquanto usam olhares estupefatos. Mamãe e papai estão de costas para 

nós e ocupados brigando pelo jeito certo para cortar batatas. Ouvindo 

nossa entrada, mamãe se vira para olhar e congela no lugar. É como se eu 

tivesse trazido uma celebridade para a casa deles. Uma criatura selvagem 

que pegam de surpresa e choca todo mundo. 

“Quem é esse?” Mamãe pergunta. 

Sinto que eu poderia dizer que ele é um dragão místico e eles não 

ficariam menos surpresos. Talvez se disser a eles que ele é do futuro 

tiraria esse olhar de seus rostos. 

“Um mestre dos dragões”, eu digo. 

Mamãe para de olhar para Jace para que possa me encarar. “Merrick.” 

Olho de volta para ela. “O que? Todos vocês estão olhando para ele 

como se ele fosse um animal de zoológico.” 

“Estou aqui apenas para consertar o computador dele”, Jace diz, e o 

nível de interesse nele cai. Como se eu pudesse literalmente ver a 

decepção em seus rostos. 

Sorrio para ele. “Bom.” Agora eles estão em uma estranha onda de 

emoções, incertos sobre o que escolher. “Este é Jace.” 

Mamãe estende a mão e o abraça como gosta de fazer com vítimas 

inocentes. Jace vai com tudo, abraçando-a de volta com tanta força ao 

invés do habitual abraço desajeitado que a maioria lhe dá. Parece agradá-

la muito mais do que seu filho atualmente. 



 

 

“É bom conhecê-lo, Jace. Você pode me chamar de Cindy”, ela diz 

enquanto o solta. Ela dá a ele uma olhada completa, como se ela estivesse 

tentando se certificar de que ele é adequado, ou talvez esteja apreciando o 

espécime. Há muito para apreciar. 

Papai se aproxima e aperta sua mão. “Sou Ned.” 

“É bom conhecer vocês dois”, Jace diz. 

“Por favor, sinta-se em casa. Espero que você esteja com fome porque 

vamos comer em alguns minutos.” 

Enquanto mamãe se ocupa em dizer a Jace como ele pode se sentir 

em casa, meu telefone vibra, então eu pego. Percebo que é da minha 

irmã, que está a um braço de distância. 

   

Reba: Que diabos? Por que você não me disse que estava trazendo um 

homem lindo? Eu teria pelo menos escovado meu cabelo. 

Eu: Eu não queria contar para você. E por que erroneamente deixá-lo 

acreditar que você escova o cabelo? 

Reba: As primeiras impressões são essenciais. 

   

Sim, sua primeira impressão de mim foi um ataque de pânico. Acho 

que ele vai perdoar o cabelo dela. 

   

Eu: Seu marido está vendo você mandar mensagens. 

Reba: Ele sabe que quando um homem gostoso aparecer, eu vou 

abandoná-lo. 



 

 

   

Vejo quando Kenneth pega o telefone e começa a mandar mensagens.  

  

Reba: Ela está totalmente certa. Bem, há um homem que eu deixaria 

ela me abandonar. Eu poderia realmente abandoná-la por ele. Se você 

não o quer, importa se eu conseguir o número dele? 

   

Olho para eles enquanto riem um para o outro. Reba rapidamente 

pega o telefone de volta de Kenneth. 

   

Reba: Você não pode me dizer que não quer comer isso. 

Eu: Por favor, nunca mais diga isso. 

Reba: Lamba a bunda dele. 

Eu: Vá embora. 

   

Kenneth pega o telefone de volta. 

   

Reba: Você não pode me dizer que não quer que ele acaricie suas 

bolas. Mordisque seus mamilos. Chupe seu saco. 

Eu: Eu odeio vocês dois. 

   

Eles riem como crianças enquanto Reba assume. 

   

Reba: Acaricie seu pau. Agrade sua bunda. 



 

 

   

Olho para ela com nojo quando faço uma demonstração de desligar 

meu telefone. 

Jace não percebe porque mamãe e papai o fisgaram. Papai começa a 

trazer coisas para a mesa e Jace rapidamente se aproxima para ajudar com 

um sorriso no rosto. 

“Precisa de ajuda para carregar alguma coisa?” Ele pergunta, e eu 

posso ver o medidor de amor da minha mãe atingindo sua capacidade. 

Ele já a conquistou e até meu pai está concordando com aprovação. 

“Não, claro que não. Sente-se.” 

“Jace, o que você quer beber? Achocolatado?” 

Ele me segue para a geladeira. “Sim, isso parece bom.” 

Assim que eu puxo os copos do armário, ele pega o achocolatado e 

começa a servir. Ele obedientemente os leva para a mesa, onde ele espera 

que eu o oriente para um assento. Quando estamos todos sentados ao 

redor das panquecas, rolinhos de canela, bacon e ovos, mamãe se vira 

para encarar Jace. Todos os outros se preparam para preencher seus 

pratos. 

“Como vocês se conheceram?” Ela pergunta ansiosamente. 

Jace fica em silêncio, deixando-me assumir a liderança. Em vez de usar 

o lado criativo do meu cérebro, olho para o meu copo de leite porque 

não tenho como dizer o que realmente aconteceu. Eles tiveram um 

ataque quando descobriram que eu mandava mensagens para Daniel; 

realmente não quero reviver isso com Jace aqui. 



 

 

“Deve ter sido um encontro picante”, Reba prestativamente fornece. 

Olho para ela para fazê-la entender que nós definitivamente não 

transamos. 

“Eu realmente o ajudei com o computador dele. Ele estava tendo 

alguns problemas para carregar um jogo, mas eu simplesmente mudei 

algumas coisas, limpei o computador um pouco. Esse tipo de bobagem”, 

Jace, meu salvador, diz. 

“Oh, então você gosta de trabalhar em computadores?” Mamãe 

pergunta ansiosamente enquanto os outros começam a comer. 

“Eu trabalho com TI na verdade, então sim, eu amo isso.” Então ele 

lhe dá um de seus sorrisos, e ela está convencida. 

“Isso é tão interessante!” Ela odeia tecnologia. “Adoraria ouvir tudo 

sobre isso.” Quem substituiu minha mãe? 

“Ah, é basicamente uma coisa chata, mas há algumas ocasiões que 

podem ser divertidas. Muitas pessoas tentam se dar bem com coisas no 

computador que definitivamente deveriam estar fazendo em casa.” Ele 

aponta o garfo para o pão de canela. “Isso é absolutamente delicioso, 

você fez isso?” 

“Eu fiz”, papai diz, e de repente, até ele é conquistado. “Eu tentei 

ensinar meu filho a cozinhar, mas ele é uma causa perdida. Assim como 

minha filha.” 

“Meu pai é um chef”, eu explico. 

“Oh, não é de admirar que esteja delicioso”, ele diz. 



 

 

“É por isso que eles estão sempre muito decepcionados quando eu 

trago coisas”, eu explico. 

“Mas você trouxe brownies dessa vez”, mamãe diz, claramente 

satisfeita. 

“Jace os fez.” 

“Oh?” Ela pergunta, e eu lamento o comentário. 

Eu deveria ter roubado crédito por eles. Agora eles estão se 

perguntando se Jace os fez na minha casa ou os trouxe de casa. As 

perguntas são claras em seus rostos, mas não receberão respostas. 

“Você cresceu por aqui?” Mamãe pergunta. 

“Perto. Meu pai morou a cerca de meia hora daqui.” 

“Você tem irmãos?” 

“Sim. Um irmão e uma irmã.” 

“Você é o mais novo?” 

“Sou.” 

“Eu queria outro garoto depois de Merrick, mas ele era uma bola de 

confusão quando criança. Em tudo. Não achei que eu poderia fazer isso 

de novo.” 

Eu suspiro. “Fico feliz em saber que desfiz seus sonhos de ter mais 

filhos.” 

“Ele frustrou muitos dos meus sonhos”, mamãe brinca. “Então onde 

você trabalha?” 

Enquanto comemos, o pobre Jace é forçado a responder todas as cem 

perguntas que minha mãe faz durante o brunch. Ela poderia escrever sua 



 

 

autobiografia até o final, não que eu esteja reclamando. Eu adoro ouvi-lo 

falar sobre si mesmo, mas me sinto mal por colocá-lo numa situação 

difícil. Ele não parece se importar, é claro que ele se destaca na categoria 

de carisma. 

Assim que terminamos de comer e mamãe se levanta para limpar, ele 

está nisso. Ele pega meu prato e se apressa depois de mamãe, deixando-

me sentado lá. Reba levanta uma sobrancelha para mim antes de lançar 

os olhos na direção de Jace, como se ela estivesse pronta para fazer outro 

comentário ridículo. 

Eu pulo e corro atrás de Jace. 

Ele está de pé ao lado da minha mãe enquanto ela diz algo, mão no 

ombro dele. É como se eles o tivessem arrastado diretamente para a 

família. Ele é parte disso agora. Isso me faz sentir culpado por puxar Jace 

por aí. Ele está claramente interessado, mas não tenho certeza se estou. 

Posso fazer esse compromisso? É injusto de minha parte ficar aqui 

oscilando entre o meu passado com Daniel e um futuro com ele? 

Jace vira a cabeça e pega meus olhos. Seu sorriso desaparece, me 

dizendo que eu estava revelando algo no meu rosto, então eu 

rapidamente sorrio e finjo que eu estava apenas pensando em jogar meu 

guardanapo longe. O que é, obviamente, uma decisão ridiculamente 

difícil. 

Jace se vira e caminha até mim. “Você está bem?” 

Eu dou-lhe um sorriso. “Claro. Mãe, com o que você quer ajuda?” 



 

 

“Vá pegar um jogo de tabuleiro. Nós poderíamos jogar algo em 

equipes novamente. Jace, venha experimentar isso”, mamãe diz enquanto 

tira alguns biscoitos. 



 

 

  

Capítulo 11 
  

  

Eu me viro e subo as escadas para o meu antigo quarto. Ainda parece 

o mesmo quando saí de casa e fui morar com Daniel. Apenas… muito 

mais arrumado já que minha mãe realmente fez a cama e arrumou a mesa 

que fica no canto. A estante ao lado dela foi preenchida com os livros do 

meu pai em vez dos meus. 

Abro a porta do armário onde os jogos de tabuleiro estão empilhados 

entre pilhas de cobertores. Enquanto me ajoelho na frente deles, começo 

a olhar através dos jogos de tabuleiro antes de decidir que talvez eu 

simplesmente me esconda de tudo e me enrole em um cobertor. 

Assim que estou entrando no armário, Jace aparece. 

“Você vai voltar para o armário?” Pergunta jovialmente. 

“Esse é o plano.” 

“Eu vou acompanhá-lo”, diz enquanto eu me sento no canto, 

esmagado contra os jogos de tabuleiro. 

Ele literalmente se junta a mim rastejando ao meu lado, embora não 

seja para um só corpo, muito menos dois. “Bom closet. Muito… 

quadrado.” 

“Obrigado. Minha família já te ama.” Por que isso me incomoda? Eu 

deveria estar feliz com isso. É isso que está errado, certo? 



 

 

“Não, eles te amam”, ele diz quando abre a mão. 

Sei que é um convite para pegar a dele, mas mantendo-a no colo dele, 

eu não me sinto obrigado. Hesito antes de estender a mão e dar a ele a 

minha. O sorriso que ele me dá garante que fiz a coisa certa, então aperto 

sua mão gentilmente. 

Ele está me observando de perto com seus olhos azuis claros. “Sua 

família está se esforçando muito. Eles não podem estar tão interessados 

em mim, mas estão tentando mostrar que está tudo bem. Eles apoiarão 

sua decisão de fazer o que quiser.” 

“Não, você é muito carismático, então eles querem te ouvir.” 

“Quer saber por que isso não é verdade?” Jace pergunta. 

“Por quê?” 

“Porque por cinco minutos eu divaguei sobre o funcionamento interno 

de um computador, e não tenho certeza se sua mãe sequer tocou em um 

computador.” 

Eu começo a rir. “Você fez, não é? Mas você fez parecer muito 

interessante.” 

“Eu fiz?” Ele pergunta ceticamente. “Sua mãe tinha um sorriso 

permanente no rosto e agia como se estivesse programada para acenar a 

cada dez segundos. Seu pai estava olhando para o último pedaço de 

bacon. Você era realmente o único interessado. O resto estava apenas 

fazendo isso por você.” 

“Acho que eu tenho sido um idiota”, eu digo com um suspiro. 

“Como assim?” 



 

 

“Eu só fico bravo com eles porque sinto que eles tentam apagar 

Daniel. Você vê alguma foto dele na casa? Não. Nada. Eles 

constantemente tiram algo aqui e ali, e isso me deixava bravo. Mas então 

eles fazem coisas que dizem sobre ele. Alguém menciona 

relacionamentos? Ah não! Proteja seus ouvidos! Vamos olhar para 

Merrick para que ele saiba exatamente o que estamos pensando. Eles são 

uma contradição ambulante.” 

“Sinceramente acho que você é um emaranhado de emoções e 

pensamentos, e você não tem ideia de como abrir caminho através de 

qualquer um deles. Então todo mundo ao seu redor fica perdido e 

confuso, porque eles também não sabem como agir ou reagir.” 

“Sabia que você é um pouco irritante?” Eu brinco. 

“Por quê?” Ele pergunta antes de começar a rir. 

“Porque você está sendo todo ‘vamos falar sobre emoções’”, eu imito. 

Ele sorri para mim enquanto bate seu ombro no meu. “Meu pai era 

conselheiro educacional. Nós sempre compartilhamos nossas emoções. 

Era uma regra em nossa casa.” 

“Bem, as emoções são ruins.” 

“Sim, porque você engarrafa tudo. Pare de engarrafar e você teria 

algumas coisas descobertas até agora.” 

“Talvez eu queira engarrafar tudo.” 

“Então é melhor você começar uma maldita fábrica de Pepsi porque 

você não tem espaço para toda essa merda.” 

“Talvez eu te mate e ninguém me julgará a não ser eu mesmo.” 



 

 

“Parece saudável”, ele diz com um sorriso enquanto aperta minha 

mão. 

“Muito mesmo.” Eu suspiro já que uma pequenina parte do meu 

cérebro sabe que ele pode estar certo. Mas sinto que deveria tentar com 

ele e ver o que acontece porque ele me faz feliz.  “Talvez eu considere ir 

ao casamento com você, contanto que você não fique chateado se eu sair 

no meio do caminho. Se eu sentir que vou estragar a sua noite, vou 

embora.” 

“Você pode chorar no casamento se quiser. Eu secretamente gosto de 

lágrimas.” 

Olho feio para ele, o que o faz rir. “Você é tão romântico.” 

“Eu tomo banho nas lágrimas das minhas vítimas. É o que mantém 

minhas tatuagens bonitas e brilhantes”, ele diz enquanto enrola as mangas 

para que eu possa ver. “Olhe para essa cor brilhante. Lágrimas fazem 

isso. Você deveria ver o que o sangue dos meus inimigos faz.” 

“Com o que você os mata? Bondade?” 

“Bondade e amor podem ser tão letais quanto o ódio. Eu poderia me 

sentar em seu rosto e te sufocar.” 

“Sufocar com seu pau?” 

Ele solta uma risada. “Fodê-lo no esquecimento.” 

Eu balanço a cabeça quando começo a rir. “Você ainda nem me 

beijou, então eu não estou preocupado com isso”, eu desafio. 

Ele me olha com um dos seus sorrisos no rosto. “Isso é permissão?” 

“Talvez. Talvez não. Por que você não descobre?” 



 

 

Ele hesita. “O que você faz com suas vítimas?” 

“Beije-me e você descobrirá.”  

Ele sorri quando se inclina para mim, mas eu hesito, embora tenha 

sugerido isso. É só um beijo, certo? Apenas um beijo. Eu realmente 

quero pressionar meus lábios contra os dele e sentir mais o seu toque. 

Quando começo a me inclinar para ele, ele se afasta. 

“Eu não sei. Estou com medo”, ele diz com uma careta. 

“Com medo de quê?” Pergunto, incrédulo. Eu estava a centímetros 

desses lábios, meus olhos agora semicerram. Eu tive aquela sensação de 

excitação-porém-nervoso no meu estômago enquanto eu previa o toque 

dele. 

“Sinto que você poderia ser bastante brutal se esta for a escolha errada. 

E se nós apostarmos na moeda? Cara, eu te beijo. Coroa, eu saio desse 

armário e corro.” 

Levanto uma sobrancelha enquanto ele procura em seu bolso até que 

puxa uma moeda. “Você está falando sério?” Eu estava tão perto de sentir 

seus lábios contra os meus. 

“Você está certo, ainda é muito arriscado. Cara eu corro, coroa eu 

corro mais rápido. E se pousar na borda muito estreita, eu vou te beijar.” 

Eu levanto uma sobrancelha. “Então... basicamente, você não quer me 

beijar?” Eu pergunto ao ser teimosamente brincalhão, como espero que 

ele seja também. Eu estava a centímetros daqueles lábios. Centímetros de 

senti-los em mim. De sentir ainda mais o seu toque. 

“Melhor de três? Ou três de cinco?” 



 

 

“Melhor de três.” Eu balanço a cabeça. Ele não percebe o quanto eu 

quero me apoiar nele? Eu sou teimoso, mas ele é mais. 

“Entendi.” 

Ele agarra a moeda e joga no ar. Ela vira algumas vezes antes de 

pousar em cara. 

“Mais uma vez.” 

Ele agita a moeda novamente e desta vez pousa em coroa. Ele suspira, 

como se estivesse desapontado, apesar de ter sido ele quem criou esse 

jogo horrível. “Só não parece que vai acontecer.” 

Olho para ele enquanto ele me observa, olhos azuis se estreitando 

como se ele quisesse que eu o desafiasse, mas eu não sei o que fazer. Eu 

dei a ele permissão, e foi ele quem recuou. Eu até me inclinei para ele. 

Meus olhos vão para seus lábios cheios que estão virados em um 

sorriso. Eles me atraem para ele, me fazem querer senti-lo. Senti-lo como 

senti quando ele me segurou na noite passada. Mas talvez mais dele, pelo 

menos um pouco mais. 

“Três de cinco”, eu decido. 

“Você tem certeza?” 

“Sim.” 

“Tudo bem.” Ele joga no ar, mas desta vez, eu a pego e coloco no lado 

estreito. 

“Oh? Hmm... eu me pergunto como isso vai acabar.” 

Ele lança mais duas vezes e, a cada vez, eu pego, assim coloco no lado 

estreito. 



 

 

Ele sorri para mim enquanto se inclina para frente. “Eu acho que a 

moeda decidiu.” 

“Suponho que sim”, eu digo desafiadoramente. 

Ele desliza uma mão ao longo da minha bochecha e eu me inclino no 

calor de seu toque gentil. Fecho os olhos quando sinto a pressão de seus 

lábios. O primeiro beijo é um rápido roçar de seus lábios. É apenas um 

leve beijo, me deixando implorando por mais. Eu me inclino para ele, 

abrindo a boca porque quero saboreá-lo. Não percebo que estou 

agarrando-o até que eu o esteja puxando contra mim. 

Preciso de tudo dele e dói para senti-lo. Há muita necessidade em 

meu corpo, não apenas desejo por ele, mas necessidade. Definitivamente 

não é apenas uma atração física, mesmo que seja linda, mas ele me faz 

sentir inteiro de novo. Ele me faz sorrir e rir e força minha mente a se 

concentrar. Por tanto tempo meu cérebro tem mudado e se enrolado em 

torno desse caminho escuro que eu comecei a vagar, mas ele me puxou 

de volta. Não sei o que eu faria se ele soltasse. E é horrível que eu esteja 

atirando tanto nesse homem que conheço há um mês. Eu sei que preciso 

me fortalecer, não só por causa dele, mas por mim mesmo. Dessa forma 

eu ainda posso ficar de pé se ele quiser me deixar. 

Ele recua e sorri para mim. “Gostou do meu jogo de foder mente?” 

Eu levanto uma sobrancelha. “O que?” 

“Você me pediu para beijá-lo, mas quando eu me inclinei, você 

hesitou, então eu fiz você me querer.” 



 

 

Olho para ele quando percebo o que está dizendo. Ele está certo, eu 

hesitei. Eu sempre hesito, mas ele não me deixou escapar. Estendo a mão 

e acaricio o lado de sua bochecha. “Você é bom demais para mim. 

Alguém tem que estar te pagando. É minha mãe? Minha irmã? Eu não 

acho que meu pai iria, ele é pão duro, mas ele pode.” 

Ele começa a rir quando balança a cabeça. “Ninguém está me 

pagando.” 

“Você ainda está desconfiado. Certo, acho que devemos pegar um 

jogo de tabuleiro antes que eles pensem que estamos jogando um tipo 

diferente de jogo juntos.” 

“Que tipo de jogo seria esse?” Ele pergunta provocativamente. 

“Você vai entender quando for mais velho.” 

Ele ri enquanto se arrasta para fora do armário. Antes de sair, eu passo 

os jogos de tabuleiro para ele e carrega enquanto não levo nenhum. Não 

há nem mesmo um sussurro de queixa quando ele leva escada abaixo e 

entra na cozinha. 

“Pensamos que perdemos vocês”, Reba diz com uma piscadela. 

“Estava mostrando meu quarto para ele.” 

“Era a única coisa que você estava mostrando a ele?” Ela pergunta 

enquanto Kenneth ri. 

Eu suspiro, sabendo que não vou ganhar nada disso. Mas tudo bem. 



 

 

  

Capítulo 12 
 

Quando apareço para o jantar semanal com mamãe e suas amigas, fico 

surpreso em ver que é apenas mamãe. É um lugar de sopa e salada que 

suas amigas adoram frequentar. A única vantagem é que a comida é 

geralmente boa. 

“Onde está todo mundo?” Pergunto. Não estou necessariamente 

desapontado, já que não posso dizer que ficar com os amigos dela é o 

ponto alto da minha noite. Eu ia arrastar Jace junto, mas ele está ocupado 

lidando com coisas de casamento. 

“Apenas seu pai e eu hoje à noite”, mamãe diz com um sorriso. 

“Papai está aqui?” Pergunto surpreso. 

“Bem atrás de você”, papai diz enquanto coloca uma mão no meu 

ombro. 

Cautelosamente olho entre eles. “O que está acontecendo? Vocês 

estão aprontando alguma coisa?” 

Mamãe ri. “Sim, Merrick, você é adotado.” 

“Sim! Sempre esperei que eu fosse”, eu digo quando me sento. 

Papai levanta uma sobrancelha. “Podemos encontrar uma família 

diferente para adotá-lo.” 

“Certifique-se de que seja uma rica”, eu digo. 



 

 

Mamãe sacode a cabeça. “O pessoal remarcou já que Bet não podia 

vir, e se Bet não podia vir, ninguém podia. Então convidei o seu pai.” 

“Parece suspeito”, eu digo com cautela. 

Mamãe suspira. “Nem um pouco.” 

A garçonete vem e leva nossos pedidos antes de nos deixar. 

“Como está seu dia?” Mamãe pergunta. 

“Bom. O trabalho foi chato, como de costume, mas basicamente 

desenhei.” 

Ela sorri para mim. “Seu pai estava me contando sobre sua história em 

quadrinhos. Estou tão feliz que você começou isso de novo.” 

“Sim... Jace queria que eu desenhasse.” 

Mamãe se ilumina e papai se inclina para frente no nome de Jace. “Eu 

gosto dele”, mamãe diz. 

“Eu também”, papai fala. 

“Estou ciente. Você me enviou cerca de dez mensagens me dizendo o 

quanto gosta dele.” 

Ela encolhe os ombros. “Apenas me certificando de que você sabia e 

entendia. Como vão as coisas... no geral?” 

Eu aceno. “Então... eu estou bem.” 

“Só ‘bem’?” Mamãe pergunta. 

Sacudo a cabeça. Jace continua me dizendo para ser aberto e explicar 

minhas emoções. “Eu tenho sido um desastre emocional desde que o 

conheci. Quando estou com ele, me sinto feliz. Ele torna a solidão 

insuportável suportável, mas, quando ele não está falando comigo, não 



 

 

está interagindo comigo, fico sobrecarregado de culpa e então me sinto 

culpado por me sentir culpado.” 

Mamãe está me observando surpresa. “Na verdade... talvez você fique 

melhor se estiver disposto a falar sobre isso.” 

Olho para ela com desconfiança. “Não.” 

“Acho maravilhoso que você tenha encontrado alguém que te faça 

feliz.” 

“Mas... você não acha estranho? Quero dizer... tem sido tempo 

suficiente?” Pergunto. 

“Não há limite de tempo”, mamãe diz. “Você ainda sentirá falta de 

Daniel, esteja sozinho ou com alguém, mas quando estiver com alguém, 

ele estará presente para ajudá-lo.” 

“Vocês realmente não acham estranho?” 

“Claro que não”, papai diz. “Merrick, só nos importamos que você 

seja feliz.” 

Sorrio para eles. Sei que eles se importam e sempre se importaram. 

“Obrigado. Obrigado por estarem aqui para mim nos melhores e piores 

momentos.” 

Mamãe coloca a mão na minha. “Baby, eu sempre desejei poder tirar 

sua dor. Eu faria isso se pudesse, qualquer coisa para leva-lo de volta à sua 

felicidade, mas não posso. Se esse rapaz te dá felicidade, mesmo que seja 

só um pouquinho, então agarre. 

Eu concordo. “Estou tentando, mas estou com medo.” 

“Não seja covarde”, papai diz. 



 

 

Mamãe parece espantada e bate nele debaixo da mesa. 

Sorrio para ele. “Eu sei. Eu não vou ser.” 

“Estamos aqui para você, não importa o que escolha fazer.” 

“Obrigado... eu menti para vocês sobre como eu o conheci, no 

entanto.” 

“Sua irmã está certa, não está? Uma orgia”, mamãe decide. 

Fico olhando para ela em descrença. “O que você acha que eu faço no 

meu tempo livre?” 

Eles começam a rir. “Eu disse a ela que não era uma orgia”, papai diz. 

“Você fica sentado o dia todo; não vejo você tendo energia para uma 

orgia.” 

“Por favor, me digam que sou adotado. Estou implorando. Eu quero 

ser adotado.” 

Papai me dá tapinhas nas costas. “Desculpe, garoto.” 

Mamãe se inclina para frente como se estivesse pronta para ouvir. 

“Tudo bem, conte-nos como vocês realmente se conheceram se não 

quiser ouvir sobre nossas teorias.” 

“Não eram teorias. Eram… suposições horrivelmente erradas.” 

“Você está pagando a ele?” Ela pergunta antes de olhar para papai. 

“Ele está pagando a ele. Não há como nosso Merrick pegar alguém tão 

atraente e legal.” 

“Eu me recuso a dizer a você agora.” 

Mamãe agarra minhas mãos. “Querido, você deve... estou muito 

curiosa agora para ver se ganhei a aposta.” 



 

 

“Você estava apostando em mim?” 

Ela sorri. “Estou brincando.” 

“Não tenho certeza se você está. Mas quero apostar nessa aposta 

porque aposto que todos vocês perdem. Eu mandei uma mensagem para 

Daniel de novo... Sei que vocês me disseram que eu não deveria, mas eu 

enviei assim mesmo. E Jace respondeu.” 

“Ele era o único com quem você estava conversando no jantar”, 

mamãe percebe. 

“Sim…” 

“Qual é a probabilidade disso? Eu não sou supersticioso ou acredito 

em coisas assim, mas é quase como se fosse para ser.” 

Olho para o meu celular. “Você acha?” 

“Acho que só há uma maneira de descobrir. Você apenas segue em 

frente e vê onde a vida te leva.” 

  

***  

  

Abro a porta da casa e olho para Jace, que está esperando na varanda. 

“Eu te disse para entrar.” 

“Não sabia se um ataque de ratos estaria em mim se entrasse sem ser 

convidado.” 

Por que ele sempre me faz sorrir? “Juro que você vai ficar bem.” 

“Eu trouxe guloseimas para eles, guloseimas de ratos dessa vez. Espero 

que esteja tudo bem”, ele diz enquanto estende uma pequena sacola. 



 

 

“Eles vão amar.” 

“E... eu trouxe chocolate para você.” Com a outra mão, ele estende 

outra sacola, cheia de chocolate. “Não sabia de que tipo de chocolate 

você gosta, então comprei a sacola variada, já que vou literalmente comer 

qualquer coisa que você não goste. Qualquer coisa que você gosta 

também.” 

“Parece que definitivamente não vamos ter problemas para comê-lo”, 

suponho. 

“Nenhum mesmo.” 

Eu decidi que, se Jace quiser que eu vá ao casamento de sua irmã 

amanhã, ele terá que me mimar o caminho todo. Do momento que eu 

for para a cama até o momento em que o dia terminar, precisarei da força 

dele. Ele parece disposto a dar para mim, então eu sou grato por isso. 

Queria que ele viesse mais cedo para que pudéssemos jantar juntos, 

mas ele teve que ir ao ensaio do casamento. 

“Quer jogar videogame um pouco antes de irmos para a cama?” 

Pergunto. 

“Se eu ganhar, fico com todo o chocolate ao leite.” 

Sorrio para ele. “Sinto que você realmente quer o chocolate.” 

Ele me dá um olhar tímido. “Não, tudo para você, mas...” 

“Se eu precisar me livrar de algum, eu sei para quem entregá-lo?” 

Adivinho. 

“Talvez.” 

“Mario Kart. O vencedor escolhe primeiro.” 



 

 

Ligo o jogo e pego os controles. É quando eu me lembro do joystick 

que empurra o personagem para a direita. Sem um pingo de culpa, eu 

entrego para ele. 

Quando fico em primeiro e Jace em sexto, eu me viro para ele. “Oh 

não, Jace. O que aconteceu?” 

“Comprei o chocolate para você, então eu queria que você tivesse a 

primeira escolha. Foi viril e sexy da minha parte.” 

“Definitivamente”, eu digo quando pego um chocolate ao leite e o 

coloco na minha frente. Lentamente, eu o desembrulho olhando-o nos 

olhos. “Ooh... sinta o cheiro.” Eu seguro na frente dele enquanto ele 

balança a cabeça em desaprovação. 

“Cheira maravilhosamente.” 

“Não é?” Eu dou uma pequena mordida. “Oh...” Eu gemo. “Oh cara, 

isso é delicioso.” 

“Fico feliz.”  

“Hmm... isso é tão bom.” 

“Isso me deixa imensamente feliz.” 

“Bom”, eu digo enquanto mastigo o resto. “Pronto para a segunda 

rodada? Que tal dois chocolates em disputa?” 

“Oh, claro.” 

Ele pega seu controle, então eu começo um novo jogo. É aparente 

dentro de um minuto que ele não pode me alcançar. 

“Há algo errado com este controle.” 

“Não há. Pare de tentar culpar um controle por suas deficiências.” 



 

 

“Olhe para a minha tela! Se eu for por uma estrada reta, meu cara pula 

para a direita para a morte. Há algo errado com isso.” 

Chego ao final em primeiro lugar enquanto Jace me encara. “Eu 

ganhei!” 

“Você é um trapaceiro horrível!” 

“Dois chocolates!” Eu digo quando os pego. 

“Não! Os trapaceiros não ganham chocolate”, ele diz, me agarrando 

enquanto eu pego dois chocolate da sacola. 

“Dê-me o chocolate e esse controle!” 

Ele investe contra mim, mas eu o afasto. Quase perco o controle dos 

meus chocolates, mas consigo mantê-los em minhas mãos enquanto o 

empurro de costas e me sento em sua barriga. 

Olhando para ele, eu lentamente desembrulho um. 

“Trapaceiro”, ele sussurra. 

Coloco o chocolate na boca. 

“Estes são deliciosos.” Desembrulho outro enquanto esmago o 

estômago dele com minha bunda. 

“Eles são?” Ele pergunta como se estivesse curioso. “Eles são 

realmente?” 

“Muito bom”, eu digo enquanto o seguro na frente dele antes de 

pressioná-lo contra seus lábios. Ele dá uma mordida e geme como se não 

comesse há dias. Eu começo a rir, o que o faz rir. Ele rapidamente cobre 

sua boca enquanto tenta mastigar. 



 

 

Eu o vejo de onde estou. Mesmo depois que ele engoliu o último 

chocolate, não consigo evitar que meus olhos desçam pelo pescoço dele 

enquanto o tenho imobilizado com o meu peso. 

“Você está olhando para mim como se eu fosse chocolate”, ele diz. 

Balanço a cabeça enquanto ele se senta. “Estou?” 

Ele me pressiona até que sinto apenas um toque de seus lábios. 

Envolvo meu braço em seu pescoço e sinto seus lábios. Ansiosamente, eu 

deslizo minha mão em seu cabelo e, em vez de ir para outro beijo, enfio a 

cabeça contra seu pescoço. É como se eu o quisesse tanto que não sei o 

que fazer com isso. Parte de mim quer se entregar a ele, mas outra parte 

ainda está hesitante. Eu nunca fiz sexo com ninguém além de Daniel. Isso 

parece um grande passo. 

Ele desliza as mãos em volta de mim, me puxando com mais força 

contra ele enquanto me acomodo no abraço. 

“Sou um grande provocador, não sou? Eu te seduzo, depois me 

acovardo.” 

Ele sorri para mim, claramente não chateado. “Não, isso não covardia. 

Acha que eu não gosto disso?” Diz, passando os dedos pelas minhas 

costas. 

Ele beija o lado da minha testa, as mãos vagando suavemente. 

“Obrigado por compartilhar o chocolate.” 

Eu sorrio. “É o mínimo que posso fazer.” 

“Especialmente depois que você propositalmente me deu um controle 

defeituoso. Você poderia pelo menos me deixar ganhar uma vez.” 



 

 

Eu me inclino para trás para poder dar uma boa olhada nele. “De jeito 

nenhum. Eu não sou esse tipo de pessoa.” 

“Está claro”, ele diz com um sorriso. 

Pondero se digo a ele que deveríamos ir para a cama, mas em vez 

disso, ficamos assim por mais algum tempo. Nós poderíamos ter ficado 

assim por horas se Achilles não tivesse decidido jogar o copo de água de 

Jace. 



 

 

 

Capítulo 13 
  

  

Acordo antes de o alarme disparar, não como se eu não tivesse 

acordado várias vezes durante a noite. Meu estômago parece estranho, já 

doendo e nem estou totalmente acordado. Meus sonhos estavam cheios 

de Daniel. É por isso que dói? Porque até meus sonhos foram invadidos 

por ele. 

Mas quando abro os olhos, há Jace e minha mente é invadida por ele. 

Ele está babando um pouco, o que não é nada atraente, mas ele tem tanta 

atração de sobra que eu o deixo sair impune. 

Então, enquanto a manhã lentamente entra na minha vida, observo 

Jace. 

Hoje Daniel e eu completaríamos dez anos juntos. 

Dez anos que nós caminhamos ao longo do lago. Tinha sido um dia 

excepcionalmente quente, e ele me pediu em namoro. Ele demorou 

suficiente para fazer isso. Tanto tempo que quase perdi a esperança. 

Dez anos desde esse dia é muito tempo. Assim como dois. 

Mas dois é tempo suficiente? 

Quero alcançar Jace e senti-lo, fazê-lo me consolar. Porque quando 

estou com ele, sinto que é tempo suficiente. Daniel gostaria que eu fosse 

feliz, e nós dois sabemos que Jace poderia me dar essa felicidade. 



 

 

Espero até oito antes de me estender e me pressionar contra ele. Já 

passou da hora de ele me consolar e me lembrar de que hoje vai ser um 

bom dia. Tem que ser um bom dia. 

“Hmm…” 

Ele até murmura adoravelmente. É irritante quão sexy e perfeito é. 

Quem acorda parecendo um deus? 

“Bom dia”, ele diz. 

É bom? “Bom dia.” 

Ele olha para mim e sorri. “Bom dia.” 

Eu sorrio para ele. É bom porque ele está aqui ao meu lado. “Bom 

dia.” 

Ele se estica antes de estender a mão e envolver seus braços em mim 

para que possa me arrastar contra ele. Eu afundo nele, amando a 

sensação de seus braços me puxando para perto. É por isso que fiquei 

aqui por duas horas precisando e querendo. 

Só isso. 

Eu poderia ficar assim o dia todo se ele me segurasse por tanto tempo. 

Ele beija o topo da minha cabeça e estou convencido de que ele 

definitivamente me abraçaria por muito tempo. “Por favor, faça de hoje 

um bom dia.” 

Ele passa os dedos pelo meu cabelo. “Vou tentar o meu melhor.” 

E sei que ele vai. Ele gentilmente esfrega os dedos nas minhas costas 

antes de deslizá-los por baixo da camisa e esfregar suavemente. Eu fecho 



 

 

os olhos, sentindo que poderia finalmente voltar a dormir agora que é 

hora de acordar. Por que não rastejei em seus braços há duas horas? 

“Enquanto eu adoraria ficar assim... acho que precisamos levantar”, ele 

sussurra no meu cabelo. 

“Ela não pode se casar amanhã?” 

“Posso perguntar se você quiser.” 

Eu sorrio. “Por favor, pergunte.” 

Suspiro antes de arrastar meu corpo à força para longe dele. Nós 

saímos da cama e começamos a nos preparar. Ele toma banho primeiro, 

e eu considero me juntar a ele, mas não consigo. Ainda não. Em vez 

disso, espero que ele termine antes de tomar meu próprio banho. Depois 

de muito debate, decidimos que eu dirigirei durante as duas horas para o 

casamento. Dessa forma, se as coisas começarem a piorar, eu posso ir 

embora. Eu vou fugir, ou se as coisas estiverem muito ruins, minha mãe 

vem me pegar como ela prometeu. 

Enquanto pego minhas chaves e olho para ele, aponto um dedo em 

sua direção. “Não importa o que eu faça, você não permitirá que isso 

afete o seu dia. Entendeu?” 

“Entendi.” 

“Nem um pouco. Mesmo se eu quebrar, me tornar uma bagunça total, 

você apenas ri um pouco e segue em frente.” 

“Eu só posso rir um pouco?” Ele pergunta com um sorriso. 

“Sim, só um pouquinho.” 

“Posso tirar fotos?” 



 

 

“Um limite de cinco fotos e risadas leves.” 

“Bem. Uma risada leve, entendi.” 

“Bom. Enquanto estivermos de acordo.” 

E sei que concordaria com qualquer coisa que ele disser, porque hoje 

ele é minha rocha. Ele é meu cobertor de segurança. Ele é tudo para 

mim. E se eu mantiver meus olhos diretamente nele, então talvez hoje 

seja um dia maravilhoso. 

Bem... pelo menos suportável. 

   

*** 

   

Depois de largar o carro no hotel onde a recepção acontecerá, um 

grupo anda até a igreja juntos. 

“Eu me sinto mal em deixa-lo durante o casamento, então me deixe 

encontrar alguém para ficar com você—” 

“Eu vou ficar bem”, asseguro a ele enquanto coloco a mão em seu 

braço. “Apenas me mostre onde sentar.” 

Ele me ignora enquanto continua olhando em volta. “Aqui está o meu 

avô. Ele definitivamente vai te fazer companhia. Vovô!” 

Um homem mais velho olha para nós antes de vir em nossa direção. 

Ele sorri tão largo quanto Jace enquanto se debruça sobre uma bengala. 

“James!” 

“Jace.” 



 

 

“Foi o que eu disse”, ele diz. “Crianças sempre precisando que seus 

nomes estejam certos. Você deveria estar feliz por eu não te chamar de 

Bailey, já que você se parece com sua irmã.” 

“Não tenho certeza se isso é ruim para mim ou para minha irmã”, Jace 

diz pensativo. 

O homem mais velho sorri e sei que, instantaneamente, ele faz parte 

da família. Apenas Jace sorri assim. “Quem se importa, certo?” 

Jace balança a cabeça. “Você fica com meu amigo durante o 

casamento?” 

Seu avô me dá uma olhada. “É um namorado ou amigo?” 

Jace suspira. “O nome dele é Merrick.” 

“América?” Pergunta. 

“Sim”, Jace diz com um sorriso perverso. 

“Vocês crianças e seus nomes malucos. Vamos nos sentar, América.” 

“É Merrick, na verdade”, eu digo. 

Ele resmunga. “Eu gosto mais de América, então eu vou te chamar 

assim.” 

“Esplêndido”, eu digo quando entramos no salão. Não tem muita 

gente aqui ainda já que a festa de casamento ainda não está pronta, então 

o sigo até um ponto perto da frente. “Como te chamo?” 

“G-man
1
.” Então ele ri como se fosse a coisa mais engraçada que 

alguém já disse. Estou com um pouco de medo de que ele caia de tanto 

rir, e será minha culpa que o avô de Jace arruinou o casamento. “Vovô 
                                                        

1 G-Man é um personagem da série Half Life .  



 

 

está bem. Você sabe... Jace não traz muita gente. Vocês dois estão 

batendo punheta juntos?” 

Oh meu Deus. O que há de errado com esse homem? Eu começo a 

rir tanto que todos que atualmente estão na sala estão me encarando. 

“Não é à toa que ele não os traga para cá.” 

“Eu tomo isso como um não”, ele decide. 

“Não... não... nós não estamos.” Rapidamente pego meu telefone e 

clico no número de Jace. 

   

Eu: Seu avô acabou de me perguntar se estamos batendo punheta 

juntos. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Oh não. Sinto muito. Ele acha 

que é hilário. Vá se sentar com qualquer outra pessoa, literalmente 

qualquer um. 

Eu: Nah, eu gosto dele. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: A escolha é sua, eu acho. 

   

“Espero que este casamento comece logo. Eu só estou aqui pela 

comida, você também?” 

“Hum... estou aqui por Jace, suponho. Eu nem conheço a noiva.” 

“Ela está bem”, ele diz com um sorriso, claramente brincando. Pelo 

menos espero que ele esteja brincando. “E no dia dos namorados dentre 

todos os dias! Pior dia do ano. Eu costumava me esforçar tanto para fazer 

sexo no Dia dos Namorados, e isso nunca aconteceu. Pena.” 



 

 

“Você soa como se tivesse se divertido... na juventude.” 

Ele me dá um grande sorriso. “Estive em uma gangue de 

motoqueiros.” 

“Esteve?” 

Ele acena com indiferença. “Eu corria.” 

Meu telefone apita. 

   

Daniel / o cara estranho todo tatuado: não acredite em nada do que 

ele diz.  

Eu: Ele acabou de me contar sobre estar em uma gangue de 

motoqueiros. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Fora isso. Isso é verdade. Eu 

tenho fotos. 

   

Felizmente, vovô me mantém entretido enquanto esperamos o 

casamento começar. A música começa, colocando um fim aos contos 

estranhos e exóticos de vovô que permitem que minha mente vagueie e 

meu estômago comece a doer. Mas quando começo a me concentrar 

nisso, Jace entra no salão usando seu smoking. Ele parece lindo e o 

smoking se encaixa confortavelmente. É preto, mas o colete por baixo é 

um azul profundo que combina com os olhos. Assim que ele pega o 

braço da dama de honra, seus olhos encontram os meus e ele sorri. Eu 

puxo a força dele e guardo para mim. De repente, todas as minhas 

preocupações começam a desaparecer enquanto eu o observo. Ele tem 



 

 

esse jeito de me hipnotizar, me afastando do que me preocupa e me faz 

sentir falta do homem que nunca mais terei ao meu lado. 

Quero dizer-lhe que ele não pode ficar olhando para mim quando 

deveria estar prestando atenção à mulher ao seu lado. Mas é um pouco 

egoísta se eu gosto de ter seus olhos apenas em mim? 

Quando chega à frente do salão, ele se dirige para o lado, deixando a 

dama de honra ir até o dela. Vejo quando ele toma seu lugar ao lado de 

seu irmão. E mesmo que Daniel esteja no fundo da minha mente, eu 

mantenho meus olhos em Jace. Sei que ele me dará força para passar por 

este dia, por mais difícil ou maravilhoso que seja. 

“Ei! Ela não parece uma prostituta pela primeira vez”, vovô diz. 

Tenho que me impedir de rir do velho louco sentado ao meu lado. 

Talvez ele saiba que algo está acontecendo e está tentando mais do que 

precisa, ou talvez ele seja sempre assim louco. Sua felicidade explica por 

que Jace sempre usa um sorriso no rosto. 

Felizmente, o casamento é curto e doce, e não ficarei sem Jace por 

muito tempo. Sou forçado a esperar enquanto ele tira fotos ao lado da 

noiva, mas o tempo todo, vovô nunca sai do meu lado. Em vez disso, ele 

continua a fazer piadas improvisadas e excessivamente obscuras, mas 

parece que ninguém se importa com elas, porque logo adquire uma 

audiência. 

“Você está bem?” Jace pergunta enquanto se aproxima de mim. 



 

 

Eu dou-lhe um sorriso. Pode ser um pouco tenso, mas eu realmente 

estou bem. “Sim, estou bem. Ajuda que você é facilmente o mais bonito 

lá fora. Até colocou a noiva no chinelo.” 

Ele começa a rir enquanto olha para sua irmã vestida com seu vestido 

de noiva. “Isso não quer dizer muito”, ele brinca. “Só não diga a ela que 

eu disse isso.” 

Sorrio para ele, observando seus brilhantes olhos azuis. “Confie em 

mim, não quero que meu primeiro encontro com sua irmã seja 

comparando a aparência dela à sua. Eu também posso ser um pouco 

tendencioso.” 

Ele começa a rir, o que chama a atenção de vovô para nós. “Ah… os 

pombinhos se reuniram. Eu não tinha certeza se Jace sabia que havia um 

casamento acontecendo.” 

Um pouco de cor parece manchar as bochechas de Jace enquanto ele 

olha para o seu avô. Definitivamente não é algo que vi nele porque ele 

geralmente exala tanta confiança no que faz. É cativante. “Ei, eu tenho 

que ver a cara feia da minha irmã quase todos os dias. Você não pode me 

culpar por olhar em outro lugar.” 

“Ei! Eu ouvi isso”, a irmã de Jace diz enquanto se move em direção a 

nós, vestido erguido para que ela possa andar sem a cauda arrastando no 

chão. 

Jace dá a ela um olhar de confusão. “Eu não tenho ideia do que você 

está falando.” 



 

 

Ela revira os olhos, claramente sabendo o contrário. “Tudo bem, eu 

vou deixa-lo fingir que você não está falando sobre mim. Então, quem é 

esse?” 

Jace olha para mim e sorri. É um sorriso tão grande que não posso 

deixar de sorrir de volta. “Esse”, ele diz, arrastando a palavra, “É 

Merrick.” 

“Merrick, hein? Estou encantada em finalmente conhecê-lo. Eu sou 

Bailey.” 

Finalmente? Então ele tem conversado com outras pessoas sobre 

mim? Por alguma razão, o pensamento me deixa feliz. 

“É um prazer conhecê-la”, eu digo. 

Ela é rapidamente levada pelo fotógrafo, e em poucos minutos, Jace é 

chamado também, mas ele não sai imediatamente. Odeio que ele tenha 

que sair, mas vovô pega meu braço, passando o seu pelo meu. 

“Nós ficaremos bem sem você”, vovô garante a Jace. 

Ele olha para a festa esperando por ele. “Eu me sinto mal em partir, 

mas eles querem que os convidados passem para a recepção do 

casamento.” 

“Não se surpreenda se ele não te quiser de volta quando eu terminar 

com ele”, vovô diz com uma piscadela. 

Jace suspira. “Ele está enlouquecido. Ele está na idade em que acha 

que pode dizer o que quiser, então simplesmente o ignore.” 

“Eu não sou louco, eu sou um cougar”, ele diz enquanto me leva pelo 

corredor e longe de Jace, que parece mortificado. 



 

 

Eu começo a rir quando vovô me leva para a saída onde algumas 

pessoas estão esperando. 

“Este é meu namorado”, vovô diz, embora eu não tenha ideia de 

quem elas são. Não tenho certeza se nem ele sabe, porque a única mulher 

parece chocada. 

“Oh... hum... prazer em conhecê-lo”, ela diz para mim. 

Faço o possível para manter uma cara séria. “Prazer em conhecê-la 

também.” 

“Vocês dois são... vocês são...” Ela acena com a mão, como se isso 

fizesse as palavras aparecerem. “... Bonitos juntos”, ela termina. 

Tenho que fazer tudo ao meu alcance para não rir. Ela realmente acha 

que estou com esse homem? 

“Vamos lá, querido, podemos ter tempo para uma rapidinha antes da 

recepção”, vovô diz, enquanto me apressa para fora da porta e para um 

conversível muito bom. 

“Isso é seu?” Pergunto. 

Ele sorri para mim. “Você gosta? Agora você vê porque as mulheres 

não acham que é suspeito que eu esteja te carregando por aí.” 

Eu começo a rir. “Confie em mim, ainda é suspeito.” 

Ele ri quando entra no carro. Uma vez que ele acelera, percebo que 

talvez ele não deva dirigir. Felizmente, embora meu cabelo esteja 

bagunçado e meus olhos tenham secado, chego ao hotel com o coração 

ainda batendo. Ele sai, ajeita a gravata e passa o braço ao redor do meu. 



 

 

Jace é melhor tomar cuidado porque o avô dele tem algumas jogadas, 

e ele claramente não tem medo de usá-las.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 14 
  

  

A recepção está localizada no salão de baile do hotel, então temos que 

passar pelo saguão para chegar lá. Assim que entramos no salão, vovô 

para. “Eu cheguei!” Ele grita. 

E eu morro um pouco por dentro. 

“Papai, sente-se”, uma mulher diz enquanto anda até nós. “E quem é 

esse?” 

Vovô sorri para mim. “Meu namorado.” 

A mulher esteve perto da frente durante a cerimônia de casamento, 

então presumo que ela é a mãe de Jace. Não sei o que pensar dela, já que 

ela é a mulher que o deixou para trás para começar uma nova família. 

Qualquer um que possa deixar Jace para trás tem que ser um monstro. 

Ele não me contou muito sobre ela, mas parece que o relacionamento 

deles está tenso, mas lentamente se consertando. 

“Onde você quer se sentar, pai? Você quer se sentar com a gente?” 

“Claro, desde que haja espaço para o meu gatinho.” 

Oh. Meu. Deus. 

Pego meu telefone e envio uma mensagem para Jace. 

   

Eu: Seu avô está dizendo a todos que eu sou o namorado dele e agora 

ele está me chamando de gatinho. 



 

 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Droga. Ele tem algumas jogadas 

doentias. Tenho tentado cortejá-lo por um tempo, e tudo o que foi 

preciso foi te chamar de meu gatinho? 

   

Eu rio quando vovô me puxa para a mesa com os outros. A mulher 

senta vovô antes de se virar para mim. 

“Você está... você está realmente com ele?” Ela pergunta baixinho. 

“Sim... tudo bem?” Pergunto, imaginando que tipo de pessoas esse 

homem traz por aí que faz sua família apenas revirar os olhos quando ele 

aparece com alguém da minha idade. 

Ela suspira. “Claro.” 

   

Eu: Sua mãe é a senhora de vestido azul? 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Sim. Por quê? 

Eu: Acabei de dizer a ela que estava com o seu avô. 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Haha! Boa. 

Eu: Ele não tem uma esposa? 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Ele tem um parceiro. Eu não 

mencionei que ele é gay? Talvez eu tenha te deixado com ele e corrido. 

O parceiro dele não pode vir. 

Eu: Não, você não fez. Espere... então por que ninguém está surpreso 

que ele esteja dizendo a eles que eu sou namorado dele? 

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Ninguém o questiona, Merrick. 

Literalmente, ninguém. 



 

 

   

Por alguma razão, meu dedo vai para o topo da tela. 

   

Daniel / o cara estranho todo tatuado: Você está bem? Lamento ter 

que ficar longe de você por tanto tempo. 

   

Pairo sobre o botão ‘editar’. Por que parece um passo tão grande? 

Clico e começo a apagar ‘o cara estranho todo tatuado’, mas quando 

eu chego à barra invertida, não consigo ir mais longe. É apenas um 

número de telefone. Este número não tem nada a ver com Daniel. 

Apago a barra invertida e depois o ‘l’. Meu estômago embarga e eu 

agarro com força. É meu aniversário com Daniel e minha mente foi 

consumida por Jace. 

Isso é bom, certo? 

“Eu preciso ir ao banheiro”, eu digo a vovô antes de pular e correr 

através do salão da recepção. 

Entro no banheiro e coloco a trava no lugar, me trancando por dentro. 

“Estou bem, estou bem.” 

Estou bem? 

Nas últimas semanas que conheci Jace, estou cheio de felicidade, 

então por que isso me deixa infeliz? Por que continuo me deixando cair 

naquele poço de desespero? Por que não consigo entender minha dor e 

processar a perda de Daniel? 

Meu estômago dói. 



 

 

Há uma batida na porta. 

“Você tem diarreia?” Vovô pergunta. 

“Não, eu estou bem. Sairei em um minuto.” 

“Tudo bem, tudo bem”, ele diz. 

Vou até a pia e ligo a água. Então coloco nas mãos e começo a espirrar 

no meu rosto. 

Eu consigo fazer isso. 

Outra batida, desta vez é gentil. 

“Posso entrar?” Jace pergunta. 

Há quanto tempo estou aqui? 

“Estou bem! Estava apenas fazendo xixi.” 

“Por vinte minutos?” 

“Sim.” 

Tiro o bloqueio, e Jace empurra a porta. Assim que ele olha para 

mim, eu coloco um sorriso no rosto. 

“Você parece uma bagunça”, ele diz enquanto pega uma toalha de 

papel e começa a limpar a água escorrendo do meu cabelo. “Sinto muito 

por ter te deixado sozinho por tanto tempo.” 

“Você não deixou. Eu só... tive que fazer xixi... Jace... acho que há algo 

errado comigo. Por que ainda me sinto assim?” 

“Não há nada de errado com você. As pessoas lidam com o luto de 

maneiras diferentes. É a minha presença que está fazendo você piorar 

com isso?” Ele dá um tapinha no meu rosto seco enquanto fala. 



 

 

“Acho que foi porque eu não tinha você ao meu lado... mas não se 

sinta culpado por isso! Às vezes me sinto culpado por ser consumido por 

você, no entanto.” 

“Se você tivesse sido aquele que faleceu, você gostaria que Daniel 

lamentasse sua morte ou encontrasse alguém que o fizesse feliz?” 

“Claro que eu gostaria que ele fosse feliz.” 

“Por que você acha que ele não sentiria o mesmo?” 

Ele tem razão. “Ele não sentiria.” 

“Claro que não.” Ele estende a mão direita para mim enquanto faz um 

movimento entre nós com a esquerda. “Ao aceitar você em minha vida, 

entendo que esse relacionamento não é só você e eu. Quando pego sua 

mão, entendo que estou trazendo Daniel conosco. Não estou planejando 

substituí-lo. Estou planejando fazer você feliz e dando tudo que você 

precisa para fazer isso.” 

“Eu realmente sinto muito... Eu comecei a entrar em pânico quando 

você não estava lá. E isso é egoísta da minha parte quando estamos no 

casamento da sua irmã, e o seu avô estava… me mostrando um bom 

momento.” 

Ele sorri para mim. “Ele estava dando em cima do meu homem.” 

Pego sua mão, deslizando meus dedos entre os dele. “Não posso te 

prometer que não terei dias ruins. Quero dizer... como neste momento 

que estamos trancados em um banheiro que cheira a mijo.” 

“Eu poderia ficar trancado em qualquer lugar com você, e não acho 

que me importaria.” 



 

 

Não consigo deixar de sorrir para ele. “Não me lisonjeie tanto.” 

“Eu posso lidar com os dias ruins. Prometo-lhe, porque sei que, com o 

tempo, os dias ruins se tornarão cada vez menos frequentes e, em breve, 

serão apenas bons dias.” 

“Alguém te programou para ser muito perfeito ou algo assim?” 

Pergunto. 

“Oh não, eu definitivamente não sou tão perfeito. Você já deu uma 

olhada na minha gravata borboleta?” 

Olho para baixo e sorrio para a bagunça. “Eles deixaram que você 

tirasse fotos assim?” 

“Deixaram.” 

Puxo minha mão da dele e alcanço sua gravata antes de soltá-la. 

Rapidamente a coloco, pelo menos, parece uma gravata borboleta. 

“Como não percebi isso antes?” 

“Nenhuma ideia.” 

“Talvez eu tenha sido dominado pela sua beleza encantadora.” 

Ele sorri para mim. “Talvez.” 

Soltei a gravata e inspecionei antes de abraça-lo e apertá-lo com força. 

“Por tanto tempo estava determinado que tinha que lidar com isso 

sozinho. Que eu estava trazendo todo mundo para baixo, e agora percebo 

que precisava de alguém para me trazer de volta. Eu não poderia ter feito 

isso sem você.” 

Ele me aperta com força. “Eu serei sua rocha, seu parceiro, seu tudo 

se você me der uma chance.” 



 

 

“Por favor”, eu digo quando olho para ele. Ele se inclina para mim, 

mas espera que eu feche a distância entre nós. 

Faço isso sem hesitação, pressionando meus lábios contra os dele. 

Nenhum de nós se move para aprofundar o beijo, mas parece 

transbordar de emoção. Quando meus lábios se pressionam contra os 

dele, é como se todas as minhas preocupações, medos e dúvidas 

desaparecessem. É só Jace e eu, e juntos podemos passar por isso. Mas 

temos que estar juntos para que isso aconteça. 

Quando eu recuo, encontro um sorriso que iluminou seu rosto. 

“Isso foi incrivelmente sexy”, eu digo. 

“Belo beijo no banheiro.” 

“Com aroma de xixi flutuando ao nosso redor.” 

“Sexy.” 

Eu rio e pressiono a cabeça contra seu ombro enquanto o aperto de 

novo. “Vamos sair daqui. Desculpe por te manter longe do casamento da 

sua irmã.” 

“Estamos aqui há cinco minutos. Você não está me mantendo de 

nada.” 

Ele abre a porta e me leva de volta para a mesa. As pessoas estão de pé 

e pegando comida, apenas vovô está à mesa, sozinho com um prato 

cheio. 

Ele balança a cabeça enquanto andamos até ele. “Você está dando em 

cima do meu homem?” Ele pergunta a Jace. 

“Ele é jovem demais para você”, Jace diz com um sorriso. 



 

 

“Hmm... enquanto vocês dois estavam brincando com seus ovos no 

banheiro, eu fui o primeiro da fila”, ele diz, claramente orgulhoso de si 

mesmo. 

“Oh meu Deus. Nós não estávamos”, Jace diz, parecendo mortificado. 

Ele ignora o protesto de Jace. “Eu empurrei essas cadelas do meu 

caminho. Eu sou velho, você vê, elas acham que fiz isso por acidente. 

Entre nós... foi de propósito.” 

Jace olha para mim. “Sinto muito que você teve que ouvir isso.” 

“Ele é encantador.” 

“Não diga isso. Vai subir à cabeça dele. Vamos lá, vamos pegar um 

pouco de comida.” 

Ele estende a mão para mim, então ansiosamente a pego. Seus dedos 

deslizam entre os meus, encaixando perfeitamente, e eu amo o contato. 

Daniel nunca quis demonstrar afeto na frente dos outros, caso eles 

reagissem como sua família tinha. No entanto, Jace está claramente feliz 

consigo mesmo e sua família sabe disso. 

Ele me dá um sorriso antes de me levar até a fila onde esperamos no 

final. 

“Espero que você cresça para ser como o seu avô”, eu decido. 

“Não, você não quer.” 

“Eu quero.” 

Ele sacode a cabeça. “Por favor, não. Ele é louco. Nunca tente me 

amaldiçoar assim.” 

Sorrio para ele enquanto aperto sua mão, o que o faz apertar de volta. 



 

 

“Você escreveu mais alguma em sua história em quadrinhos?” 

“Escrevi”, eu digo ansiosamente. “Terminei algumas ontem à noite 

quando saí do telefone com você.” 

“Por que você não tenta publicar?” 

Eu bufo. “Você é engraçado. Como você ficou tão engraçado?” 

“Eu nasci engraçado.” 

“Claramente.” 

Ele sacode a cabeça. “Apenas tente. O que dói tentar?” 

“Pretendo trabalhar nessa loja de jogos e odiarei até que as lojas de 

jogos se tornem uma coisa do passado, ou eu morra.” 

Ele levanta uma sobrancelha. “Mas se você odeia trabalhar lá?” 

“Ódio é uma palavra forte. Detesto talvez.” 

Ele sorri para mim. “Detestar é muito melhor que odiar.” 

“Viu?” 

“Apenas tente.” 

“Isso é um não”, eu digo quando nos aproximamos da comida. 

Ele pega um prato e entrega para mim. “Nunca se sabe.” 

Não. Eu nunca soube que iria acabar com alguém como ele, então 

talvez seja possível, mas não estou convencido. Não tenho a sorte de ter 

outra coisa incrível acontecendo comigo. 

Encho meu prato com comida antes de voltar para a mesa. “Você 

pode voltar a comer na mesa principal.” 

“Minha irmã disse que eu posso comer com você.” 

“Não vou obrigá-lo a comer comigo.” 



 

 

“Uma das damas de honra está comendo com o marido, então não se 

preocupe com isso.” 

“Sim... mas você vai ter que sentar perto da sua mãe.” 

“Eh, eu a tolerei por muitos anos. Estamos melhores agora do que 

jamais estivemos”, ele diz enquanto pega uma cadeira vazia ao lado da 

minha e se senta. Seu avô está quase terminando de comer, e sua mãe e o 

homem ao lado dela estão apenas começando. 

“Se importa se eu me juntar?” Jace pergunta. 

“Claro que não. Presumo que este não é mais um do seu avô, mas 

seu?” Ela pergunta. 

“Ele é todo meu”, vovô diz enquanto me aperta. “Jace está apenas com 

ciúmes e tentando tirá-lo de mim.” 

A mãe de Jace o ignora. “Eu sou Millie”, ela diz. 

“Prazer em conhecê-la. Eu sou Merrick.” 

Nós comemos e conversamos sobre coisas mundanas, mas para mim 

elas consomem minha atenção. Especialmente quando o foco está em 

Jace. Então quando vovô começa a falar sobre um jovem Jace, estou 

ainda mais absorvido. Quero ouvir todas as suas histórias embaraçosas, 

especialmente quando ele fica com seu rosto vermelho e balança a cabeça 

enquanto se recusa a olhar para mim. E percebo que até mesmo 

pequenas coisas como essa me fazem vê-lo. Isso me atrai para ele e me 

faz esquecer tudo o que tem tentado me derrubar. 



 

 

Quando terminamos de comer, nossos pratos são retirados. Então a 

noiva e o noivo começam sua primeira dança. Jace sorri enquanto 

observa sua irmã dançando com seu novo marido. 

Depois que a música termina, o DJ inicia outra música. “Sejamos um 

casal na pista de dança.” 

Jace olha para mim. Sei que nós não somos oficialmente um ‘casal’, e 

talvez ele não queira dançar com um cara na frente de sua família, mas eu 

não me importaria se ele me convidasse. 

“Bem, é o que nós somos”, vovô diz enquanto agarra a minha mão.  

Jace rapidamente pega minha outra mão. “Não. Eu o levo para essa 

música — você pode tê-lo na próxima.” 

Vovô ri. “Ei, eu sabia que precisava fazer alguma coisa para colocar sua 

bunda em movimento. Você não quer que este fuja.” 

Jace sorri. “Não. Merrick, você quer dançar comigo?” 

“Eu adoraria.” 

Ele me leva para a pista de dança antes de encontrar um lugar livre dos 

outros, então se vira para mim. Coloco meus braços sobre seus ombros 

enquanto ele me puxa para perto, as mãos na minha cintura. 

“Você está muito bonito”, ele diz. “Eu queria te dizer isso antes, mas 

eles continuaram me distraindo.” 

Eu sorrio para ele. “Obrigado. Eu já te disse, você parece mais bonito 

que a sua irmã.” 

Ele ri quando balança a cabeça. “Você disse.” 



 

 

Ficamos quietos por um momento, apenas nos movendo no ritmo da 

música, ou pelo menos tentando. “Acho que descobri como eu quero 

terminar este volume da minha história em quadrinhos.” 

“Como?” 

“Com Merina e Jack Flame no telhado de um prédio, dançando sob as 

estrelas e a lua. Apenas eles, tudo o mais esquecido.” 

Ele sorri para mim. “Ela não o vê mais como um vilão?” 

“Ela percebeu que ele nunca foi um vilão. Ela o descreveu para ser 

uma pessoa que ele nunca foi e tentou se afastar dele por causa disso. 

Mas quando ela finalmente parou e começou a ouvir, ela percebeu que 

ele era perfeito para ela o tempo todo. É apenas um volume, então eles 

têm um longo caminho a percorrer. A história deles está apenas 

começando, mas uma coisa que ela sabe é que ela quer passar todo 

volume a partir de agora com ele.” 

“E eu também quero passá-lo com você”, ele diz enquanto beija minha 

bochecha. “Vamos enfrentar tudo, não importa o que seja, porque não 

haveria um volume dois ou três sem algumas turbulências.” 

“Apenas não muita turbulência.” 

“Estava pensando como uma turbulência de rebanho de ratos.” 

“Uma ninhada.” 

“O que?” 

“É assim que um grupo de ratos é chamado. Uma ninhada.” 

“Acho que acabei de me apaixonar um pouco mais por você.” 

Eu começo a rir. “Porque eu sei fatos estranhos sobre ratos?” 



 

 

“Porque você constantemente me surpreende.” 

“Bem, temo que eu não tenha mais surpresas a menos que você queira 

ouvir sobre aquela vez que eu fui pego em um arbusto por um policial.” 

“Ooh, um transgressor da lei. Você ficou ainda mais sexy.” 

“Obrigado.” 

A música termina e os casais começam a se dispersar, mas Jace não 

me deixa ir. “Outra?” 

“Eu dançaria todas as músicas se você me pedisse. Apenas dança lenta 

— você não quer ver minhas outras danças.” 

“Agora eu quero ver suas outras danças.” 

“Mas antes disso”, eu digo, soltando-o, embora ele não solte a minha 

cintura. Pego meu telefone e clico no número de Daniel e Jace. 

Então, apago ‘o cara estranho todo tatuado’, e ao lado do nome de 

Daniel, eu escrevo ‘Jace’. 

“Eu não sei se posso me livrar disso ainda, mas quero ver seu nome ao 

lado dele.” 

“Eu nunca pediria para você se livrar disso ou até mesmo querer que 

você apague.” 

Sorrio enquanto salvo o contato e o coloco de volta no bolso. “Outra 

música?” 

“Outra música”, ele concorda. 

Envolvo meus braços em seu pescoço enquanto balançamos com a 

música. Claramente, nenhum de nós realmente sabe dançar, mas apenas 



 

 

estar ao lado um do outro, tocando um ao outro, é mais do que 

suficiente. 

Isso é até que a música muda para algo animado e vovô vem se 

aproximando de mim, estalando os dedos. Cerca de um metro de 

distância, ele finge jogar uma linha de pesca para mim e começa a me 

‘puxar’. 

“Seu avô vai roubar meu coração”, eu aviso Jace enquanto vovô desliza 

entre nós. 

“Estou de volta. Eu tive meus quadris substituídos, e estou pronto para 

a ação”, ele diz. 

“Oh meu deus”, Jace diz, mas nós três rimos. 



 

 

  

Capítulo 15 
  

  

“Estava com medo que seu avô ia dividir um quarto com a gente”, eu 

digo. 

“Eu... também estava com medo disso”, Jace admite enquanto saímos 

do salão do hotel e em direção ao elevador. 

A recepção começou a diminuir até restarem apenas alguns 

retardatários. Os outros tinham ido para casa ou tinham quartos no hotel. 

Já que Jace tinha reservado um há algum tempo, ele sugeriu que 

ficássemos em vez de fazer a viagem para casa tão tarde da noite. 

Ele aponta para uma pequena sala logo antes do elevador. “Antes de 

irmos para o quarto, eu quero pegar algo da máquina de venda 

automática. Você quer alguma coisa?” 

Eu o sigo até a sala e vejo as opções. “Acho que estou bem.” 

“Quer compartilhar um pouco de M&M’s?” 

“Eu amo chocolate.” 

“Sei que você ama”, ele diz com um sorriso enquanto coloca sua nota 

de dólar e aperta os números. Observamos quando a bobina começa a 

girar e, logo antes do saco de balas cair, ela para. “NÃO.” 

“Eu não acho que ela goste de você.” 

“Mas meu chocolate...” 



 

 

“Aqui, eu vou colocar um dólar e então você ganha dois”, eu digo. 

“Não, você só tem que dar uma pequena encoxada.” 

Olho para ele com ceticismo. “Uma encoxada?” 

“Sim.” Ele se aproxima da máquina e empurra seu corpo na máquina, 

na esperança de libertar o doce. Nem sequer pensa em cair. 

“Oh uau, sua técnica de encoxar é de morrer”, eu digo secamente. 

“Obrigado. Você ainda não viu minha técnica superior de encoxar que 

fará o chocolate cair.” Ele bate na máquina novamente. 

O doce fica firme. 

“Uau... você normalmente não recebe resposta de coisas que você 

encoxa?” Eu pergunto. 

“Bem... às vezes.” Ele me dá um sorriso. “Ouço ciúme em sua voz.” 

“Não. Na verdade, é apenas curiosidade. Eu gostaria de ver mais 

encoxadas antes de decidir se é uma técnica superior ou não.” 

“Eu tenho que ficar encoxando na máquina? Porque meio que dói.” 

Eu começo a rir enquanto o afasto e tiro minha carteira. “Não. Você 

me deixou satisfeito com isso.” 

“Mesmo? Nunca satisfaço ninguém tão rapidamente.” 

Balanço a cabeça enquanto coloco o dólar na máquina e clico nos 

números dos M&M’s. Desta vez, cai os dois sacos. “Agora temos muito 

chocolate.” 

“Bom, agora eu não tenho que compartilhar com você.” 



 

 

“Na verdade, eles são meus já que meu dólar os fez desistir. Acho que 

vou comê-los todos sozinho, mas talvez eu compartilhe, se você me 

mostrar um pouco mais de suas habilidades superiores de encoxar.” 

Ele começa a rir. “Não consigo acreditar que você disse isso.” 

Eu sorrio para ele. “Bem, às vezes quando alguém se gaba de algo o 

suficiente, você só tem que conferir.” 

Ele ri enquanto estendo minha mão. Ele rapidamente a pega enquanto 

um sorriso ilumina seu rosto. Aperto seus dedos suavemente enquanto 

ele me leva pelo corredor. 

“Você provavelmente vai ficar bem cheio comendo esses dois sacos. 

Tem certeza de que não pode compartilhar?” Ele pergunta enquanto 

aperta o botão do elevador. Enquanto esperamos, ele se inclina para mim 

e passa o polegar sobre a minha mão. 

“Você está tentando me atrair pelo meu M&M’s?” Pergunto enquanto 

me inclino para ele até os nossos ombros se tocarem. 

“Talvez. O que você gostaria que eu fizesse? Que diga como você é 

bonito?” 

“Oh, você tem que se esforçar mais do que isso.” 

Ele sorri para mim. “Hmm... ter você aqui comigo hoje me deixou 

incrivelmente feliz.” 

Meu coração pode triplicar de tamanho neste momento, 

especialmente porque sua voz contém muita convicção. 

A porta do elevador se abre e ele me leva para dentro. Assim que a 

porta se fecha, vou até ele e o coloco contra a parede. Eu o pressiono até 



 

 

que eu posso sentir seu pênis contra o meu. Ele se inclina, boca pairando 

perto da minha. Mesmo que eu esteja dando sinais claros, eu sei que ele 

não fará o primeiro movimento sem mim. Avanço até meus lábios mal 

roçarem os seus. É um toque provocantemente leve que o faz parar de 

repente. 

“Eu quero você, mas não sei o que fazer sobre isso”, ele sussurra 

enquanto beija minha bochecha em vez dos meus lábios. Eu me inclino 

para ele, pronto para dar qualquer parte de mim que ele possa querer. 

A porta se abre antes que eu possa lhe dar a minha resposta. Naquele 

momento, quero amaldiçoar o elevador por se mover rápido demais. 

Quero puxá-lo contra mim e mantê-lo, nunca permitindo que ele se afaste 

até eu ter tocado cada parte dele. De má vontade, recuo e me viro para a 

porta aberta sem uma palavra. 

Estamos ambos quietos enquanto caminhamos para o quarto do hotel, 

com meus olhos em suas costas. Deixo meu olhar vagar pela sua estrutura 

atlética até sua bunda, desejando que eu pudesse agarrar e apertar. Quero 

saber como essa bunda parece sem roupas a cobrindo. Quero sentir mais 

do seu pênis do que sua calça me permitiu sentir. Quero que ele me 

pegue e me prenda na cama enquanto me beija e me fode. 

Ele empurra a porta e deixa cair sua bolsa no chão enquanto eu fecho 

a porta atrás de mim. 

Ele hesita, me impedindo de avançar no quarto. “Estou tentando ser 

bom porque não quero que você se sinta pressionado”, ele diz, ainda me 

evitando, “Mas, Merrick, eu te quero mais do que jamais quis algo na 



 

 

minha vida.” Ele se vira para me enfrentar enquanto coloco os M&M’s na 

minha bolsa e jogo no chão. “Por favor, me diga se você não quiser isso. 

Eu não vou te pressionar.” 

Não sei o que pensar ou o que devo dizer, mas sei o que sinto. E sinto 

que preciso dele, de tudo dele. Desesperadamente, estendo a mão e ele 

pega antes de vir para mim. Enquanto me pressiona contra a porta, sinto 

que ele está segurando tudo de mim, meu corpo, minha mente, tudo. E 

eu quero mais porque sou ganancioso. 

Minhas mãos deslizam para trás enquanto o puxo para perto de mim, 

mesmo que nossos corpos já estejam colados. Ele me prende enquanto 

inclino meu queixo para cima e cumprimento sua boca. O primeiro beijo 

é gentil, mas quando ele está seguro de que não vou pará-lo, ele empurra 

mais forte em mim. Sua língua corre ao longo dos meus lábios e abro a 

boca para mais dele. Deslizo as mãos para baixo, agarrando sua bunda 

antes de passar os dedos pelas suas costas. Queria que não houvesse 

muito tecido entre nós. 

Eu me afasto dele porque sei que não posso guardar tudo para mim, 

enquanto ele não sabe como me sinto. Ele hesita, pronto para se afastar, e 

percebo que acha que eu quero que ele pare. 

Ele tem um olhar de desculpas. “Sinto muito.” 

“Pare, eu não quero que você vá a lugar nenhum”, digo quando solto 

as costas dele e estendo a mão, segurando sua bochecha. “Eu só queria te 

dizer que preciso de você. Que eu quero fazer isso com todas as partes do 

meu corpo. Quero fazer isso. Não, eu preciso. Preciso de você, Jace.” 



 

 

As palavras enchem seu rosto de tanta felicidade que eu quero 

saborear a expressão. 

Ele sorri para mim antes de beijar meus lábios gentilmente. “Eu 

preciso de você também. Fico incrivelmente feliz em saber que você me 

quer também.” 

Deixo meu sorriso combinar com o dele enquanto puxo seu rosto 

para o meu e o beijo de novo. Quero memorizar a sensação de seus 

lábios e o toque de suas mãos. “Eu só preciso de uma coisa de você.” 

“Vou te dar o que você quiser”, ele diz. 

“Desempenho melhor do que você fez com essa máquina de venda 

automática.” 

Sua risada enche o quarto e eu me apaixono ainda mais por ele. É um 

som alto e alegre quando sinto que meu mundo está quieto por muito 

tempo. “Eu posso tentar. Não estou prometendo nada. Prefiro que você 

vá sem grandes expectativas e fique satisfeito, do que desapontado.” 

“Não ligo para o que você faz, nada pode me decepcionar hoje à 

noite.” 

“Ah não! Suas expectativas são muito altas.” 

“Não são”, eu digo com um sorriso quando ele me puxa para longe da 

porta e me puxa para a cama. 

Seus lábios encontram os meus novamente quando decido que ele está 

usando roupas demais e todas elas precisam sair agora. Inicio com o 

colete e começo a desabotoá-lo enquanto sua língua roça a minha. Suas 



 

 

mãos passam pelo meu estômago até a minha gravata antes de ele 

começar a desfazê-la com os dedos apressados. 

Eu me afasto e puxo sua gravata borboleta. “Quem amarrou isso tão 

apertado?” 

Ele sorri. “Definitivamente teria sido você.” 

“Nós podemos ter que deixar isso”, eu brinco quando me afasto o 

suficiente para que possa ver o que estou fazendo. Eu não quero voltar, 

mas se estamos planejando ir a algum lugar, eu preciso dele nu agora. 

“Por que você tem tantos botões?” Pergunto quando começo com sua 

camisa. 

“É como um cinto de castidade”, ele brinca.  

“Não um muito bom porque seu pau é a coisa mais fácil de conseguir, 

mas eu realmente quero ver suas tatuagens.” 

“Ooh, você gosta das minhas tatuagens.” 

“Quero estar olhando Link nos olhos enquanto você me fode.” 

Ele começa a rir. “Ah não. Talvez nem seja eu que você queira.” 

“Talvez”, eu brinco, finalmente soltando o último botão e tirando a 

camisa dos ombros dele. 

A tatuagem vai mais longe do que eu pensava. Sobe pelo braço e por 

uma parte do peito. Eu me vejo passando os dedos sobre as tatuagens, 

amando a cor que excede sua pele. 

Enquanto contemplo meu novo fetiche, Jace desabotoa minha camisa 

e a puxa de cima de mim. 



 

 

Passo os dedos sobre as tatuagens em seu peito e abaixo de seu 

estômago, o que o faz tremer com o toque suave. Sorrio enquanto me 

aventuro ainda mais. Quando chego à frente de sua calça, desfaço o cinto 

antes de desabotoar a calça. Deslizo o zíper quando olho para ele. 

Faz muito tempo desde que fiz sexo com alguém, e além de Daniel, eu 

nunca fiz sexo com mais ninguém. É estressante e emocionante de uma 

só vez. Olho para ele para encontrá-lo me olhando com um olhar gentil 

em seu rosto. Isso me dá conforto, saber que ele iria facilmente se afastar 

e me dar espaço se eu pedir. Mas sei que preciso dele mais do que 

preciso de algo em muito tempo. Então prendo sua calça e cueca boxer e 

abaixo. 

Enquanto suas roupas caem, eu revelo seu pênis grosso e endurecido. 

Meu próprio pau dói para ser liberado enquanto ele tira a calça e alcança 

a minha. Ele não mostra hesitação quando desabotoa e a joga como se 

estivesse em uma corrida. 

Meu constrangimento retorna quando seus olhos correm pelo meu 

corpo. No entanto, o olhar que ele me dá me diz que é tolice sentir 

qualquer tipo de constrangimento, porque ele parece feliz em me ver nu. 

Sua mão desliza pelas minhas costas e me puxa para frente até que nossos 

paus empurrem um contra o outro e seus lábios encontrem os meus. 

Ansiosamente, empurro meus quadris para os dele, fazendo meu pau 

esfregar contra o dele quando ele se abaixa e arranca o edredom. Ele me 

empurra para trás até que sinto a cama contra a parte de trás das minhas 



 

 

coxas. Gentilmente me coloca na cama antes de me empurrar até que eu 

esteja esparramado, e ele sentado em minhas coxas. 

Ele beija meus lábios antes de traçar uma linha pela minha bochecha e 

pescoço. Enquanto se move pelo meu corpo, ele se mantém baixo o 

suficiente para que meu pau esfregue contra seu estômago. 

“Você é tão lindo”, ele diz. 

Quero dizer a ele que não sou. Que não sou nada especial, mas ele 

rapidamente me cala passando um dedo sobre meu pau. Ele beija a base 

antes de deslizar a língua até a parte de baixo para alcançar a ponta. Eu 

gemo enquanto sua língua toca a cabeça antes de girar em torno dela e 

chupar a pele sensível. Lamento que eu não possa mais tocá-lo, mas 

rapidamente esqueço isso quando ele desliza sua boca para baixo. Ele sai 

por apenas um momento e anseio por seu retorno, mas ele só sai para 

pegar um pouco de lubrificante que eu nem notei que ele colocou na 

cama. Ele esguicha um pouco em seus dedos antes de empurrar minha 

perna para cima. Enquanto sua boca retorna ao meu pau, a língua 

mexendo nele, sua outra mão esfrega minha bunda antes de deslizar entre 

as nádegas. Seu dedo toca minha entrada antes de esfregar na borda. Ele 

mal mergulha antes de mover o dedo para minhas bolas e acariciar a pele 

sensível entre as bolas e ânus. 

Ele empurra o dedo dentro de mim, me fazendo gemer. Meu pau 

parece inacreditavelmente duro quando ele afunda, a mão livre 

esfregando a base. Quando ele empurra um segundo dedo, eu abro as 

pernas mais porque dois dedos não são suficientes. Quero tudo dele; 



 

 

preciso sentir tudo dele. Olho para baixo em seu pau duro, pré-sêmen 

molhando a ponta. 

“Preciso de você em mim”, eu digo enquanto ele acaricia dentro de 

mim. 

É quando o dedo dele pressiona aquele lugar sensível que me faz 

gemer e arquear nele. 

Ele puxa meu pau e sorri para mim. “Hmm... eu encontrei algo 

bom?” Pergunta, em seguida, toca novamente. 

“Sim, mas eu preferiria que seu pênis o encontrasse.” Alcançando-o 

com uma mão, afundo a outra nos lençóis. “Venha aqui, por favor.” 

Ele tira os dedos de mim antes de deslizar as mãos pelo meu 

estômago. Ele finalmente está de volta onde eu posso alcançá-lo, então eu 

beijo seu pescoço enquanto o seguro, mas isso não é suficiente. Ele pega 

um preservativo, então eu tomo antes que ele possa abri-lo. Agora que ele 

está ao meu alcance, eu movo a mão até seu pênis e o seguro. Ele geme 

enquanto passo os dedos sobre seu eixo grosso até a base. Eu o aperto 

suavemente antes de deslizar a mão para cima. Amo o jeito que ele 

empurra na minha mão, como se precisasse de mim tanto quanto eu 

preciso dele. Isso me dá a confiança para colocar o preservativo contra a 

cabeça do seu pênis antes de descer. Quando alcanço o lubrificante, 

deixo a mão esquerda desviar para suas bolas, que pego e esfrego. Ele 

geme enquanto pressiona contra meus lábios e eu esfrego lubrificante 

sobre seu pênis. 

“Preciso de você agora, Jace.” 



 

 

Ele se afasta de mim enquanto pega um travesseiro e o empurra para 

baixo dos meus quadris, antes de se acomodar entre as minhas pernas. 

Enquanto suas mãos deslizam pelas minhas coxas, deixo meus olhos 

passarem por seu corpo lindo. Como consegui prender um homem não 

apenas tão doce quanto ele, mas tão bonito, eu nunca vou saber. 

É tão erótico vê-lo entre as minhas pernas, pau duro quando ele pega e 

pressiona contra minha bunda. A sensação de seu pênis roçando em mim 

me faz doer por mais. Em vez de empurrar, ele esfrega contra mim antes 

de pressionar. Já faz um tempo e parece apertado quando a cabeça do 

seu pau rompe meu ânus. Apenas a pressão me faz gemer enquanto ele 

continua empurrando até que esteja dentro de mim. 

“Você está bem?” Pergunta. 

“Melhor do que bem”, eu digo quando me agarro a ele e o puxo para 

mim. 

Beijo seus lábios quando ele rola seus quadris ligeiramente enquanto 

eu me acostumo ao seu tamanho. Ele se move um pouco mais, puxando 

de mim antes de deslizar de volta. 

Ele começa a pegar um ritmo, empurrando em mim quando eu 

alcanço e acaricio meu pau. Ele empurra minha mão e pega meu pau 

como se não conseguisse o suficiente de mim. Eu gemo, segurando-o 

enquanto ele se move dentro de mim. 

Seu pau esfrega contra minha abertura sensível enquanto ele balança 

seus quadris. Quando pressiona contra esse ponto dentro de mim, isso 

me faz arquejar para ele e gemer. “Aí, Jace! Aí!” 



 

 

Sua boca pressiona contra a minha enquanto acaricia meu pau.  

Ele acelera e sinto meu orgasmo bem ali. Está tão perto e 

consumindo. Jogo a cabeça para trás e gemo enquanto minhas bolas 

apertam e sêmen dispara do meu pau, atingindo seu estômago. Prazer 

diferente de tudo que senti antes consome meu corpo. Ele acelera seus 

impulsos até que está enterrado dentro de mim, e seu orgasmo cai sobre 

ele. Ele rola seus quadris antes de parar profundamente dentro de mim. 

Respirando com força, ele me beija suavemente nos lábios, e o toque 

transborda de emoções e paixão. É apenas um toque suave de lábios, mas 

parece muito mais quando ele sai de dentro de mim. 

Eu o alcanço e ele me deixa atraí-lo de volta para me beijar. 

“Eu já volto”, ele diz com um sorriso antes de beijar meus lábios 

novamente. 

Depois que ele nos limpa, eu pego seu pulso e o guio para baixo na 

cama. Ele rola para o lado dele, em seguida, fica de frente para mim e 

sorri. “Você é lindo.” 

“Cale-se.” 

Ele ri quando envolve seus braços em mim e me puxa contra ele 

debaixo das cobertas. “Eu posso te chamar de lindo.” 

“Não, não pode.” 

Ele balança a cabeça antes de beijar meus lábios. “Tudo bem, tudo 

bem.” 



 

 

Eu o empurro até ele rolar de costas, depois coloco a cabeça em seu 

peito e jogo a perna sobre a dele. Oh, como senti falta de ter alguém para 

me abraçar. Alguém para estar comigo. Alguém para consumir o silêncio. 

“Não percebi o quanto eu precisava disso”, digo. “Não sabia o quanto 

precisava de você até que agora o tenho. E não tenho certeza de como eu 

fiz isso sozinho por tanto tempo.” 

“Obrigado por me deixar ser essa pessoa”, ele diz enquanto passa os 

dedos pelo meu cabelo. Sua outra mão esfrega nas minhas costas quando 

fecho os olhos e deixo a sensação de sua mão me embalar para dormir. E 

pela primeira vez em dois anos, o sono vem facilmente. 

 

*** 

   

Quando a manhã chega, eu rolo de lado e olho para Jace, que está 

deitado ao meu lado. Ele deve ter ficado com calor porque suas cobertas 

estão em torno de seus tornozelos enquanto ele está deitado de bruços, 

mostrando a bunda nua. E é uma bunda linda também. Levanto-me e vou 

ao banheiro para fazer xixi e escovar os dentes antes de voltar para a 

cama. Já são nove horas, bem depois da hora de levantar quando temos 

um dia de coisas que eu quero fazer. 

Eu podia sussurrar coisas doces em seu ouvido para acordá-lo. 

Em vez disso, bato na bunda perfeita, fazendo-o saltar. 

“Puta merda”, ele grita. 

“Hora de acordar.” 



 

 

“É assim que você acorda as pessoas?” Pergunta, olhando para mim. 

“Você tem uma bunda linda e estava pedindo para levar uma 

palmada.” 

Ele começa a rir quando agarra meu pulso e me puxa. Ele coloca 

meus braços para baixo como se tivesse medo que eu faça isso de novo. 

Eu poderia… provavelmente faria, mas suponho que uma palmada na 

bunda terá que bastar. Nós teremos muitos dias em que eu posso 

conseguir algumas outras palmadas. 

“Precisamos nos preparar. Eu não quero perder um momento hoje.” 

“Entendi”, ele diz enquanto fecha os olhos. 

“Não seja preguiçoso.” 

“Você é excepcionalmente enérgico”, ele resmunga. 

“Será?” 

“Hmm… você é como um ursinho de pelúcia. Vamos voltar para a 

cama.” 

Meu telefone toca e olho para ele. “Tudo bem, você tem até o final 

desta chamada para dormir.” 

“Oh, graças a Deus”, ele diz enquanto me liberta e fica sob as cobertas. 

Pego o telefone e vou para o banheiro para que ele possa ter seu 

silêncio. “Ei mãe.” 

“Você não me ligou ontem”, ela diz. “Suponho que... isso significa que 

tudo correu bem?” 



 

 

Sorrio enquanto me inclino contra o balcão. “Sim. Eu… tive um 

pequeno ataque quando ele se foi… mas depois, quando ele voltou, tudo 

correu perfeitamente.” 

“Você não sabe quão feliz isso me deixa, Merrick. Estava muito 

preocupada por você estar muito longe e estou tão feliz que foi um medo 

sem sentido.” 

“Estou feliz também, mãe. Eu sinto... sinto que posso respirar. Sinto 

como se um peso tivesse saído do meu peito. Obriguei-me a chorar por 

muito tempo e... e eu não sabia o quanto doía até parar por um 

momento.” 

“Daniel nunca teria desejado vê-lo assim.” 

“Eu só... Ele estava lá por mim por tanto tempo, eu não sabia como 

funcionar sem ele. Mas Jace me mostrou que não preciso mais me sentir 

assim. Que eu posso parar de me machucar.” 

“Isso me deixa muito feliz em ouvir. Eu realmente gosto de Jace.” 

“Eu também. Nós estaremos em casa hoje à noite. Nós vamos 

apenas… fazer coisas hoje. Há um shopping nas proximidades e talvez um 

filme. Ele também falou sobre esse arcade. Vou ligar para você quando 

formos para casa.” 

“Parece bom. Eu te amo.” 

“Eu também te amo”, eu digo, desligando. 

Coloco o telefone no balcão antes de abrir a porta do banheiro. Jace se 

enrolou de volta sob o cobertor, agora apenas um monte. Estou 

desapontado que sua bunda não está fora, mas eu sei como encontrá-la. 



 

 

Então vou até a cama e subo nela antes de me sentar sobre ele. 

“Acabou o tempo.” 

“Isso foi como um minuto”, ele diz enquanto deito em cima dele. 

“Você conseguiu uma boa soneca?” 

Ele rola de costas e olha para mim com um sorriso. “Você é sempre 

diabólico de manhã?” 

“Sou”, digo antes de beijar sua bochecha. 

Ele me envolve em seus braços. “Eu gosto disso.” 

“Fico feliz.”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 

 

Epílogo 
        

Três anos depois 

  

  

Quando saio do banheiro, vejo a cauda de Iggy abanando de dentro 

do quarto de hóspedes. É claro que ele veio com Jace e, felizmente, se 

deu bem com os ratos. Infelizmente, eu não tenho mais Freya e Aquiles, 

que faleceram de velhice, mas dentro do cercado há dois bebês, com 

apenas dois meses de idade. 

“Você gosta deles, não é?” Pergunto enquanto ajoelho ao lado de Iggy. 

Quando consegui Freya e Aquiles, eu sabia que meu tempo com eles 

seria curto já que ratos raramente vivem mais de dois anos. No entanto, 

sinto que fui capaz de processar minha dor, me lembrando de todos os 

bons momentos que tive com eles. Felizmente, eu tinha Jace para me 

ensinar isso. 

Jace me comprou os dois bebês uma semana atrás, e eu já estou 

apaixonado por eles. Parece que Iggy também está, ou talvez ele só queira 

saber o que são as pequenas criaturas. 

“Você está pronto para ir à praia?” Pergunto a Iggy quando um dos 

ratos estende sua pequena pata através da gaiola para o rosto de Iggy. 

Iggy não tem ideia de para onde está indo, mas ele está pronto para 

isso, embora eu note que ele ainda não está usando a coleira. 



 

 

“Vamos”, digo antes de sair para procurar por Jace, que deveria estar 

preparando o cachorro. 

Vejo Jace sentado no sofá com minha história em quadrinhos na mão. 

Por que ele está lendo de novo, eu não sei. 

“Você está seriamente olhando isso de novo? Você deveria estar 

preparando Iggy”, eu digo. À menção de seu nome, Iggy abana o rabo 

ansiosamente. 

Ele sorri para mim. “Porque estou tão animado para o volume três 

sair. Eu sou seu maior fã, sabia disso?” 

Não posso deixar de sorrir para ele. “Eu sei. Agora vamos lá.” O que 

ele não sabe é que no começo do volume três, em minha dedicação a ele, 

incluí a foto que ele desenhou de ‘mim’ quando o conheci. A foto acabou 

sendo minha inspiração para Merina. Ele nunca adivinharia que a guardei 

todos esses anos. 

“Mal posso esperar para ver o que Jack Flame e Merina vão fazer a 

seguir.” 

“Espero que muitas coisas boas.” 

Jace se levanta e pega meu braço antes que eu possa passar. Ele me 

puxa de volta e me beija suavemente nos lábios. “Tenho certeza, e 

também estou pronto.” 

“Mas o seu cachorro está?” Pergunto. 

“Não, mas sou mais importante. Eu tenho o meu Speedo, e estou 

pronto para ir.” 



 

 

Eu recuo enquanto contemplo a ideia. “Oh, eu gosto disso. Vou te 

comprar um Speedo, mas dois números menores.” 

“Não! Meu pau estaria pendurado do lado, meus pelos pubianos 

saindo no topo. Seria uma bagunça.” 

“Você é tão nojento”, eu digo. 

“Minhas bolas seriam divididas no meio. Um pouco da bola esquerda 

pendurada para a esquerda e um pouco da bola direita pendurada para a 

direita.” 

“Ajude-me a apagar essa visão da minha memória.” 

“Tenho medo que seja tarde demais.” 

“Tenho medo que seja também.” 

Ele sorri para mim e me beija novamente. “Eu vou pegar a coleira.” 

“Faça isso, por favor.” 

Eu o observo enquanto ele sai correndo enquanto fico com as mãos 

nos bolsos. Ele se atrapalha procurando a coleira que ele jogou em algum 

lugar, e logo foi esquecida. 

Jace veio morar comigo um pouco mais de dois anos e meio atrás. 

Meus pais estavam preocupados que fosse cedo demais. Acho que eles 

estavam preocupados que ele não seria um ‘para sempre’, e eu sofreria 

sua perda. Eu também temia, mas no fundo eu sabia que ele não ia a 

lugar nenhum e eu estava cansado dessa casa solitária. Ele trouxe tanta 

vida de volta para essas paredes que eu me encontrei amando a casa 

novamente e todas as memórias que compartilhei com Daniel nela. Já 



 

 

não me ressentia o tempo que passamos juntos por tornar o tempo que 

tivemos separados insuportável. 

Jace nunca tentou tomar o lugar de Daniel, mas com o passar dos 

anos, eu dei mais e mais do meu coração para Jace. Nunca vou deixar de 

amar Daniel, mas sei que posso amar completamente duas pessoas. Jace 

aceita isso e nunca pediria mais nada. 

Eu estava nervoso ao trazê-lo, mas ele é tão diferente de Daniel que 

não substituiu qualquer parte dele, apenas fez tudo novo e diferente. E eu 

adorei. 

Eu ainda adoro. 

“Encontrei”, ele grita enquanto desliza a coleira sobre a cabeça de Iggy. 

“Agora eu estou esperando por você.” 

Eu dou a ele uma olhada. “Você está?” 

“Tudo que eu faço é esperar por você.” 

Também demorei um pouco para perceber que ele estaria sempre na 

hora certa, mesmo que tivesse que se arrastar da cama. 

Sorrio para ele e balanço a cabeça. “Vamos antes que anoiteça.” 

“Não são nem dez horas. Eu não tenho certeza se a praia está aberta.” 

“Esse é o melhor momento”, eu digo, indo para a porta e abrindo-a. 

Iggy sai correndo, abanando a cauda vigorosamente enquanto corre 

para o carro e dança do lado de fora. Abro a porta dos fundos e ele 

espera impacientemente com um pequeno grito de excitação. 

“Entre”, eu digo, e ele pula dentro antes de se virar para mim, uma 

bandana rosa em volta do pescoço. 



 

 

“Eu posso dirigir”, Jace diz quando entra no banco do motorista. 

“Bom porque eu ia fazê-lo dirigir mesmo”, eu asseguro a ele. 

Respiro fundo antes de entrar no carro. 

Ele sai da garagem e olha para mim com um sorriso. “Precisamos 

pegar sorvete desse pequeno local. Eu vou te mostrar.” 

“Você vai comprar um pouco para mim desta vez ou apenas voltar 

para casa com o copo vazio da Dairy Queen e tentar escondê-lo no lixo?” 

“Você era como um cão de caça. Eu coloquei sob um monte de papéis 

e tudo mais. Você era como... um daqueles cães farejadores, mas você 

fareja sorvete.” 

“Eu farejo traição”, eu digo. 

Ele sorri para mim. “Eu comi para o almoço, eu só precisava jogá-lo 

fora.” 

“Essa é uma memória para sempre gravada no meu cérebro.” 

“Eu sei que é. Até te trouxe para casa um sorvete todos os dias durante 

uma semana para compensar isso.” 

“Foi um bom começo, mas você quer saber o que minha irmã disse?” 

“Ah, não.” 

“Ah, sim. Ela o viu lá novamente no outro dia, tomando sorvete sem 

mim.” 

“Que traidora! Eu paguei pelo sorvete dela em troca do silêncio! E foi 

durante o meu horário de almoço!” 

“Sério? Ela me fez comprar um café antes de me contar!” 

“Vocês dois são chocantemente semelhantes.” 



 

 

Eu sorrio enquanto balanço a cabeça. “Eu não sou um traidor.” 

“Mas você é facilmente conquistado por subornos.” 

“Não sou.” 

“Vou te comprar um cachorrinho se você me der um boquete.” 

“Quando e onde?” 

Ele começa a rir. “Cara, isso foi fácil.” 

“Oh, como se eu não fosse dar um de todo modo. Mas decidi que se 

eu puder conseguir coisas em troca, então talvez eu espere os prêmios.” 

“Eu criei um monstro, um farejador de sorvete, boquetes para 

prêmios.” 

“Eu amo prêmios”, eu digo, tentando não rir. 

“Meu prazer não é um prêmio?” 

“Hmm... filhotes parecem melhor.” 

“Você já tem um cachorrinho; ele está no banco de trás.” 

Alcanço o banco de trás e Iggy espreme entre os assentos para que eu 

possa acariciá-lo. “Ele é um cachorrinho muito bom, mas ele quer um 

irmãozinho.” 

“Acho que podemos providenciar isso. Nenhum boquete é 

necessário.” 

“Mesmo? Você vai deixar passar um boquete?” 

“Oh não, não, não. Eu só não quero que você pense que eu te devo 

um cachorrinho toda vez.” 

“Hmm... Depende se você me comprar um sorvete da próxima vez, 

em vez de apenas tomá-lo em segredo.” 



 

 

“Espere, então agora eu preciso te dar um cachorrinho e um sorvete?” 

“Correto”, eu digo. “Vou adicionar isso à lista.” 

Quando chegamos ao estacionamento da praia, Iggy corre em volta do 

banco de trás com entusiasmo. Abro a janela um pouquinho para que ele 

possa enfiar o focinho enquanto encontramos um lugar para estacionar. É 

um bom dia, mas a maioria das pessoas está na praia para pessoas, 

deixando o longo trecho da praia para cachorro aberto. 

Jace sai e abre a porta de trás para Iggy antes de me encontrar na 

frente do carro. Como já está quente, eu decido tirar minha calça e andar 

em meu calção de banho. 

“Ooh, se despindo em público agora, Merrick? Que menino 

malcriado.” 

“Este sou eu.” 

“Você comprou um novo calção de banho?” 

“Comprei. Eu queria algo com bolsos.” 

“Por que você não me deu um? Odeio que eu nunca possa guardar 

nada nesse”, ele diz enquanto olha para seu próprio short azul. 

“Deveria ter me comprado aquele sorvete. Eu estava tipo… realmente 

acho que Jace gostaria de um destes, e então eu fiquei tipo… mas eu 

também teria gostado daquele sorvete.” 

Ele me ignora. “Eu quero um desfile de moda. Venha, vire-se, mostre-

me seus dotes.” 

Eu me viro e olho por cima do meu ombro. “Ele parece legal?” 



 

 

“Hmm...” Ele observa pensativamente enquanto bate o dedo no rosto 

como se estivesse pensando. “Você pode virar mais cinco graus?” 

Eu me viro um pouco mais, abro as pernas e me inclino. “Isso é 

melhor?” 

Ele começa a rir. “Oh deus, nós parecemos pervertidos.” 

“Jace! Diga-me que gosta dos meus dotes.” 

“Amo seus dotes”, diz antes de bater na minha bunda. “Eles acabaram 

de receber o selo de aprovação.” 

“Obrigado”, eu digo enquanto me endireito e o encaro. “Estou muito 

feliz por você aprovar.” 

Ele coloca a coleira de Iggy na mão esquerda e estende a direita para 

mim. Dou-lhe a mão e deixo-o assumir a liderança. Já que o 

estacionamento é na praia para pessoas, seguimos uma trilha arborizada 

que leva à praia para cães, enquanto o sol quente bate em nós. 

“Minha mãe quer que a gente vá amanhã para o jantar. Nós temos 

algum plano?” 

“Eu ia jogar videogames o dia todo.” 

“Oh, isso parece melhor.” 

Ele sorri para mim. “Que tal jogarmos videogames na casa dela? 

Adoro ver seu pai jogar.” 

“Ele é muito embaraçoso, mas você está certo. Vamos fazer isso.” 

“Hoje está sendo incrível”, ele diz enquanto olha para o céu. “E você 

tornou ainda melhor.” 

“Isso foi suspeitamente doce... o que você quer?” Eu brinco. 



 

 

“Nada... ainda”, diz enquanto se inclina e beija minha bochecha. “Mas 

eu estou pensando.” 

Aperto a mão dele e me inclino para ele, amando nada mais do que 

senti-lo ao meu lado. 

Quando chegamos à praia para cachorros, continuamos até 

encontrarmos uma área limpa. Não demora muito, há apenas algumas 

pessoas por perto, mas eu o faço ir mais longe até que ninguém esteja à 

vista. 

“Se continuarmos caminhando, podemos ir para o Canadá.” 

Eu sacudo a cabeça. “Nós não temos andado tanto tempo!” 

“Parece que sim. Isso é bom o suficiente para o meu exigente 

príncipe?” 

“Parece perfeito para mim”, eu digo, então ele solta Iggy. O cachorro 

enfia rapidamente o rosto na bolsa para ver se consegue encontrar o 

frisbee que embalamos. Puxo a camisa e a lanço na toalha antes de chutar 

meus sapatos para o lado e afundar meus pés na areia quente. 

Jace está certo — é realmente o dia perfeito para a praia. O sol faria 

qualquer outra coisa intolerável, mas com a água fria e a areia quente, é 

uma mistura perfeita. Enquanto assisto Jace puxar o frisbee, meu 

estômago começa a ficar um pouco estranho. É uma pequena bola de 

ansiedade, então tento empurrá-la para o lado. Não há razão para isso. 

Coloco as mãos de volta em meus bolsos enquanto o vejo jogá-lo na 

água. Iggy corre atrás dele, pulando na água e saltando por todo o 

caminho até o frisbee. 



 

 

A brisa quente do verão roça meu cabelo enquanto o vejo rir de Iggy. 

Como eu poderia me sentir ansioso quando tenho um homem como ele? 

Quando Iggy mergulha sob a água para pegar o frisbee que ele 

acidentalmente caiu em cima, Jace ri novamente. 

Respiro fundo, afastando a ansiedade enquanto ando até ele e estendo 

minha mão. 

Ele se vira para mim e sorri. “Algo está errado?” 

“Nem um pouco.” Respiro fundo. “Jace, você é a melhor coisa que já 

aconteceu comigo. Você me tirou da minha depressão e me impediu de 

me destruir. Mas essa não é a única coisa que você fez. Não houve um 

único dia em que você não tenha me feito rir e me apaixonar ainda mais 

por você. Você traz muita felicidade e luz para a minha vida que não 

posso deixar de questionar o que fiz para merecer alguém tão perfeito 

quanto você. Às vezes você faz pequenas coisas que me incomodam, 

como tomar sorvete sem mim, mas assim que sorri, eu te perdoo por 

tudo isso. Sei que te perdoaria por qualquer coisa que faça porque eu te 

amo muito. Não consigo imaginar passar um único dia da minha vida sem 

você ao meu lado.” 

“Toda manhã que eu acordo com você, eu te aprecio mais do que 

você pode entender. A solidão que eu senti era tão insuportável, mas eu 

não a senti um único dia nos últimos três anos que passei com você. Jace, 

sei que nunca posso imaginar minha vida melhor do que isso. Não 

consigo imaginar estar longe de você, então eu só queria...” Coloco a mão 

no bolso mais uma vez e abro a caixa que tenho dentro. Solto sua mão 



 

 

antes de me aproximar e segurar o anel na frente dele. “Jace, eu te amo 

mais do que posso explicar. Minhas palavras não podem fazer justiça aos 

meus sentimentos e quero passar o resto da minha vida com você.” 

Ele acena com a cabeça. “Eu também, ou sim, ou... apenas...” Ele 

rapidamente olha para longe quando pisca forte. 

“Não chore ou você vai me fazer chorar!” 

Ele sacode a cabeça. “Você não pode dizer tudo isso e esperar que eu 

não chore!" 

Meus dedos estão tremendo quando eu pego sua mão. “Não consigo 

nem colocar isso em você, eu estou tremendo demais.” 

Sua risada me faz rir, tornando ainda mais difícil colocar o anel em seu 

dedo. É uma conquista quando eu finalmente coloco nele. Encaixa 

perfeitamente em sua mão, mas ele não me dá muito tempo para olhar 

antes de me puxar para ele e pressionar seus lábios contra os meus. É um 

beijo rápido, mas há muito mais do que isso. 

“Eu te amo”, diz. “Você me fez mais feliz do que qualquer um já fez. 

Eu te amo muito e não posso esperar para passar o resto da minha vida 

com você.” 

“Eu também te amo.” Dou um grande suspiro de alívio. “Estou tão 

feliz que isso já acabou. Foi aterrorizante.” 

“Eu não te culpo”, diz. 

“Mas agora estou muito feliz, ainda estou tremendo.”  

“Eu te amo”, ele diz novamente enquanto beija minha bochecha. “Eu 

te amo muito.” 



 

 

“Eu também te amo.” 

“Nunca soube o quanto eu precisava de você em minha vida até que te 

conheci”, diz contra a minha bochecha, meu corpo apertado com força 

nele. “E eu sabia que não importava o que tínhamos que passar juntos, 

poderíamos fazê-lo e seríamos mais fortes e melhores.” 

Por um longo tempo, nós apenas nos abraçamos enquanto o sol 

quente bate em nós. Estou começando a suar, mas nem isso nos detém. 

Jace sussurra palavras doces em meu ouvido enquanto coloco a cabeça 

em seu ombro. Eu não poderia ter pedido por um momento melhor. 

Iggy trota até nós antes de deixar cair seu frisbee molhado no meu pé e 

choramingar. “Acho que Iggy quer que paremos de nos abraçar.” 

“Ele provavelmente está pensando que estamos agindo um pouco 

estranho”, Jace diz. 

“Vá jogar o frisbee nele. Vou guardar a caixa. Talvez você devesse tirar 

o anel até que tenhamos certeza de que ele se encaixa perfeitamente.” 

“Eu não quero tirá-lo”, ele diz desafiadoramente. 

“Não quero que você jogue na água enquanto joga o frisbee.” 

Ele olha para baixo no anel. “Eu recuso.” 

“Você é tão teimoso!” 

Ele puxa um pouco. “É apertado — não vai a lugar nenhum! Eu quero 

usá-lo!” 

“Se você perder, vou fazê-lo arrastar toda a praia até encontrá-lo.” 

“Vou manter minha mão fechada o tempo todo. Nunca vai cair. Eu 

nunca vou tirá-lo novamente.” 



 

 

Sorrio para ele, embora eu saiba que estou alimentando sua teimosia. 

“Bem.” 

Ele beija meus lábios uma última vez antes de pegar o Frisbee. Vou até 

nossas bolsas e jogo a caixa vazia. Ela cai em cima do meu celular, então 

eu me inclino e o pego. Clico em meus textos e abro uma mensagem para 

que eu possa digitar. 

   

Jace / Daniel: Oi Daniel. Hoje pedi a Jace que se casasse comigo. Foi 

assustador, mesmo sabendo que ele não diria não. Mas aprendi a nunca 

perder um momento da minha vida, porque nunca sei quando será o 

último, por isso preciso valorizar todos eles. Quero agradecer-lhe por me 

ajudar a ser a pessoa que sou hoje. Sinto como se você soubesse o quanto 

estava difícil aceitar sua morte, e você guiou Jace em minha direção. De 

que outra forma eu poderia ter tido tanta sorte? Sempre sentirei sua falta 

e sempre te amarei, mas sei que você amaria quão feliz Jace me faz. Ele 

me ajuda a apreciar cada bom momento que tive com você e entende que 

você nunca pode ser substituído. Estou tão feliz, Daniel. 

   

Pressiono o botão enviar antes de jogar o telefone de volta na minha 

bolsa. Jace se vira e sorri para mim enquanto segura o frisbee bem acima 

de sua cabeça. 

“Pegue!” Ele grita enquanto joga na minha direção. Iggy corre atrás 

quando eu o pego no ar antes de jogá-lo para o cachorro. Enquanto Iggy 

persegue, eu corro em direção a Jace. 



 

 

O sol está brilhando atrás dele enquanto o vento suave agita seu 

cabelo. 

Como tenho tanta sorte de ter Jace na minha vida, eu nunca vou saber. 

Mas sei que vou amar cada momento com ele 

 

 

 

 


